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Percepção da influência da prática de projetos extracurriculares 

nos alunos da Escola de Educação Básica Santa Catarina, de São Francisco Do Sul, Santa Catarina – Brasil
INTRODUÇÃO
Os índices de violência, de discriminação geral e de disparidade econômica, contribuem para a formação de uma sociedade carente de saúde, educação, saneamento básico, lazer e até de cultura. Tendo em vista todos estes problemas, as escolas precisam atuar de forma criativa para resgatar ou mesmo inovar a Educação enquanto forma de socialização, de inserção no mercado de trabalho e de aprimoramento do ser humano como ser racional, evoluído, responsável pelo meio onde vive. 

Deve-se ter em mente que o ensino eficaz é a tarefa mais difícil de ser executada porque, para que isto aconteça, torna-se necessário que o Educador consiga, através da motivação, convencer, ou até mesmo converter, essencialmente todos os seus alunos a serem responsáveis, tanto pela construção de sua história, como pelas mudanças a serem desenvolvidas para se ter um mundo melhor sem excluídos. 

A Escola de Educação Básica Santa Catarina de São Francisco do Sul, SC, agrega em sua comunidade pessoas dos mais diversos níveis sócio culturais. Os alunos que nela estudam vêm de todos os recantos da cidade onde está situada trazendo como bagagem vivências e costumes que nem sempre condizem com padrões sociais da educação sistematizada da escola. 

Em geral, sendo estudantes de famílias simples, humildes e sem muitos recursos para uma educação de base familiar estruturada, chegam com comportamentos bairristas adquiridos nas comunidades com as quais estão habituados, sem senso de limites ou hábitos de estudos disciplinados, gerando conflitos e até a depredação do ambiente escolar. 

Aos poucos, a convivência com as normas da escola e com uma comunidade de profissionais da educação com perspectivas mais definidas, afunila o comportamento dos alunos levando-lhes a enquadrarem-se ao sistema. Porém, os métodos usuais normais de coação e punição simples, como notas baixas ou advertências, não contribuem significativamente para uma melhora geral de comportamento em termos de aceitação natural de uma nova perspectiva de relação social, apenas remete à obediência sem comprometimento ou vínculo com os valores da escola, o que de certo modo, não os motiva a permanecer em aula, nem tampouco, a estudar. 

Diante de tal quadro, a possibilidade de atrair os alunos através de atividades e projetos extracurriculares para que sintam vontade de participar e valorizar a escola, é uma alternativa viável para contribuir para o seu desenvolvimento geral, uma vez que a escola abarca uma clientela proveniente de todos os quadrantes da cidade. Por ser a única que oferece Ensino Médio nos três turnos e cursos técnicos de magistério e administração comercial, é muito procurada.

Por tudo isso, esta pesquisa de cunho descritiva, traz um estudo de observação sobre a participação da comunidade escolar a fim de que se possa relacionar o desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos de forma completa e dinâmica, transcendendo os conteúdos trabalhados em sala de aula, por influência também da sua participação nas atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pela escola.

O resgate cultural, do civismo e do patriotismo, a busca pela conservação dos valores naturais, culturais, sociais e éticos, a conscientização da importância da preservação ambiental e da condição do ser humano como interdependente do próprio meio ambiente, entre outros fatores de garantia de qualidade de vida, são focos dos objetivos das atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, enquanto entidade de voluntariado sócio-educacional.

Assim, este estudo relata as experiências vivenciadas na Escola de Educação Básica Santa Catarina, através das atividades e projetos desenvolvidos, sob nossa coordenação, com alunos sócio-voluntários do Clube da Árvore Ecologia Nota 10. São analisados em seus registros, a atuação destes alunos, desde a sua fundação em 21 de maio de 2003 até o encerramento das atividades do ano letivo em 20 de dezembro de 2004, a fim de compreender de que forma se percebe que tais atividades e projetos podem influenciar no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos.

Para tanto foram empregadas técnicas de entrevista, observação e revisão bibliográfica. E utilizados diversos instrumentos de pesquisa como questionários, coleta de dados documentais, fotos e filmagens, além da participação direta em todos os acontecimentos, possibilitando relacionar as mudanças e evoluções no comportamento dos educandos, ao longo do tempo em que estiveram participando ativamente das atividades do Clube.

Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa é analisar as atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 na Escola de Educação Básica Santa Catarina nos anos de 2003 e 2004 e sua influência no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos que participam.

Dentro deste intento, os objetivos específicos são: determinar quais são as atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina nos anos de 2003 e 2004; determinar a percepção sobre as influências no desenvolvimento cognitivo e sociocultural nos educandos participantes do Clube e também comparar os rendimentos escolares dos alunos envolvidos nas atividades e projetos do Clube no ano de 2004 com de outros alunos não envolvidos.

Para que se possa atingir os resultados, a pesquisa terá como orientação as questões a serem esclarecidas, tais como: que tipos de atividades e projetos foram realizados pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina nos anos de 2003 e 2004? Que influências podem ser percebidas no desenvolvimento cognitivo e sócio-cultural dos educandos que participam das atividades e projetos extracurriculares do Clube? O envolvimento dos alunos nas atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube, influi no seu rendimento escolar?

Como hipótese de resposta a tais questionamentos, estima-se que o envolvimento dos alunos em atividades e projetos extracurriculares possa influenciar de forma positiva na solução de problemas de ordem disciplinar, social, comportamental, de aprendizagem, de saúde geral, etc., em relação aos alunos que participam das atividades e projetos do Clube na escola.

Tais práticas podem ser bastante complexas ao cotidiano escolar por motivos como: falta de tempo do corpo docente para o planejamento de projetos extraclasse, desmotivação geral dos professores e especialistas para maiores envolvimentos em razão dos baixos salários, além de terem já suas funções específicas, falta de espaço e recursos materiais e tecnológicos para implementação dos projetos, desinformação sobre as possibilidades de parcerias e programas privados, receio de maiores envolvimentos com a comunidade escolar além de reuniões somente para discutir problemas de rendimento e de disciplina dos alunos. Mesmo assim, acredita-se que este seja um caminho para uma formação mais completa do ser humano na escola.


Buscando contribuir para que se mude este quadro nas escolas públicas, esta pesquisa poderá sugerir que se reveja através de políticas públicas, garantias de desenvolvimento de projetos extracurriculares nas escolas de educação básica de forma ampla, regular e sistematizada e não apenas quando for possível aos professores de boa vontade.


Neste intento, espera-se que a organização de atividades e projetos extracurriculares nas escolas públicas venham a merecer profissionais reconhecidamente qualificados e remunerados para função específica de coordenação e orientação, na integração da comunidade escolar, a fim de que se possa promover, através dos mesmos, a contextualização da realidade local.


Além disso, os temas transversais propostos pelos PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais, poderiam ser trabalhados de forma mais eficaz e adequada, em vista das questões éticas e conflitantes que os cerceiam, exigindo sensibilidade e profissionalismo em diversas áreas que nem todos os professores sentem-se preparados para atuarem, deixando de cumprir este papel e limitando-se as aulas aos conteúdos curriculares normais de cada disciplina sem sua inter-relação com o cotidiano do aluno e os problemas que enfrenta na sua vida fora da escola.


Tais profissionais, poderiam adequar suas metodologias de trabalho aos espaços escolares de acordo com as necessidades das atividades dos projetos a serem desenvolvidos, otimizando a utilização da escola em tempo integral enquanto bem de todos. Buscar recursos junto ao Estado, entidades privadas e comunidade, via projetos estruturados e devidamente aprovados e inseridos no PPP – Projeto Político Pedagógico – das escolas, colaborando para o melhoramento da qualidade da educação oferecida pelas instituições de ensino básico e para a formação das crianças e jovens para a vida.


Assim, este trabalho está organizado como segue:

No primeiro capítulo são abordados aspectos relativos aos profissionais da educação pela sua importância enquanto educadores, gestores, administradores da instituição escolar lembrando dos demais seguimentos como os próprios funcionários que atuam junto e diretamente com os alunos diariamente, servindo-lhes, auxiliando-lhes, proporcionando-lhes ambiente transitável e higienizado.

No segundo capítulo, abordam-se brevemente algumas conceituações sobre projetos e sua relação com o PPP – Projeto Político Pedagógico da escola, bem como alguns aspectos sobre sua aplicabilidade.

O terceiro capítulo trará conceitualizações a respeito do desenvolvimento humano e como isso se processa nos âmbitos cognitivo e sociocultural.

A seguir, o quarto capítulo estará situando o palco de estudos e seus atores, expondo mais detalhadamente sobre as atividades e projetos e a própria estruturação do Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina de São Francisco do Sul-SC.

O quinto capítulo descreve, passo a passo, toda a metodologia de investigação aplicada sobre o estudo, a técnica e instrumentos utilizados.

No sexto capítulo encontram-se os resultados obtidos acerca dos dados coletados nos instrumentos de pesquisa e sua análise contextual acerca dos objetivos e das hipóteses do estudo.

Nas considerações finais encontram-se sugestões para o desenvolvimento de projetos interculturais na educação básica não como receitas, mas como idéias aplicáveis tanto na escola pública quanto na escola de ordem privada, bem como propostas de continuidade destes estudos acerca do tema.

1 – OS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO


Na atualidade é até difícil determinar com precisão os atores desta profissão tão rica, base da formação de qualquer outra profissão, porém tão banalizada. É com sentimento de profunda tristeza que este capítulo inicia esta fala na conversa com o leitor.


Hoje o que se percebe é que qualquer cidadão que não consiga emprego melhor sucedido acaba indo parar no magistério público. A legislação brasileira permite tais desmandos quando exige demais e oferece de menos aos profissionais habilitados, devidamente concursados, como os professores efetivos e ao mesmo tempo permite seleção e contrata para cargos de substitutos pessoas recém saídas de cursos de nível médio ou recém ingressados no ensino superior e ainda recebendo salários compatíveis aos dos primeiros. Mas a questão do salário nem é a maior causa da inconformidade da classe de educadores, o maior problema é a banalização real da profissão como já foi dito.


No passado o professor era tratado quase como um Deus por ser considerado detentor do saber. À medida que as mudanças foram acontecendo, o professor foi se adequando às novas realidades perdendo o respeito pelo seu esforço, perdendo direitos adquiridos, perdendo qualidade de vida e ainda assim continuou existindo. E mesmo assim...

(...) o professor deve ser zelador, caixa, agenciador de material e chefe-de-disciplina. Deve auxiliar no planejamento do currículo geral da escola, das atividades extracurriculares, dos acontecimentos que envolvem as relações escola-comunidade, dos jogos, das exibições e das ocasiões especiais; deve demonstrar-se bom cidadão, pela sua participação nos assuntos da comunidade; deve comparecer a convenções, quermesses, conferências e seminários; deve ser hábil no trato com todos os tipos de pais de alunos; deve substituir os pais, enquanto a criança está sob os seus cuidados (LEMBO, 1975. pp. 103-104).


Costumeiramente ouvimos falar no quanto a Educação escolar fora melhor no passado, no tempo em que “se estudava de verdade” e se tinha respeito pelas pessoas. Não se percebe que hoje a Educação escolar é muito mais equipada tecnologicamente e mesmo que as escolas não tenham lá grandes equipamentos, muitos alunos da escola pública dispõem de tais recursos em suas próprias casas, ou em locais de acesso público para utilização comunitária, muitas vezes bem mais do que o próprio professor.


Tal banalização espreme o professor a conformar-se com sua condição gerando, pela insatisfação e inconformidade, a desmotivação pelo aprimoramento. O professor ganha mal para garantir saúde, vestuário, lazer, etc., ficando em último plano de necessidades investir na sua própria educação.


Paulo Freire (1996, p. 107) já dizia: “Como professor não me é possível ajudar o educando a superar sua ignorância se não supero permanentemente a minha. Não posso ensinar o que não sei”.  Assim, cria-se um círculo vicioso pelo qual o professor vai tornando-se defasado diante dos avanços científicos e tecnológicos aos quais sente-se incapaz de acompanhar diante de suas limitações financeiras ou mesmo culturais.

Sabe-se que país que constrói escolas, destrói presídios. No entanto, na escola pública a desvalorização da educação inclui a desvalorização do professor habilitado contribuindo para a desqualificação de seu pessoal e para a deficiência dos seus sistemas de ensino. E ao professor cansado de lutar tendo que trabalhar manhã, tarde, noite e finais de semana, o que resta depois de tanta luta?

Freire (1996, p. 76) afirma que:

(...) é preciso repensar a eficácia das greves. A questão que se coloca, obviamente, não é parar de lutar mas, reconhecendo-se que a luta é uma categoria histórica, reinventar a forma também histórica de lutar.


Fica nesta conversa com o leitor nosso protesto pessoal ao descaso por parte daqueles que têm o poder de modificar tal situação, os políticos eleitos muitas vezes justamente pela classe docente, muitos deles inclusive também docentes, que acabam sucumbindo à máquina corrupta da política envergonhando também esta outra classe.


Assim, consideraremos como profissionais da educação todos os que atuam direta e indiretamente na formação dos educandos das instituições educativas.

1.1. A equipe de gestão escolar


Muitos profissionais da educação, demonstraram certa competência na sua área de formação e, em nome dessa competência foram chamados para a área administrativa, na qual nem sempre demonstraram competência igual. Por sua vez a formação administrativa será insuficiente se não levarmos em conta a especificidade da escola e da educação.


O Estado de Santa Catarina adota o sistema de indicação política para os cargos de direção e secretários de escolas, porém, a partir do ano de 2005, haverá concurso para secretários de escola em nível de ensino médio e técnico e eleição comunitária direta para direção escolar. Considera-se este um grande avanço democrático e organizacional. Democrático por respeitar a vontade das pessoas da comunidade escolar conferindo-lhes direito de escolher seus diretores de acordo com sua convicção e afinidade. E é organizacional por determinar através de concurso, profissional habilitado às funções burocráticas de secretaria escolar que vá familiarizar-se com a comunidade e conhecer os documentos e arquivos sabendo sua localização e peculiaridades, diminuindo os problemas de adaptação dos professores que são deslocados temporariamente para assumir secretarias sem preparo e qualificação para a função.

A indicação política como forma de ocupação dos cargos foi outro aspecto complicador para os procedimentos democráticos do grupo... Com razão a comunidade escolar não aceita que a escola se transforme em espaço de sustentação da dominação política. A equipe dirigente da escola sente-se compromissada em primeira instância com os princípios e as necessidades de quem a indicou e menos com a problemática da comunidade interna. Cabe destacar, no entanto, que a insatisfação dos professores não se traduziu em resistência organizada e sim em um sentimento de acatamento que se respaldava no princípio de que ninguém interfere no trabalho de ninguém; era o pacto do democratismo norteando as ações (VEIGA, 1995, p. 82).

Tal situação já foi amplamente estudada e relatada em diversas obras que tratam dos assuntos de gestão escolar. Porém a experiência comprova que a eleição direta para diretores escolares trazem resultados mais satisfatórios na administração escolar ao passo que a indicação política muitas vezes atende a interesses particulares de pessoas que nem sempre demonstram comprometimento com a Educação e sim com as ideologias de seu partido e dos políticos que lhes garantam cargos com certas regalias.

Não estamos dizendo com isso que seja regra geral, porém, é o que mais acontece nestas situações. Vemos casos em que diretores utilizam as verbas que seriam para atender necessidades pedagógicas dos alunos com futilidades, sendo direcionadas para decoração da sala do diretor, flores e festas e outras formas de desvio do dinheiro não por desonestidade ou maldade, mas por falta de bom senso administrativo, justamente pela falta de comprometimento com a causa da educação.

Na área da Educação, os profissionais precisam de capacitação e conhecimentos muito abrangentes mas também específicos, para sua boa e completa formação, inclusive na área de gestão. 

Nenhum gestor de educação é perfeito, porém pode desempenhar melhor ou pior sua função conforme sua habilidade, vocação e preparo profissional. O mesmo em relação aos demais profissionais que atuam em uma escola. Há orientadores que desorientam, administradores que desorganizam, porém há pessoas que assumem estas funções dentro da escola, mesmo não sendo esta sua atribuição específica e saem-se muito bem devido ao seu preparo e vocação para lidar com pessoas diferentes.

É importante lembrar Anísio Teixeira (1968, p.17 apud Silva Junior, 1990, p.73) quando afirmava que:

Somente o educador ou o professor pode fazer administração escolar", para ao final concluir que: "se alguma vez a função de direção faz-se uma função de serviço e não de mando, esse é o caso da administração escolar.

O gestor escolar, portanto, deverá pertencer à sua comunidade escolar e ser alguém que participe e conheça seus problemas, necessidades e formas de relações. Não será a eliminação dos especialistas (administrador, supervisor, orientador, inspetor), nem a abertura ou delegação de suas funções a todos os professores, ou ainda a eleição direta para diretor a garantia de sucesso no alcance de resultados da prática pedagógica e de sua gestão democrática na escola.


Muitos não compreendem a gestão democrática e seu significado na prática. Acham que basta saber negociar com seu quadro de pessoal “arrumando” a vida de cada um, conforme seus interesses e necessidades individuais. Porém, a gestão democrática vai muito além disso.

O gestor escolar e sua equipe deveriam ser os primeiros a abrir as contas da escola à participação da comunidade e reorganizá-las conforme seus anseios e prioridades. O gestor democrático, utiliza-se da hegemonia para conquistar adeptos à sua administração.

Hegemonia é a força que implica poder, direção, dominação e consenso. Não implica violência. Refere-se ao campo político, cultural, moral e até linguístico. A hegemonia domina pela persuasão, pelo consenso e configura-se na direção da sociedade. O poder de uma classe sobre a outra opera-se pela hegemonia e não pela força, pela coerção. Os dirigidos, ou seja, a classe subalterna, reconhecem na classe dirigente o seu direito de dirigir a sociedade em seu conjunto não pela força, mas pelo consenso. A dominação é percebida como algo que corresponde aos interesses gerais. As classes dominadas legitimam a dominação (VEIGA, op.cit., p. 71).


O diretor da escola moderna deixa de ser apenas administrador e passa a ser também educador. Além de suas funções burocráticas, há hoje a necessidade de integração direta com sua equipe administrativa, professores, pais, alunos e outras pessoas que possam fazer parte da comunidade da instituição educacional a qual dirige. O próprio termo diretor permanece enquanto identificador da pessoa, porém a palavra gestor vem sendo mais apropriada para a função, pois o líder de uma escola precisa estar capacitado a atuar nas áreas do conhecimento, tanto quanto nas administrativas, nas áreas sociais, tanto quanto nas burocráticas, conviver com pessoas e diferenças com as quais terá que saber lidar de forma a articular o bem estar entre todos.

Muitos administradores crêem que não há necessidade de comunicação mais direta com o professor, a menos que a classe apresente problemas graves para o funcionamento da escola. Como consequência, inúmeros professores deixam de receber uma supervisão, em qualidade, de seu trabalho real, com a classe. A falta de comunicação dos administradores com os professores desperta crítica, no sentido de que àqueles pouco interessa a luta destes, na escola. Assim, quando ocorre uma sugestão da administração, no sentido de melhorar as condições de ensino do professor, este reluta em aceitá-la. Outros administradores adotam posição completamente diversa. Tratam os professores como esperam que estes tratem os alunos. Acham que sua tarefa consiste em moldar o comportamento dos professores segundo o modelo de suas próprias concepções a respeito de bom ensino (LEMBO, op. cit. p. 41).


O gestor tem auxílio pelo serviço de supervisão escolar que é absolutamente importante numa escola. O professor precisa muitas vezes de um profissional para dar-lhe apoio pedagógico, principalmente aos iniciantes na carreira. Desde como preencher um diário de classe até como diversificar seu modo de ensinar.

A presença do supervisor escolar é necessária para garantir a boa qualidade da educação oferecida pela escola e seus profissionais. É o supervisor escolar o responsável pela verificação e identificação dos problemas quando alunos ou turmas não estão progredindo em determinadas disciplinas, verificar a qualidade profissional dos professores não apenas em relação ao seu conhecimento específico de sua disciplina, mas no seu desempenho e seu modo de tratar tais assuntos e aplicar suas técnicas de ensino.

Como afirma Silva Júnior (op.cit., p. 58): "As escolas não existem para serem administradas ou inspecionadas. Elas existem para que as crianças aprendam". Assim sendo, o supervisor escolar não deve ser visto como o controlador, mas como o profissional habilitado ao suporte pedagógico que todo professor precisa. Por mais experiente que se seja, nenhum professor consegue ser criativo sempre sozinho. Bigge (1997, p. 6) afirma que: "Um professor sem sólida orientação teórica dificilmente consegue ir além de manter os alunos ocupados". 

Escolas que não dispõem desta especialidade profissional assim como as escolas que tem supervisão descompromissada com a educação, caem no descaso _________________
O termo laisses faire significa “deixar fazer” no sentido do liberalismo.

do laisses faire, em que cada um faz como acha que deve e cria seu jeito próprio, que nem sempre é ideal ou eficaz. Isso resulta em problemas de indisciplina e desrespeito àqueles professores que não demonstrem estar em sintonia com os anseios dos alunos no seu modo de agir, de ensinar, de avaliar e de relacionar-se.

Presume-se, geralmente, que aquilo que o professor faz, na classe, é supervisionado, de perto, pela administração da escola e que ele, professor, goza de pouca liberdade. No entanto, raramente se vê supervisão, de perto. "A escola é, hoje, um conjunto de salas, nas quais cada professor, individualmente, leva a classe exatamente como ele quer." (HART apud LEMBO, op.cit., p. 46)


Por outro lado, lembramos o lado oposto a esse pensamento e à essa práxis na atitude do corpo administrativo de outras realidades:

Os administradores que exageram a supervisão ou estimulam a submissão acham que os professores precisam ser controlados, que preferem ser conduzidos, ou ambas as coisas. Muitos crêem que os professores só trabalharão no sentido de alcançar um objetivo educacional, se determinados recursos de controle forem aplicados (ROGERS apud LEMBO, op.cit., p. 44).


Tão importante quanto o papel do supervisor é o papel do orientador escolar. Este, como a própria palavra sugere, orienta o corpo discente da escola colocando-se diante das situações nas quais os alunos precisam de apoio educativo agora não na forma cognitiva apenas, mas na forma emocional, cultural e disciplinar. É o orientador educacional o profissional apto a intervir nos problemas referentes aos alunos da escola buscando solucioná-los da melhor forma possível, dentro das normas da escola e da própria legislação.


Cabe ao orientador escolar acompanhar o desenvolvimento dos educandos buscando conhecer não apenas sua vida estudantil, mas sua vida familiar, comunitária, laboral e tudo o mais que possível se fizer para compreender cada aluno como ser humano único, passível de erros e acertos, que justifiquem suas atitudes em quaisquer situações conflitantes, que porventura, solicitem sua intervenção e apoio.


É claro que nenhum ser humano consegue ser tão perspicaz ao ponto de ser tão bom observador e memorizador para conhecer a história de vida de forma individualizada de centenas de alunos, mas o orientador comprometido com sua função na organização escolar, assume para si esta tarefa com zelo e seriedade preocupando-se em registrar todas as informações possíveis de forma organizada e conhecer principalmente os familiares mais próximos dos alunos da escola onde atua.

A realidade da escola demonstrou-me, ainda, que a maioria das pessoas que atuam fora da sala de aula, como a diretora, sua vice e a orientadora educacional, por mais boa vontade que pretendam ter, são burocratas que adquiriram um verniz de conhecimento técnico, com pouca formação científica. Seus métodos não inovam e por isso não atendem à escola; não possuem respaldo teórico consistente para justificar suas ações, que acabam por não fortalecer o fazer pedagógico. Suas presenças na escola são quase ignoradas mesmo que o único motivo que justifica a existência de seus cargos seja a melhoria qualitativa do ensino (VEIGA, op.cit., p.  84).


Entretanto, na escola tanto orientador quanto supervisor escolar são imprescindíveis no acompanhamento de um conselho de classe e no apoio à direção nas decisões para o bom funcionamento pedagógico devido não apenas à sua bagagem profissional, mas pela sua contribuição imprescindível equilibrando informações e conduzindo com diplomacia as situações de conflito inerentes ao convívio diário entre as pessoas que constituem o quadro de atores docentes e discentes da unidade escolar. Ao menos esta seria a função que justifica a necessidade destes profissionais na escola.

1.2. O papel do professor


O professor é alguém muito presente na vida dos educandos e por isso considero muito pertinente a fala de Lembo (op. cit, p.169), ao retratar a função do professor enquanto avaliador do seu educando no trecho descrito a seguir:

Ao tratar de aprendizagem, ninguém perguntará se o professor foi bonzinho ou não, se benigno ou rigoroso. A pergunta será: o que você sabe fazer e como trabalhará? Se alguém sabe pouco e trabalha mal, tem remotas possibilidades de realização pessoal e desempenho profissional. Promover um aluno sem que ele tenha nível suficiente de aprendizagem, não é ajudá-lo, mas prejudicá-lo.


Com isso não quer dizer que o professor deva ser de todo mal, mas que saiba exigir quando preciso, o mínimo de disciplina para que o seu aluno aprenda e realmente esteja preparado para vida.

A professora que evolui é original; sabe liderar, sabe fazer-se amar. Dirige a turma com serena alegria. É segura. Sabe canalizar as preferências infantis para um trabalho construtivo. É justa. Não vacila. Sabe elogiar e envaidecer os alunos que progridem dia a dia. A professora - como todo profissional idealista - deve evoluir, acompanhar a marcha do progresso dentro da sua nobre missão de servir à criança, à família e à comunidade (SHEIBE, 2002, p. 87).

Quando nos fala da “professora” nesta citação, Sheibe, refere-se ao profissional da educação, e sabemos que as “crianças” não são as únicas que precisam desta forma de trato e de tato do professor. Qualquer ser humano necessita de reconhecimento e sente-se valorizado ao ser elogiado por seu trabalho, seu desempenho e isso promove sua auto-estima estimulando a vontade de aprimorar-se e evoluir na sua vida. Inclusive os alunos.

Os objetivos de nosso trabalho devem expressar-se através das qualidades reais das pessoas que culminarão a sua educação sob a nossa orientação pedagógica. Cada pessoa que educamos constitui o resultado de nosso trabalho pedagógico. E tanto nós mesmos quanto a sociedade devemos examinar minuciosa e detalhadamente o nosso produto, até a peça mais pequena. Como em toda produção, o resultado do nosso trabalho pode ser magnífico, satisfatório, aceitável ou simplesmente defeituoso ou, ainda mais, uma verdadeira barbeiragem. O êxito de nosso trabalho, depende de uma infinita quantidade de circunstâncias: da técnica pedagógica, dos mantimentos, da qualidade do material. O nosso material básico, as crianças, é incalculavelmente variável. Surge então a pergunta: que proporção desse material serve para educar um 'ser cheio de inciativas?' – 90%, 50%, 10%, 0,05%? E o que fazemos com o material excedente? (MAKARENKO, apud CAPRILES, 1989, p. 96).


Ser professor, para aqueles que realmente amam sua profissão, é o prazer de a cada dia sentir-se útil, amado, importante para a sociedade e ser recompensado por cada sorriso e cada gesto de carinho e admiração que desperta nos seus educandos. Mesmo quando nos defrontamos com situações conflitantes, alunos 'rebeldes', no momento podemos até nos abalar emocionalmente, mas depois tudo volta como era com a vantagem de adquirir uma nova aprendizagem sobre o relacionamento humano. Sim, porque cada palavra proferida e recebida em diálogos, gestos e atitudes recíprocos nas inter-relações professor-aluno, somam experiências e trocas de conhecimentos de qualquer espécie, que só vêm a acrescentar. Nunca se perde o conhecimento adquirido.

De fato, forma e conteúdo andam juntos. Não há conteúdo sem forma, nem forma sem conteúdo. Assim como não há prática pedagógica neutra, porque também não existe educação sem compromisso, sem conteúdo. Existe conteúdo sempre, mesmo que de forma não muito clara (WARSCHAUER, 1993, p. 32).


Mesmo nas relações informais dentro da escola, professor e aluno estão em constante aprendizado mútuo. Se por um lado o aluno aprende conteúdos sistematizados com seu professor, este também aprende conteúdos de vivências experenciadas e enunciadas pelos alunos durante os diálogos em aula. Se por outro lado o aluno aprende valores assumindo para si as regras das aulas do seu professor, este também aprende a enxergar em seus alunos valores diferentes da sua cultura que merecem valorização.


O bom professor, portanto, não é apenas aquele que sabe muito bem sua matéria, mas aquele que também sabe bem relacionar-se com seus alunos.

Ao considerarmos as características dos bons professores, encontramos quatro áreas de competência: l) a capacidade de criar um clima psicológico para a aprendizagem; 2) a aptidão para identificar, planejar, assegurar e avaliar oportunidades de aprendizagem adequada; 3) a aptidão e a vontade de experimentar e descobrir abordagens mais convenientes para o ensino e a aprendizagem; 4) a capacidade de entender e empregar de forma construtiva o seu próprio comportamento (LEMBO, op.cit., pp. 100-101).


Em sua atuação na escola, seja na aplicação de suas aulas ou no desenvolvimento de atividades e projetos extracurriculares, o professor significa não apenas o coordenador das atividades, mas o exemplo a ser seguido.

Os alunos somente se engajarão em atividades, que lhes tomará o tempo no qual poderiam estar se divertindo ou exercendo outras funções de seu interesse pessoal, se sentirem estímulo pelas tarefas a executar. Somente o professor poderá fazer com que seu aluno compreenda a importância das atividades propostas, se estas estiverem em sintonia nos sentidos de cooperação, busca pelo conhecimento, pela ocupação de forma empreendedora e significativa.

A motivação consiste nas causas e nos impulsos de comportamento. Uma necessidade leva o indivíduo a buscar um objetivo. Esse impulso, decorrente da necessidade que impele a pessoa a agir em busca de algo que venha a satisfazer tal necessidade, é o fator que desperta, sustenta e dirige a atividade do organismo. A aprendizagem depende em muito da motivação. No processo ensino-aprendizagem, que ocorre na escola, o professor deve despertar motivação mediante incentivos, ou seja, transformar o assunto a ser ensinado em necessidade pessoal do aluno. A partir daí desencadeia-se todo um processo que gera uma reação do educando para satisfazer a necessidade surgida; disso decorrem as aprendizagens (MARTINS, 1990, p. 26).


Ao escolher trabalhar com atividades e projetos extracurriculares, o professor deve ainda estar consciente de seu papel no desenvolvimento das crianças e jovens nos aspectos do empreendedorismo e do protagonismo juvenil, ou seja, as atividades devem ser planejadas de modo que cada aluno envolvido tenha sua cota de tarefas e responsabilidades que o levem a aventurar-se no seu sucesso ou insucesso como conseqüência de seu próprio desempenho. Neste intento, o professor deve promover o protagonismo juvenil não oferecendo tudo pronto, mas estimulando o empreendedorismo colocando seus alunos em condições de criadores de situações nas quais serão sujeitos das ações para sua realização.


Segundo Antonio Carlos Gomes Da Costa (Disponível em www.institutosouzacruz.com.br, acesso em 18.07.2004):
O jovem empreendedor pode ser definido como aquele indivíduo autônomo, criativo e arrojado que:

1. Tem visões acerca de seu futuro, que passam pela produção autônoma de bens ou pela prestação de serviços para o mercado;

2. Tem disposição para transformar estas visões em realidade. Entende-se por disposição a vontade de dedicar tempo, recursos e energias à consecução de seu projeto de vida no campo da atividade produtiva;

3. Está consciente de que a iniciativa privada exige mais – em termos de dedicação e capacidade de sacrifícios e renúncias – do que a ocupação de um posto de trabalho na condição de empregado;

4. Está aberto à perspectiva de correr riscos calculados, o que é uma atitude distinta do aventureirismo, mas que não elimina a possibilidade das adversidades e dos fracassos sempre presentes em qualquer atividade empresarial;

5. Entende o empreendedorismo não como uma habilidade a mais, necessária para o ingresso bem-sucedido num ramo da atividade produtiva, mas, como um modo de ser, uma atitude básica diante da vida;

6. Assume o compromisso de adquirir os conhecimentos, habilidades e atitudes requeridos pelo ramo de negócio em que pretende estabelecer-se, ou seja, leva a sério o domínio do ferramental teórico-prático requerido pelo ramo de atividade empresarial em que pretende ingressar como empreendedor;

7. Conhece seus pontos fortes e fracos e está disposto a atuar no sentido de potencializar seus pontos fortes e, se não for possível eliminar, contrabalançar seus pontos fracos por meio, entre outros recursos, do uso criativo do trabalho em equipe.


É comum em escolas públicas perceber que alguns educadores não valorizam as capacidades e competências de seus educandos, marginalizando-os à pedagogia do mínimo. Infelizmente este é um sentimento que advém da nossa própria história, na qual fomos também marginalizados e rotulados pela relação com nossa árvore genealógica, com nossa cultura, com a condição social, gênero, crença, etc.


Como esperar que o aluno queira participar das aulas ou das atividades da escola, se está ali muitas vezes apenas pela obrigação que lhes submetem e a cada dia percebe seus professores cada vez mais desestimulados? Vira um ciclo vicioso, o aluno se desestimula pelos estudos e seu desinteresse acaba desestimulando também seu professor.

Lembo (ob.cit., p. 50) lembra que:

(...) não podemos culpar a família ou os antecedentes sociais do aluno, nem a ele, pessoalmente, porque tem baixo nível de inteligência ou não está motivado. São transferências de responsabilidade, para desviar a atenção, da escola e do seu pessoal, como agentes responsáveis na promoção do insucesso educacional.

No entanto é  comum nos conselhos de classe, ouvirmos comentários vindos de alguns professores sobre seus alunos, de que suas notas estão baixas porque este é o limite do Fulano ou da Fulana, que não conseguem mais que isso então o melhor a fazer é aprovar logo e empurrar até que se forme no ensino fundamental ou médio, para ser empregado de alguém, ou que não rende mais porque é filho de Ciclano, que já era assim quando estudava ali também; ou ainda que não adianta porque é filho de alguém poderoso que depois vai fazer por prejudicar a escola ou o professor, entre tantas outras justificativas para isentar-se do compromisso com a responsabilidade sobre o futuro daquele indivíduo que passa pelas mãos dos profissionais da escola.

O conceito de reprovação é empregado em nossas escolas principalmente porque o processo escolar é montado segundo a nossa estrutura social, que enfatiza a condenação e o castigo, ao invés de modificar as condições de aprendizagem quando se apresentam padrões de comportamento inaceitáveis. Se, no entanto, pretendermos ser bem sucedidos na tarefa de ajudar nossa juventude a desenvolver o que de melhor existe nela, precisamos eliminar o espírito de vingança, que reina em nossas escolas. O insucesso não é educativo, em nenhum sentido educacional (Ibiden, p. 62).


Por outro lado há ainda as injustiças com alunos que se esforçam e são habilidosos em outros aspectos, mas que seu professor desconhece ou não reconhece e a este lhe impõe rebaixamentos de conceitos, que desconsideram toda a teoria da valorização do indivíduo enquanto ser humano. Todas essas disparidades levam à cultura da rotulação do aluno e diante do pouco poder destes em modificar o sistema ao qual estão submetidos, acomodam-se e vão diminuindo sua auto-estima ao patamar da aceitação e mero cumprimento de obrigações, que já não satisfaz. Isso tudo contribui para o quadro dramático da educação na qual se busca culpados responsabilizando a escola, o professor, o aluno, o pai do aluno e fica o jogo de empurra sem solução para trazer os educandos ao mundo do conhecimento de forma prazerosa, não só para eles, mas para todos os envolvidos.

A escola deve estar preparada para aceitar a culpa, quando os estudantes deixam de aprender e de desenvolver-se de maneira socialmente construtiva. Se a própria escola demonstra pequeno interesse nos problemas que afeiam profundamente os direitos e o bem-estar de todos, ela não pode esperar motivar os alunos. Os alunos não falharam! Aprenderam bem as lições que receberam: conformar-se, realizar façanhas de memória e valorizar as coisas insignificantes e triviais mais do que as pessoas e seus problemas (Ibiden, p. 31).

No Brasil temos exemplos de trabalhos maravilhosos desenvolvidos por professores de escolas públicas extremamente criativos, perspicazes e humanistas. Mas isso é característica pessoal e muitas vezes tais trabalhos acabam por não serem reconhecidos pela própria comunidade na qual o professor está inserido. E isso não deve abalar seus sentimentos, pois o retorno de seu trabalho trará, sem dúvida, de uma forma ou outra, a compensação merecida. Seja pela resposta carinhosa dos alunos envolvidos e beneficiados pelo conhecimento e habilidades adquiridas, seja pela sua própria consciência do dever cumprido à cada novo dia.

Sem querer entrar no mérito da questão de a escola ser pública ou privada, concordamos com Arroyo no sentido que, apesar de tudo, encontramos na Rede Pública de Ensino professores sérios que "carregam" esta escola ou universidade, procurando mesmo com tantas dificuldades, se qualificarem, aprenderem cada vez mais, para construir melhor a escola e o processo educativo (ARROYO apud CANDAU, 1999., p. 69).


Geralmente cada escola possui professores que se destacam pela sua atuação, pela sua sabedoria, pela sua simpatia, pelo seu bom senso ao lidar com seus alunos, pela sua metodologia de ensino, pela sua criatividade, pela sua versatilidade, etc. Estes professores fazem a diferença e graças a eles a Educação perdura e mesmo deficiente, acontece.

Pode-se comparar a escola com a Terra citada por Savater (1999, p.168), no trecho a seguir:

Pois bem, a Terra não é um conjunto de retalhos ou pedaços: mantê-la habitável é uma tarefa que só pode ser assumida pelos homens enquanto comunidade mundial, e não a partir da míope concorrência de uns contra os outros, na disputa por maiores vantagens.


O sentimento de individualismo que assola alguns professores e outros profissionais da educação, prejudicam o andamento harmonioso da escola. É preciso transformar essa cultura entre a classe docente para construir parcerias, construir solidariedade. A união entre os professores diferencia uma escola e a educação que esta oferece. Os trabalhos realizados em equipe, dividem as tarefas possibilitando melhores resultados pela maior dedicação de cada participante contribuindo para o todo. E se isso não é novidade para ninguém, por que ainda há tanta resistência no trabalho interdisciplinar? Por que é tão difícil implementar de fato os objetivos, as técnicas, os métodos que geralmente estão delineados numa gaveta ou prateleira de forma exemplar no PPP das escolas?

Goodlad (1969) considera que:

(...) dispomos dos recursos para fazermos o que deve ser feito. Está, no entanto, provado que a maior parte dos professores tem medo ou má vontade em abandonar velhos conceitos e fazer as modificações necessárias, na escola ( GOODLAD apud LEMBO, op.cit., p. 14).


Assim, é lançado o desafio a cada dia para aquele que se vê educador, pois as vidas que passam diariamente pelas suas mãos seguirão seu rumo, mas a contribuição da escola e seus agentes para sua formação são fundamentais na determinação do seu futuro e no desenvolvimento até mesmo de seu caráter. Cada aluno que desfruta da convivência com professores, colegas e pessoas num círculo no qual sente-se bem, terá prazer de viver e estará motivado a buscar o conhecimento.

Os alunos querem ação, movimentação, jogos, recreação, discussão sobre as suas experiências no trabalho, no lazer, na escola. A professora quer silêncio, ordem, execução de exercícios, quer que os alunos se interessem por Cristóvão Colombo, por relações de contém e está contido, etc. Dificilmente ela consegue estabelecer pontes entre as experiências dos alunos e o conteúdo que está sendo transmitido” (ANDRE E MEDIANO apud CANDAU, op.cit., p. 102).


Assim, o desenvolvimento de atividades e projetos pedagógicos extracurriculares, vêem complementar as necessidades dos educandos em relação às suas expectativas. E os professores por estarem na posição de gerenciadores das atividades curriculares, podem elaborar atividades extracurriculares que atendam à complementação dos conteúdos e desenvolvam outras habilidades necessárias à formação da criança e do jovem ou do adulto na sua construção histórico cultural.

1.3. Os outros profissionais da educação


Esta parte do trabalho tem uma dedicação em especial para aqueles que raramente são citados nos anais da Educação, os funcionários das escolas. Constituem os funcionários da escola os secretários, administradores financeiros, serventes, coordenadores de turno, merendeiras e até os estagiários. Sua participação na educação dos alunos da escola, mesmo que indiretamente, é significativa e por isso deve ser considerada.


O relacionamento entre os alunos e os funcionários da escola podem variar entre o indiferentismo e o coleguismo, entre a subserviência e a cooperação mútua, dependendo da cultura praticada pelas pessoas da comunidade.


Um exemplo disso se dá na hora da merenda, há escolas nas quais os alunos rejeitam a merenda por vergonha, por não estarem acostumados a compartilhar pratos e talheres de higiene duvidosa pela alta rotatividade. Porém, ao ver alguns professores e amigos indo comer a merenda, os alunos passam a sentir-se mais seguros e começam a romper essas barreiras pessoais aproximando-se da merendeira e iniciando uma relação de carinho educativo pela aprovação, principalmente quando a merenda é de qualidade.

A arte de colocar o prazer a serviço da alegria, ou seja, a virtude que sabe não deixar o gosto cair no desgosto é chamada, desde tempos antigos, de temperança (SAVATER, op.cit., p. 149).


O mesmo ocorre com os serventes, se os alunos têm oportunidade de conhecer seu trabalho árduo na manutenção e higiene da escola com visão humanista, se participam de atividades que os leve a conviver mais próximos a estes, estabelecem relações de parceria e cooperação igualmente educativas. Não cabe fazer os alunos executarem os serviços dos funcionários, mas aprender a colaborar evitando sujar, bagunçar, quebrar, desordenar o ambiente de todos, compreendendo as dificuldades e insalubridades deste trabalho que pode ser facilitado pela valorização do ser humano e do seu ofício.


Embora mais distantes e isolados em suas mesas e máquinas, também os secretários e administradores financeiros relacionam-se com os alunos da escola quando estes ou aqueles precisam trocar documentos, informações e favores. O mesmo em relação aos estagiários, que mesmo sendo também alunos, no período de trabalho, têm uma relação diferente com seus colegas. E todas essas formas diferenciadas, cada qual nas suas peculiaridades, estabelecem trocas de experiências, que por mais simples que possam parecer, sempre acrescentam conhecimentos e contribuem para a formação integral do educando.

O coletivo é um organismo social vivo e, por isso mesmo, possui órgãos, atribuições, responsabilidades, correlações e interdependência entre as partes. Se tudo isso não existe, não há coletivo, há uma simples multidão, uma concentração de indivíduos (MAKARENKO apud CAPRILES, op.cit., p. 13).


O fato de que este quadro de pessoal prestador de serviços da escola não esteja preparado pedagogicamente para “educar”, não deixa de fazer parte do processo educativo, assim como a família, como os colegas de trabalho, os colegas dos momentos de lazer, de culto e outras formas de relações que contribuem sempre para a formação de cada ser humano enquanto ser social e para a formação da coletividade.


A integração de todos os seguimentos da comunidade escolar em prol dos seus educandos traz harmonia à escola gerando um clima de alegria e satisfação entre seus integrantes. Pois todos participam, se ajudam, crescem culturalmente, formam parcerias, conquistam seus objetivos gradativamente e evoluem no tempo e no espaço.


Savater (op.cit., p. 27), propõe uma interessante alternativa para que a escola pudesse atingir este nível de harmonia na sua obra:

Ora, se quanto mais feliz e alegre alguém se sente, menos tem vontade de ser mau, não será prudente tentar fomentar o mais possível a felicidade dos outros, em vez de fazê-los infelizes, e portanto propensos ao mal?


Por tudo isso, é importante relacionar este outro aspecto de desenvolvimento social intrínseco às relações formais e informais dentro da escola, que podem ser ótimas se cada membro da comunidade estiver consciente de sua função dentro do grupo e respeitar a função do outro.

2 – PROJETOS PEDAGÓGICOS
A prática pedagógica extraclasse através de atividades e projetos extracurriculares podem contribuir para um melhoramento geral não apenas na aprendizagem, mas em diversos aspectos de formação cognitiva e sociocultural dos alunos de escolas públicas, oferecendo-lhes capacitação e habilidades para sua atuação individual e social.

A palavra projeto, vem do latim projectu, que está no particípio do passado do verbo progicere, com significado de lançar adiante, plano, intento, desígnio (Ferreira, 1975, p.144).

Há currículos e práticas pedagógicas pobres porque são destinados à população pobre, ou seja, há "uma escola pobre para o aluno pobre", como diz Penin (1989), numa lógica distorcida que faz da escola não uma instância mediadora e sim reprodutora, condenando os alunos a permanecer no patamar em que já estão (VEIGA, op cit, p.118).

 O currículo escolar precisa contemplar e prever atividades que tragam ao aluno recursos técnicos pedagógicos que ofereçam práticas complementares de sua formação. Não é possível conceber na atualidade, escolas e professores rotulistas com currículos igualmente rotulistas, que considerem o aluno como receptáculo de migalhas do saber, sendo este dádiva oferecida como favor pela escola. O aluno é visto hoje como cliente e como tal deve se ter a preocupação em oferecer-lhe o melhor dos serviços educativos.

Segundo Resende (1999, p.23):

(...) o principal ramo de estudo da Pedagogia é criar e promover todo o planejamento que venha vincular aluno X escola X professor X sociedade, formando uma unidade onde se desenvolverá o ensino e a aprendizagem, mantendo a harmonia das partes, embasada em metodologia própria e integralizando as diversas disciplinas (...) A Didática está intrinsecamente ligada ao ensinar e aprender, professor e aluno.


Portanto, o conjunto – projeto pedagógico – nada mais é do que a elaboração de atividades extracurriculares que contemplem os diversos setores de desenvolvimento do aluno na construção do ideal de homem para a sociedade, para a família e para o futuro do próprio educando. 

Segundo Rousseau, a criança nasce boa, mas a sociedade a perverte. Já Hobbes tem uma posição oposta, isto é, a criança nasce má e a sociedade a torna boa. Locke opta pela criança como uma tábula rasa, isto é, não nasce nem boa, nem má. Os estudos da Psicologia, entretanto, mostram que o ser humano está em constante interação com seus conteúdos hereditários e o meio, resultando daí os seus comportamentos, os seus pensamentos, enfim, a sua personalidade (MARTINS, 1990, p. 38).


Pela literatura clássica os conceitos de criança, homem e sociedade nos levam sempre à reflexão de como provocar seu desenvolvimento pelo melhor para cada um. A proposta de atividades e projetos extracurriculares é uma alternativa concreta que a escola pode buscar para essa contribuição com a formação da sociedade de sua região.

A escola como preparação para o futuro exclui o presente, roubando da criança sua própria linguagem plástica e lúdica. A arte é separada da vida, deixando de ser manifestação de vida. O espaço de criação fica reservado ao artista, de forma que "o homem comum perde a possibilidade de criar suas próprias manifestações e passa a consumir a manifestação alheia" (WARSCHAUER, op.cit., p. 29).


A criança é dotada de facilidades e liberdades de criação, já o adolescente, com todas as transformações biológicas e emocionais associadas ao convívio social mais exigente, passa a desvincular-se do espírito criativo dando lugar aos complexos pessoais que limitam seu desenvolvimento, se não forem cativados para a continuidade do processo criativo. A escola contribui para esse retrocesso à medida que afunila a liberdade dos alunos ao longo dos anos que estes passam frequentando-a e tendo que sucumbir às penalidades do sistema se o comportamento não estiver de acordo com os padrões estabelecidos.


Em sala de aula, o aluno muitas vezes sente-se ameaçado pelas notas que o professor possa lhe atribuir. Em trabalhos individuais ou mesmo em grupo, há competição entre os alunos para destacarem-se diante do professor, às vezes gerando conflitos entre os colegas de turma ou entre turmas diferentes e isso tem que ser trabalhado pelo professor para que seja saudável.


Já nas atividades e projetos extracurriculares, o aluno participa sem o clima de competitividade, apenas por participar, por colaborar. Não que a competição não possa ser saudável, muitas vezes até pode servir de estímulo para um bom desempenho, para uma busca mais aprimorada pelo saber e pelo fazer bem feito. Portanto, as atividades e projetos extracurriculares também podem e devem receber avaliação qualitativa por parte dos professores.


Porém, não cabe mais na escola atual, atitudes repressoras e ameaçadoras por parte dos professores quando o aluno não se identifica com a atividade proposta e não participa em total acordo com a sua expectativa. Cabe aos professores reavaliar a relevância de seu planejamento para estimular o interesse do aluno.


Segundo Lembo (op.cit., p. 36):

(...) essas ameaças constituem a "pedagogia do medo" pela incompetência do professor. Quando ocorre na individualidade do aluno, (o que acontece), produz nele a vergonha, a humilhação... Quando um estudante vence, passa a ser hostilizado por aqueles a quem venceu; quando é vencido, fica geralmente magoado com os que o derrotaram. É claro que nenhum processo é mais destruidor de amizades e de um relacionamento positivo entre pessoas, durante a infância e a adolescência, do que a ênfase implacável que a escola atribui ao vencer.


As atividades e projetos extracurriculares podem auxiliar no desenvolvimento de habilidades que poderão auxiliar o aluno a identificar-se até com uma linha de preferência que poderá despertá-lo para uma possível futura profissão. Não que a escola tenha que oferecer educação tecnicista em todas as instâncias, mas na escola comum, há muitas formas de aprender muitas coisas diversificadas, de muitas áreas diferentes, sem esgotar nossos alunos com metodologias pesadas para sua pouca experiência e perseverança.

Há que se concordar com Lembo (idem, pp. 37-38), quando considera que:

Há muito tempo, professores e administradores vêm-se iludindo a si mesmos e ao povo, insistindo em que os alunos precisam competir, para se sentirem motivados a aprender. Esse pessoal ligado à escola não conseguiu fazer distinção entre motivar um estudante para realizar tarefas e alcançar objetivos apropriados para ele e motivar um estudante para obter sucesso, relativamente a outros estudantes. Os alunos aprendem de maneira muito mais satisfatória quando a matéria, os objetivos e as recompensas são individualizados, para cada um deles, do que quando são expostos a um programa comum de estudos e solicitados a competir em notas. Sabemos bastante a respeito do comportamento humano para dizer, sem medo de errar, que, quando proporcionamos condições individuais de aprendizagem para cada aluno, como por exemplo tipos apropriados de ensino programado, aprendizagem por pesquisa, acordos segundo as possibilidades e matéria e tarefas verticalmente contínuas, a competição se torna totalmente desnecessária para a motivação e a aprendizagem.


A tecnologia caminha muito depressa e a maioria dos jovens e crianças têm muita facilidade de absorver muito bem esses recursos. Portanto, faz-se mister a atualização constante não apenas do professor, mas de toda a escola para inserir os alunos nesta modernidade e colocá-lo à altura de competir de forma justa na sociedade enquanto cidadão, sem deixar de lembrar que isso não é o mais importante. Toda essa tecnologia e metodologia moderna deve ser utilizada também a serviço da formação do cidadão consciente, humano e crítico, com capacidade de refletir sobre a sua condição e dos seus semelhantes. Tornando-o disposto a participar da sociedade e não apenas preocupado com sua sobrevivência esquecendo-se do seu próximo.

Lembo (idem, p. 50) ainda afirma que:

Precisamos deixar de preparar os jovens para se tornarem mestres da tecnologia, desde que isto venha a contribuir para torná-los insensíveis e cruéis para com as pessoas e os valores destas. Não devemos estimular os jovens a fazer planos para a sua riqueza e o seu conforto, a menos que planejem, também, a extinção das condições subumanas em que vivem outros. Não devemos promover a liberdade, a menos que ela signifique liberdade para elevar-se. Não devemos tolerar mais uma década, em que as pessoas habitem, mas não vivam, em um meio que continuamente grita por socorro. Para que a escola cumpra, construtivamente, o seu objetivo social, ela precisa capacitar cada aluno a identificar-se com a condição humana total; a compreender que as aspirações, as necessidades e os problemas de cada homem são seus, também, e que infringir qualquer dos direitos do homem é violar os direitos de todos os homens; e que todo o problema social não resolvido é, em parte, de sua responsabilidade.


Nas transformações que a sociedade sofre, o homem passa a ser visto conforme suas exigências, tendo que atender à demanda de produção adequada ao suprimento de profissionais necessários ao cotidiano do sistema de governo ao qual a escola encontra-se inserida. Porém, enquanto ser social, o aluno deve ser estimulado a interessar-se por conhecer as formas de socialização, interessar-se pelos problemas da sua comunidade e do mundo, estimulado à reflexão crítica dos fatos da vida, estimulado à busca incessante pelas alternativas de solucionar os problemas ao seu alcance, estimulado a querer a transformação da sociedade para uma melhor qualidade de vida a todos e não apenas a si próprio.

Uma escola que se propõe a promover unicamente o desenvolvimento intelectual arrisca-se a fazer com que o racional passe a significar insensível. Uma escola, que promove unicamente o desenvolvimento dos sentimentos arrisca-se a fazer com que sensível passe a significar irracional. A promoção do desenvolvimento de apenas um nível de aptidões, na escola, restringe o desenvolvimento do potencial humano e nega aos alunos a possibilidade de lidar com todas as diferentes espécies de problemas humanos, fora da escola. As escolas não devem ser centros de desenvolvimento intelectual, apenas, mas, sim, de desenvolvimento humano (Ibidem, p. 51).


Porém, educadores de todo o mundo há muito vêm discutindo esta entre outras questões, para promover uma educação que respeite a formação do indivíduo enquanto ser humano e não como bem de produção. Neste intento, uma das propostas são as atividades e projetos extracurriculares, através dos quais, se pode resgatar o processo criativo associando-o aos processos de socialização e de desenvolvimento tecnológico e intelectual.


Atividades e projetos extracurriculares auxiliam no desenvolvimento da autonomia do indivíduo enquanto dono do seu mundo e criador de sua história, uma vez que praticam de forma paralela as situações vivenciadas pelos adultos na vida social, laboral, familiar, etc. Em sala de aula, através dos conteúdos programáticos curriculares, os alunos aprendem a teoria muitas vezes sem significância, dificultando sua compreensão e relação com a prática do seu dia-a-dia. Então, a educação deve reunir sempre esses dois pressupostos para ser eficaz no seu objetivo de formação completa do ser.

Negamos a existência ou a importância dos problemas para os estudantes e, depois, acusamo-los de não entenderem as coisas. Quão desonestas são as escolas e que grande desserviço prestam, ao privarem os alunos de tantos conhecimentos, enquanto jovens e ao negar-lhes tantas das aptidões de que terão necessidade para desempenhar-se como adultos capazes (Ibidem, p. 25).


Neste trecho, Lembo nos relembra a importância de que a escola e os professores preocupem-se em oferecer aos seus educandos atividades e projetos que complementem seu preparo para a vida e dê-lhes condições de aprender muito mais do que apenas os conteúdos sistematizados dos currículos escolares nacionais, estaduais, municipais ou de qualquer instituição privada.

Arroyo escreve também sobre a questão do currículo no processo de formação docente dizendo que: "Um projeto de currículo, de parâmetros é apenas um elemento. Há uma crença quase lógica de que o currículo faz a escola. Essa crença já está superada. O currículo tem importância sim, mas é a prática escolar, que introduz novas dimensões, que terminará construindo um novo projeto de educação" (ARROYO apud CANDAU, op.cit., p. 100).

Neste aspecto atividades e projetos extracurriculares devem permear os currículos das escolas de acordo com os PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais, mas também de acordo com a real significância de sua execução. É preciso identificar quais as necessidades mais urgentes da comunidade e de que forma a escola pode contribuir através dos trabalhos desenvolvidos com seus educandos.


Uma das vantagens do projeto pedagógico extracurricular é que se a escola elaborá-lo cuidadosamente, promoverá o senso da pesquisa em seus alunos e através da pesquisa descobrir os anseios e necessidades do seu povo. Não convém oferecer-lhes tudo pronto e acabado, é indicado lançar desafios para que busquem as respostas e formas de atuar para desenvolver as atividades propostas.

Demo (1993, p. 128) coloca muito bem esta questão dizendo:"(...) pesquisa funda o ensino e evita que este seja simples repasse copiado. Ensinar continua função importante da escola e da universidade (...) Quem pesquisa tem o que ensinar (...) Quem não pesquisa, nada tem a ensinar, pois apenas ensina a copiar (DEMO apud DACOREGGIO, 2001, p. 34).

Copiar não deixa de ser uma técnica de aprendizagem, mas como todas as outras técnicas, não funcionam para todas as pessoas. Cada indivíduo tem suas próprias potencialidades e sua forma particular de aprender. Por esse motivo a escola deve preocupar-se em garantir no seu PPP – Projeto Político Pedagógico, formas diversificadas de avaliação e de desenvolvimento dos conteúdos curriculares e extracurriculares.

Os seres humanos têm natural potencialidade para aprender. São curiosos a respeito dos assuntos que interferem no seu meio de vida, principalmente aqueles que dizem respeito aos seus objetivos. Toda aprendizagem depende de alguns fatores tais como interesse e necessidade, que são, na verdade, de onde surgem os objetivos mais significativos. Estimular o indivíduo para levá-lo à motivação é fator fundamental para ocorrer a aprendizagem. (RESENDE , op.cit., p. 33)


Neste tipo de aprendizagem, os alunos acabam encontrando a motivação por si próprios, pois percebem a diferença do seu auto-progresso ao longo do desenvolvimento do trabalho e das atividades, sentindo-se capaz e reforçando sua auto-estima a cada passo conquistado no cumprimento das tarefas. Percebem-se atuantes, habilidosos, criativos e é comum observarmos nos seus diálogos e atitudes, falas e gestos de alegria e satisfação pessoal pela criação da sua obra, por mais simples que seja. E o professor deve ser sensível para perceber a importância disso para o aluno, policiando-se nos seus comentários, principalmente na hora de efetuar correções e ajustes aos trabalhos realizados, para não jogar por terra todo o esforço do aluno, podendo provocar nele um retrocesso de desenvolvimento social e de interesse pelos estudos.


Outra grande vantagem das atividades e projetos pedagógicos extraclasse, é o fato de que o aluno não trabalha sozinho. Ele precisa estabelecer parcerias para trocar idéias e realizar as atividades o que o obriga a socializar-se de uma forma ou de outra, podendo abrir caminhos para novas amizades que trarão bagagens culturais nos diferentes patamares sócio-econômicos dos quais cada participante possa pertencer e contribuir com suas habilidades oriundas do nível de desenvolvimento real proposto por Vigotsky, nos seus estudos tão famosos e base da Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina (1998, p. 16), onde encontra-se a escola, cujos atores e projetos desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, são os focos dos estudos deste trabalho.

A importância das dinâmicas de grupos, sejam estas dentro do segmento da escola, do trabalho, da comunidade, visam à comunicabilidade, a socialidade, dinamicidade, motivação, desperta a criatividade, além do que introjeta no indivíduo uma satisfação interior, acelerando sua capacidade individual, atingindo os aspectos cognitivo, afetivo e psicomotor. O afastamento do desempenho autoritário do professor e da escola é fator preponderante para o despertar da liberdade de ação e promoção dos participantes (RESENDE, op.cit., p. 157).

Tânia Zagury (2004, p. 35), em seu artigo Relação professor/aluno, disciplina, saber, diz que lidando com crianças ou adolescentes, mesmo que exerça autoridade de forma democrática e participativa, o professor tem o direito e o dever de manter em classe as condições que permitam ocorrer a aprendizagem e afirma ainda:

A relação professor/aluno é importante sim no processo de aprendizagem. De preferência, ela deve ser amistosa e afetuosa de ambas as partes. Não pode, porém, em hipótese alguma, ser confundida com igualdade. A relação pedagógica tem que se embasar numa hierarquia (não rígida, nem autoritária) em que deve estar bem definido para o aluno que o professor é autoridade na relação (...) Enquanto não voltarmos a compreender essa coisa tão simples, veremos diariamente o nível de aprendizagem de nossos alunos decair ainda mais, pela incomunicabillidade que se estabelece quando se acredita que é possível ensinar e aprender sem que haja um mínimo de disciplina e organização nas nossas salas de aula. Não se pode supervalorizar a relação professor/aluno em detrimento do saber. O professor não é psicólogo nem psicanalista de seus alunos. Ele deve compreender e ajudar no que for possível, mas sua função principal é ensinar. E ensinar bem, dominando o conteúdo e usando adequadas técnicas de ensino e de avaliação.

Da mesma forma nas atividades e projetos extracurriculares a relação professor/aluno, mesmo que mais integrada, deve conservar o respeito à hierarquia para que a coordenação dos trabalhos seja eficaz. Sem ordem, perseverança e autoridade os trabalhos não caminham adequadamente, porém, isso não significa que o professor não possa estabelecer uma relação de “camaradagem” com seus alunos, afinal, estão desenvolvendo atividades de interesse mútuo com finalidades em prol de sua própria comunidade.

É interesse de ambos que todas as atividades sejam prazeirosas e culminem com acréscimos ao seus conhecimentos para a vida.

2.1. Os temas transversais e o PPP


Os Temas Transversais, segundo os PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais, são seis: ética, pluralidade cultural, meio ambiente, saúde, orientação sexual e trabalho e consumo.  Cada um desses temas tem sua abrangência e sua especificidade com afinidade maior em cada área do conhecimento. Assim, há professores melhor habilitados do que outros para tratar certos assuntos com os alunos. Fora esse fato, há que se pensar também que cada professor tem a sua própria individualidade e como sua característica pessoal, pode ter maior ou menor facilidade para tratar assuntos muitas vezes delicados.


Certos assuntos dos temas tranversais são muito polêmicos e por isso devem ser trabalhados por profissional capacitado. Sexualidade por exemplo, mesmo vivenciando as modernidades, ainda presenciamos famílias tradicionais, que não aceitam total liberdade para tratar esse assunto com seus filhos (principalmente as filhas). 
O mesmo pode-se dizer sobre o problema das drogas dentro do tema saúde. Se o professor não tiver bom senso para tratar desses assuntos poderá criar situações que estimulem os alunos ao erro, provocar-lhes traumas ou humilhações ou mesmo trazer-lhe problemas com outros alunos, com a direção ou com os pais.


Olhando por esse aspecto, os temas transversais não deveriam transitar deliberadamente por quaisquer disciplinas, por quaisquer profissionais, mas por projetos apropriados, com pessoal qualificado. Daí mais um motivo para a importância do amparo ao desenvolvimento de atividades e projetos extracurriculares nas escolas com planejamento e profissional específico.


Voltando ao tema Sexualidade, vejamos um exemplo: certa vez um aluno de sexta série abaixou-se diante de minha mesa para perguntar baixinho se era verdade que após “transar” era bom tomar cerveja para urinar bastante e limpar os canais para evitar DST. Mais espantada fiquei quando soube que essa informação partira do professor de Educação Física, que ficou conversando em sala com a turma, pois chovia e não podiam ir para a quadra.


Perceba a gravidade da situação. Um profissional de uma área afim com a área de Ciências, adulto, além de estar passando uma informação absolutamente errada sobre prevenção de DST, incentivando crianças ao uso de bebida alcoólica e ao sexo precoce. Se este ou outro aluno da turma antes de conversar comigo, fosse falar sobre isso com seus pais, provavelmente aquele meu colega teria tido sérios problemas. Felizmente tivemos tempo para reverter a desinformação e evitar maiores conflitos.


E este é apenas um dos tantos casos que acontecem nas escolas e que muitas vezes nem se fica sabendo. Há casos sérios de alunos que chegam a desistir dos estudos por causa de um professor, uma cena de desrespeito ou de preconceito. Por esse motivo, entre outros, o profissional deve estar aberto a críticas, refletir à respeito de sua prática pedagógica, mas sobretudo, ter dedicação e comprometimento com as atividades e projetos que assume dentro da escola.


Desenvolver atividades e projetos extracurriculares exige do professor uma dedicação além do mínimo exigido pelo desempenho de sua função ou de seu cargo. Exige que o professor dedique-se a planejar suas ações em horários extraclasse, considerando todas as possibilidades de implicações de pessoal, recursos, tempo, relevância, abrangência, metas, utilidade, facilidades, dificuldades, etc.

O problema com a realização das pesquisas nas escolas está na falta de organização para reuniões sobre macro-projetos envolvendo diferentes disciplinas. Normalmente, as reuniões pedagógicas são pautadas em avisos administrativos e a questão da aprendizagem acaba sendo deixada de lado. Outro horário viável, o recreio e a hora-atividade (infelizmente, muitos professores por necessidade, "vendem" esse precioso "tempo" para adquirir mais aulas, assim, um professor com quarenta horas, sendo 32 horas em sala de aula, assume mais oito e a pesquisa e leitura....) acabam sendo desperdiçadas (COSTA, 2004. p. 116).


Quando Costa nos fala sobre o prejuízo da pesquisa na falta de tempo do professor, podemos associar essa falta de tempo também para o planejamento e execução de atividades e projetos extracurriculares.


O justo seria que se estabelecesse melhor uma legislação que garantisse à escola poder contratar profissional habilitado em coordenação e desenvolvimento de projetos extracurriculares, preparado para trabalhar com os temas transversais e outros temas pertinentes ao interesse da comunidade. Nas escolas estaduais, através de projetos bem elaborados, já se conseguiu e nas escolas integradas ainda existem, profissionais que atuam nesta área com remuneração e horários para este fim. Porém, com as crises econômicas e políticas, o Estado vem cortando vantagens dos profissionais da educação e hoje é muito difícil conseguir aprovação deste tipo de projeto para as escolas. O Estado oferece recursos mínimos de que dispõe e as escolas se organizam a promover festinhas e eventos para se manter com trabalho voluntário de seus integrantes. E dessa mesma forma as atividades e projetos extracurriculares acabam ocorrendo, sem recursos, com a boa vontade dos que se dispõe a trabalhar gratuitamente pela escola e pela educação.


Ao pensar em desenvolver projetos numa escola, há que se considerar primeiramente sua clientela, suas necessidades culturais, de lazer e de conhecimento, a fim de que se possa conciliá-los de forma que seja proveitoso e prazeroso aos envolvidos nas atividades que destes possam surgir. É necessário considerar ainda o Projeto Político Pedagógico da instituição, para que esteja de acordo com as normas e intentos da comunidade escolar em questão. Precisa se ter o conhecimento das pessoas com que se pode contar para a coordenação das atividades dentro do planejado, sendo que estas sejam também capazes de adequar as situações não previstas de forma a não se perder o potencial e os resultados pretendidos nos objetivos dos projetos.

Candau (op.cit., p. 136), nos leva aos seguintes questionamentos:

É possível uma prática educativa que possa, a um só tempo, considerar as variáveis socioculturais da clientela, articular o saber sistematizado e o saber popular, abrir espaço para a participação do aluno e respeitar a autoridade do professor?

É viável uma prática que considera o interesse do educando, sem descuidar de suas necessidades de acesso ao conteúdo escolar, instrumento de sua emancipação?

Como construir uma prática pedagógica que seja capaz de articular as dimensões humana, técnica e política, inerentes ao processo ensino-aprendizagem?

E, mais, uma prática que considere a transformação das relações sociais numa perspectiva democrática?

Sendo o PPP – Projeto Político Pedagógico, uma construção coletiva, Veiga (op.cit., p. 51), sugere que este supõe e exige:

• rompimento com estruturas mentais e organizacionais fragmentadas;

• definição clara de princípios e diretrizes contextualizadas, que projetem o vir-a-ser da escola;

• envolvimento e vontade política da comunidade escolar para criar a utopia pedagógica que rompe com os individualismos e estabelece a parceria e o diálogo franco;

• conhecimento da realidade escolar baseado em diagnóstico sempre atualizado e acompanhado;

• análise e avaliação diagnostica para criar soluções às situações-problema da escola, dos grupos, dos indivíduos;

• planejamento participativo que aprofunde compromissos, estabeleça metas claras e exequíveis e crie consciência coletiva com base nos diagnósticos: geral, das áreas, por componente curricular, por setor escolar, por grupos de professores, por pessoas nos grupos;

• clarificação constante das bases teóricas do processo com revisão e dinamização contínuas da prática pedagógica à luz dos fundamentos e das diretrizes do currículo, da metodologia, da avaliação, dos conteúdos, das bases da organização escolar, do regimento, dos mecanismos de participação, do ambiente e do clima institucional, das relações humanas, dos cronogramas de estudos e de reuniões, etc.

Como se percebe, os projetos a serem realizados numa escola pública devem atender a todos estes quesitos a fim de que possam satisfazer da melhor forma aos anseios e questionamentos citados, de acordo com o já estudado e estabelecido pela comunidade escolar neste documento. O PPP deve constar e descrever os projetos já concluídos, os que estão sendo desenvolvidos e já prever novos projetos exeqüíveis na escola. 

O professor deve, pois, estar consciente da filosofia educacional, da proposta de trabalho pedagógico, da estrutura social e formal da escola, a fim de perceber com nitidez os fins, os meios, as atribuições de cada um etc. e delinear com precisão suas atividades pedagógicas. É preciso ter em mente que o seu trabalho depende da compreensão e do apoio do diretor, do relacionamento humano entre os professores, do entendimento entre professores e alunos, do funcionamento da escola como um todo orgânico (MARTINS, op.cit., p. 35).

Para essa dinâmica formal e burocrática, porém necessária, é preciso organização, pessoal qualificado e responsável pela tarefa de auxílio à direção na sua elaboração e atualização constante, através de reuniões com os professores e demais envolvidos nos projetos que acontecem na instituição para trocas de informações, de idéias e respaldo pedagógico.

2.2. Atores dos projetos pedagógicos

Quanto ao pessoal envolvido nas atividades e projetos extracurriculares, podemos considerar todos os integrantes dos diversos setores da comunidade escolar, o que nos sugere a participação de forma direta ou indireta de alunos ativos, ex-alunos, professores, pais, funcionários, administradores, direção, voluntários, etc.

Cada projeto surge pela idéia e iniciativa de alguém, cujo intento primeiro é por em prática algo que lhe pareça viável e útil. Normalmente, no espaço escolar, os projetos surgem pela iniciativa dos próprios professores e equipe diretiva, porém quando a comunidade é integrada e atuante, pode surgir de qualquer membro de qualquer grupo, até mesmo dos alunos. No entanto, pela estruturação da própria escola, se faz necessária a coordenação das atividades por parte de alguém ou de alguma equipe, que se responsabilize pela sua organização e execução.

Segundo Veiga (op.cit., p. 25):

(...) a escola, de forma geral, dispõe de dois tipos básicos de estruturas: administrativas e pedagógicas.

As primeiras asseguram, praticamente, a locação e a gestão de recursos humanos, físicos e financeiros. 

As pedagógicas, que, teoricamente, determinam a ação das administrativas, "organizam as funções educativas para que a escola atinja de forma eficiente e eficaz as suas finalidades" (ALVES 1992, P. 21, apud VEIGA, op.cit., p. 25).


Há ainda que se considerar as estruturações jurídicas e financeiras da escola, porém, na questão de projetos extracurriculares, estas dimensões ficam cerceadas pela própria condição de cada projeto em si. Há projetos que exigem licenças e financiamentos de altos custos para a escola, porém, na maioria das vezes, os projetos educativos são de baixíssimo custo e dentro de metodologias e perspectivas respaldadas pelas próprias normas institucionais.


Portanto, faz-se necessário o uso da criatividade associada à boa vontade para inovar nas práticas pedagógicas.

2.3. Natureza dos projetos pedagógicos


Os projetos extracurriculares podem ser de natureza multi, inter ou transdisciplinar. No primeiro caso, cada professor pode criar projetos dentro de sua disciplina, no espaço da sala de aula, da escola ou mesmo fora delas; no segundo, pode-se integrar duas ou mais disciplinas que abranjam temas e atividades afins, envolvendo conhecimentos intedisciplinares e professores de diferentes áreas; no último, a transdisciplinaridade, o conhecimento se dá através da fusão entre as duas primeiras modalidades, abrangendo os conhecimentos técnico-científicos sistematizados, os temas transversais, o pluralismo cultural, étnico, social, etc. Transcendendo todas as formas de conhecimento pela união da teoria e da prática através de atividades integradas.

Concordamos com Demo (1997, p. 28) quando afirma:

A teoria precisa da prática, para ser real. A prática precisa da teoria, para continuar inovadora. (...) A diversidade de estruturas e movimentos é percebida logo na divergência natural da passagem: toda teoria é remodelada pela prática, quando não rejeitada; toda prática é revista, por vezes, refeita na teoria. Nenhuma prática esgota a teoria, nenhuma teoria dá conta de todas as práticas.


Assim, tudo que a criança e o adolescente aprendem em sala de aula de forma teórica, aplicam nas atividades práticas das atividades e projetos extracurriculares, à medida que estes venham trazendo situações que exijam capacidades e habilidades oriundas de tais conhecimentos.

Na perspectiva piagetiana o ensino tem como base, a observação, a pesquisa, a investigação, o erro e a solução de problemas. Dessa forma, a aprendizagem é sempre vista como um processo e não como um produto do ensino. Neste processo, o professor é imprescindível, uma vez que lhe compete criar situações que possibilitem tanto a reciprocidade intelectual, quanto a cooperação moral e racional. Será ele (o professor) o responsável pela dinâmica do processo de ensino e de aprendizagem. Sua função, repetimos, consiste em provocar desequilíbrios e criar desafios (DACOREGGIO, op.cit., p. 102).

Por mais simples que as atividades pareçam, todo conhecimento teórico acaba sendo útil à sua prática favorecendo os envolvidos de forma que estes possam tornar-se mais rápidos de raciocínio, com maior facilidade de criar e buscar idéias de solução aos problemas que surgem, tornando-se eficazes no desempenho de suas tarefas, desenvolvendo versatilidades de conduta que tornar-se-ão naturais com o decorrer do tempo, propiciando aos educandos melhor qualidade de vida pela sua própria condição de ser pensante, crítico de si mesmo e de sua situação.

2.4. Fator Disciplina


Um dos fatores importantes a se considerar no desenvolvimento de atividades e projetos extracurriculares, que merece destaque nesta obra é o fator disciplina.

Até que ponto a disciplina é importante para se obter a aprendizagem? Qual a relação entre interesse, ou motivação, e disciplina? O desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem implica em impor limites ao educando? Uma turma quieta é uma turma que aprende? Qual a relação entre participação e disciplina? (CANDAU, op.cit., p. 137).


Quando Candau (idem, p.137) nos oferece tais questionamentos, nos leva à reflexão sobre a importância deste assunto. No entanto, a disciplina precisa ser compreendida não apenas como forma passiva de receptação de conhecimento, mas como forma dialética de integração, na qual os envolvidos, mesmo que de forma sistematizada, possam trocar informações, demonstrando real interesse pela busca do conhecimento. A disciplina, na verdade, é a forma como cada pessoa envolvida nos projetos realmente compreende sua função no todo, sua participação e responsabilidades para que as coisas aconteçam como planejado e se obtenha um resultado positivo.

Farias, estudou a relação existente entre disciplina/estereótipos de papéis sexuais e disciplina/níveis socioeconômicos, coletando opiniões de professores e alunos. Quanto aos papéis sexuais, percebe-se uma maior tendência dos meninos a apresentar atitudes indisciplinadas. O pesquisador infere que, na nossa sociedade autoritária, a escola organiza suas atividades para a aceitação das normas, para uma passividade que combina com o estereótipo feminino. Logo, as meninas tendem a comportamentos mais condizentes com a expectativa escolar e, portanto, a serem mais disciplinadas. Já os meninos necessitam de se afirmar como independentes (estereótipo masculino) num ambiente escolar que exige subordinação. No conflito, surgem atitudes contestatórias e consideradas como indisciplinadas.

Quanto aos níveis socioeconômicos. Farias identifica conflitos na escola em criança de classe baixa, média e alta. O que ocorre é uma variedade de tipos de indisciplina de acordo com as classes sociais. Esta diferenciação qualitativa ajuda na desmistificação de conceitos difundidos na nossa sociedade, tais como: pobre é mal educado e indisciplinado na escola; rico está acostumado com o ambiente escolar e, portanto, causará menos problemas de adaptação (FARIAS, 1979, apud CANDAU, idem. p. 48).


Através deste estudo de Farias, podemos compreender que existem classes de comportamento biológico, porém, no convívio social escolar, a disciplina se dá por vontade do aluno e o meu social familiar é o principal fator a determinar como irão se portar na escola. Há alunos calmos que quando sofrem a perda do pai ou mãe que representava o líder da família, perdem-se em busca de aventuras que entende como formas de libertação da repressão daquele que se foi. Cabe aí aos educadores o que nos sugere Resende:

Ouvir com atenção e simpatia é, talvez, a condição fundamental e mais necessária para possibilitar o desenvolvimento de um relacionamento franco e confiante e para permitir ao estudante alcançar níveis mais construtivos, de comportamento (RESENDE, op.cit., p. 88).

Mas nem sempre a escola consegue resgatar esse tipo de transformação apenas com seus métodos disciplinares. Às vezes faz-se necessário recorrer a programas ou instituições de reorientação da criança ou jovem e de sua família.


Disciplina, a nosso entender, é na verdade, a liberdade que se tem de saber a hora de participar, a hora de relaxar, a hora de estudar, a hora de cumprir com as obrigações assumidas, consciente de que tais obrigações são os sacrifícios benéficos em prol das ações que levam à construção da coletividade e de cada atividade ou projeto em andamento.

De acordo com Grisi, a indisciplina é gerada principalmente pela incompetência do professor. Assim, a função do educador é a de exercer autoridade proveniente de suas próprias qualidades, de sua inteligência, cultura e trabalho. Esta autoridade é conquista do ato pedagógico comprometido e consciente (GRISI, 1969, apud CANDAU, idem. p. 90).

Assim é o papel dos educadores e da escola, criar formas de educar de modo que a disciplina se torne automática pelo envolvimento com as atividades, conscientizando seus educandos de forma direta e indireta sobre a importância da educação e da disciplina para sua vida dentro e fora da escola.

2.5. O papel da escola e dos agentes educativos

Apesar das grandes alterações e do progresso fantástico da humanidade, neste último século, um grande número de escolas continua a dar o conhecimento para que não se possa pensar; continuam a adquirir e reproduzir para não criar e continuam a consumir em lugar de realizar o trabalho de reflexão.


O tradicionalismo na educação repressiva de outrora não satisfaz mais às exigências e expectativas dos "alunos" de hoje em dia. O avanço tecnológico, a liberdade, a flexibilidade nos relacionamentos familiares, o aumento do respeito à privacidade do indivíduo, entre outros fatores de modernidade cultural, geram a necessidade de renovação do pensamento educacional das instituições escolares enquanto sistematizadoras de conhecimento e produção científico-tecnológica.

Como afirma Veiga (Ibidem, p.118):

A educação é relevante quando respeita a cultura do educando e, com base nela, é capaz de: (a) situá-lo num horizonte maior, que amplie sua visão de mundo e (b) fornecer-lhe conhecimentos que lhe permitam influir nos problemas e nas soluções de sua coletividade, enriquecendo sua própria cultura.


Assim, a escola não é apenas um local de repasse de informações e hábitos, mas é ali que as crianças e jovens podem reconhecer-se na sociedade e localizar-se dentro da sua vontade, enquanto participante de um grupo de pessoas com problemas e sonhos comuns.

Gramsci não nega a função reprodutora da escola. Mas seu pensamento tem um compromisso com a transformação da sociedade, e ele procura encarar a escola como uma instituição que, é certo, produz o conformismo e a adesão, mas, dentro de certas condições, pode trazer um esclarecimento que contribui para a elevação cultural das massas (MOCHCOVITCH, 1990, p. 8).

O fracasso deste tipo de instituição já está sobejamente comprovado, apesar de sua nobre missão de educar. Pois a escola não pode limitar-se a mero local sistemático de transmissão de conhecimentos, mas inovar, diversificar e garantir a atração de sua comunidade circundante para sua própria existência.
A escola é o local onde se pode trabalhar as massas para uma cultura evolutiva em sociedade de modo a promover valores de melhoramento da qualidade de vida dos homens e de toda a natureza ao seu redor.

Todavia, é importante ressaltar que seria ingênuo supor que a freqüência da criança à escola seja suficiente para que os processos mencionados acima ocorram. Sabemos que a presença na escola não é garantia de que o indivíduo se apropria do acervo de conhecimentos sobre áreas básicas daquilo que foi elaborado por seu grupo cultural. O acesso a esse saber dependerá, entre outros fatores de ordem social e política e econômica, da qualidade do ensino oferecido (REGO, 1995, p. 105).
É por esse motivo que devemos pensar na reeducação, a qual necessita de uma nova educação, oriunda da batalha travada entre a excelência e a mediocridade, a passividade e a participação, onde temos como vencedoras a excelência e a participação. Educar é difícil e reeducar é mais difícil ainda e o papel da escola está nos dois níveis, pois lida com fatos novos no desenvolvimento cognitivo dos seus alunos ao mesmo tempo em que lida com bagagens culturais e de conhecimentos prévios que o aluno traz de sua vida familiar e outras formas de relacionamentos extras à convivência sistemática da escola.

No seu último trabalho, Piaget demonstrou que a cooperação favorece o desenvolvimento do sentido moral na criança. Pesquisas precedentes estabeleceram que a capacidade da criança para controlar o seu próprio comportamento surge antes de tudo no jogo coletivo, e que só depois se desenvolve como força interna o controle voluntário do comportamento (ibidem, p.129).

A convivência sistematizada da escola já não é suficiente para a formação do homem moderno. Pois a rápida disseminação de nossa espécie pelo planeta causa intervenções no meio, que acarretam problemas de ordem ambiental e consequentemente social, que contribuem para as diferenças de classe e de interesses. Neste momento o papel da escola, além de ensinar sobre os problemas destas ordens, é de promover a cooperação ensinando aos seus educandos formas de união para solução destes problemas partindo dos princípios de prevenção, de respeito, de preservação da vida.

A escola de hoje também assume papéis que deveriam ser de outras instituições como de segurança, nutrição, orientação psicológica, assistência social e faz parte da construção da personalidade do aluno como ser social, inserido no meio do qual precisa subsistir, relacionar-se e pelo qual precisa adequar seu comportamento às tendências conservacionistas tanto no aspecto ambiental como cultural.

A função da escola é exatamente esta: um lugar, um ambiente, em que os jovens se reúnem entre si e com educadores profissionais, para tomarem consciência mais profunda de suas aspirações e valores mais íntimos e mais legítimos, e tomarem decisões mais esclarecidas sobre sua vida, a partir de aprendizagens significativas (LEMBO, op.cit., p. 136).


O papel da escola é, portanto, complementar a educação que a criança e o jovem têm no seu cotidiano. Assim, as várias esferas que influenciam a escola têm seu papel educador, segundo seus interesses, mas a escola precisa ter autonomia para discernir entre os interesses daqueles em favor dos interesses dos próprios educandos. Tais esferas constituem os Agentes Educativos, que são:

a. A família – primeiro elemento, social que influi na educação do homem. Sua estrutura, problemas, falta de tempo, desencontros, trato adequado, frustrações, carinho, cansaço, abandono, vizinhança, colegas, namoros, noivos, casamentos, comunicação via internet...

A posição dos pais, geralmente mães, era semelhante nos diferentes casos e demonstrava a grande insegurança e a falta de familiaridade com o espaço escolar. Eram pessoas humildes e que entendiam ser a submissão o melhor caminho; questionar a escola representava questionar a autoridade, que por sua vez era inquestionável. Essa posição está associada, também, à idéia de que a escola é dádiva, é um favor do governo, e por isso "os favorecidos" não podem tomar atitudes de exigência ou cobrança (VEIGA, op.cit., p. 75).

b. A comunidade – a escola é uma instituição social e significa um serviço que a comunidade presta à família e à si mesma. Os recursos da comunidade são de todos. Não se vive nela primordialmente para defender os próprios direitos e prover o sustento, mas para colaborar também ativamente para o bem coletivo. O bem coletivo deve ser entendido como o bem do todo (a comunidade), de todos (os integrantes da comunidade) e de cada um (as pessoas individuais). Esses direitos não se opõem, mas se complementam. O primeiro bem comum é, sem dúvida, a educação. Escola desligada da comunidade e comunidade desinteressada da escola constituem absurdos e aberrações. Para garantir a obtenção dos objetivos de ambas, é mister uma estreita colaboração entre elas.

c. O Estado – tem direito e dever de cuidar da educação de seus indivíduos. Cidadãos bem formados, sociedade bem constituída. Todos os cidadãos devem ter direito de gozar das vantagens da lei.

Não é exagero afirmar que os programas de formação de professores são concebidos para criar intelectuais que operam a serviço dos interesses do Estado, e cuja função social é primordialmente manter e legitimar o staïus quo ... Por que os educadores não souberam aproveitar as possibilidades teóricas que tinham à mão para repensar as alternativas democráticas e incentivar novos ideais emancipatórios? Acreditamos que um dos principais motivos desse fracasso decorre do fato de os pensadores de Esquerda e outros educadores terem sido incapazes de dar um passo além daquilo que denominamos linguagem da crítica. Ou seja, os educadores radicais permaneceram atolados em um discurso crítico que associa as escolas basicamente às relações sociais de dominação. Decorrem daí as seguintes constatações: as escolas servem principalmente como instrumentos de reprodução social que fabricam trabalhadores dóceis e obedientes para o Estado (MOREIRA, 1995. pp. 128-129).

d. A igreja - Esta educação pode ser oferecida de muitas maneiras, seja através de seus templos ou igrejas, de seus ministros, dos catequistas, ou de outras pessoas que se prontifiquem a auxiliar nessa educação, especialmente os pais.

O ambiente da educação é formado por esses quatro agentes educativos, que são os elementos sociais e também pelos fatores ambientais.

Rego (op.cit., p. 89) afirma que o compromisso da escola é com a "transmissão da cultura" e a "modelagem comportamental" das crianças. Porém, devemos compreender que cada criança possui sua própria história e seu próprio modo de aprender, nao permitindo que a práxis pedagógica seja única e igual para todos. Entra novamente aí a importância fundamental da habilidade de observador do professor para atingir cada um de seus educandos da forma mais eficiente possível para a construção do seu aprendizado.

O que se espera da escola é que ela produza jovens que pensem, sintam e atribuam valores, como indivíduos criativos e produtivos, possuidores de um sentido de valor pessoal, interessados na condição do homem, capazes de antecipar o futuro e de crer que haverá neste, um lugar para eles. Na prática, entretanto, a escola não está produzindo jovens com este tipo de comportamento (...)

(...) O aluno não entra na escola fracassado: quando "fracassa", são os métodos empregados pêlos professores e administradores, individual e coletivamente, que estão falhando (...)

(...) O objetivo de toda educação deverá ser a realização plena do ser humano, em todos os seus aspectos, para que seja feliz pessoalmente e contribua para a felicidade dos outros (LEMBO, op.cit. pp. 5-7-41).


Não apenas os métodos aplicados, mas também os conteúdos trabalhados são de importante significação para o indivíduo e para que desperte neste o interesse pelos estudos. Se o conteúdo não tiver relevância para o propósito da educação de cada escola, esta passa a formar cidadãos acríticos, incultos e fúteis, pois qualquer outra forma de aprendizado que lhe desperte maior interesse será mais eficaz. É o que leva às distorções de valores culturais e à banalização da importância de preparar-se para o futuro.

A este respeito Mello (1979, pp. 75-76) afirma que:
Adaptar o conteúdo à criança pobre não significa dar a ela apenas uma parte, mas inventar maneiras de ensinar-lhe tudo, de outro jeito, com outro ritmo, em outra sequência, organizando e reorganizando o material que ela precisa dominar sempre que for preciso. (...) e é urgente descobrir métodos de trabalho específicos para dar aos menos favorecidos aquilo que a escola supõe que devam ter para serem bem-sucedidos.


A escola deve preocupar-se também com a formação dos futuros profissionais da sua sociedade. Os jovens que a escola prepara, serão os nossos empresários, políticos, médicos, construtores e tantos outros responsáveis pelas nossas vidas e de nossos descendentes mesmo que de forma indireta. Muitos poderão ter vida humilde, mas mesmo assim, conviverão em sociedade e por isso precisam conhecer os valores da boa convivência, tanto quanto valorizar seu papel e sua responsabilidade enquanto profissional no cumprimento de suas tarefas de trabalho e contribuição laboral e social.

E a escola não deve esquecer-se ainda do seu compromisso com a formação profissional continuada dos seus próprios educadores. Cada vez mais a classe dos professores vem sendo arroxada pelos planos políticos de desvalorização da Educação em contrariedade com todos os estudos e evidências que se tem em nível internacional de que a Educação é, na verdade, prioridade para o desenvolvimento de uma nação. Porém, o fracasso da Educação está não apenas nos planos políticos, mas também na falta de qualificação dos profissionais da Educação.

O grande desafio da escola, ao construir sua autonomia, deixando de lado seu papel de mera "repetidora" de programas de "treinamento", é ousar assumir o papel predominante na formação dos profissionais (VEIGA, op.cit., p. 50).


Hoje as escolas têm autonomia para construção de seus Planos Políticos Pedagógicos, os quais respaldam as decisões da comunidade escolar, que têm toda a liberdade de construí-lo de forma participativa e atuante. Os profissionais da Educação podem assim, buscar sua formação contínua através de reuniões planejadas com periodicidade e seqüencialidade dos trabalhos a serem desenvolvidos na escola, trocando experiências, fazendo estudos de literaturas clássicas e contemporâneas, praticando no dia-a-dia os novos conceitos e aprendizados, fortalecendo sua prática enquanto profissional, seu relacionamento com os alunos enquanto mediador de conhecimentos e com seus colegas por colocar-se em nível de igualdade de conhecimentos em torno dos temas estudados.


Falando ainda sobre a autonomia das escolas, é importante compreender o que essa autonomia representa em benefício da comunidade escolar.

A escola deveria ser um espaço de exercício de expressões livres, que se coadunassem a determinações consensuais ligadas a normas gerais dos direitos humanos estabelecidas e ratificadas pela comunidade escolar. Os direitos dos alunos não são do conhecimento deles e não se justifica a alegação de que a baixa faixa etária impede um trabalho de esclarecimento. O processo de alienação é iniciado precocemente (Ibidem, p. 81).


Isso se percebe porque a grande maioria das escolas têm o seu Projeto Político Pedagógico construído em gabinetes fechados ou quando muito em participação apenas com o quadro docente, ignorando as demais classes da comunidade escolar e seus interesses. Os projetos extra curriculares só obterão êxito, se estiverem de acordo com os anseios de todas as classes da comunidade escolar, assim, conseguirão atrair adeptos, que satisfeitos, contribuirão prazerosamente, garantindo o sucesso dos projetos.

Muitos não têm a mínima idéia da natureza do processo democrático. Podem pedir opiniões, podem dizer que todos os membros da escola têm o direito de expressar seu ponto de vista. No momento da decisão, porém, não há divisão de poder ou de responsabilidade. O que ocorre com mais freqüência é o diretor dizer ao conselho de professores o que foi decidido. Para eles, a democracia é uma ditadura benevolente. Muitos, provavelmente a maioria, dos administradores não compreendem que a sua principal responsabilidade consiste em organizar material e equipamentos e proporcionar condições, de tal modo que tanto professores como alunos tenham possibilidade de trabalhar juntos, identificando e atingindo seus próprios objetivos educacionais. Ao administrador não cabe decidir os objetivos dos outros e o papel que cada um deve desempenhar.  A todas as pessoas diretamente afetadas por uma decisão deve ser atribuída uma parcela de poder e de responsabilidade, no processo de tomada de decisões (LEMBO, op.cit., p. 42).


Daí a importância do envolvimento de todos na construção do PPP da escola, uma vez que seus princípios norteadores são: igualdade, qualidade, gestão democrática, liberdade e valorização do magistério. No PPP se prevê todos os implicadores nos estágios de desenvolvimento cultural da sociedade: Conflito ( mudança ( adaptação ( sobrevivência.

Através de um PPP bem estruturado e participativo, é possível estabelecer uma linguagem única que sirva de ponto de apoio a todos os seguimentos da unidade escolar.

3 – DESENVOLVIMENTO HUMANO
O ser humano enquanto espécie sofre transformações e evoluções constantemente ao longo dos tempos. Tais transformações ocorrem gradativamente em diversos aspectos da vida humana como no seu organismo biológico, na sua relação com os demais seres e com o meio, nas suas capacidades e habilidades, na sua cultura, história, capacidade intelectual, reação emocional, etc.

O homem não vive somente no mundo das impressões imediatas (como os animais), mas também no universo dos conceitos abstratos, já que "dispõe, não só de um conhecimento sensorial, mas também de um conhecimento racional, possui a capacidade de penetrar mais profundamente na essência das coisas do que lhe permitem os órgãos dos sentidos; quer dizer que, com a passagem do mundo animal à história humana, dá-se um enorme salto no processo de conhecimento desde o sensorial até o racional" (LURIA, 1986, apud REGO, op cit. p. 47).

Enquanto não tinha grande capacidade de raciocínio, vivia conforme as necessidades imediatas o instigavam a reagir, de forma instintiva e natural, obedecendo apenas à lei da sobrevivência da espécie. Na atualidade, com o advento do avanço tecnológico, o homem muito mais inteligente e capaz, luta com outras armas nesta mesma relação de manutenção e sobrevivência, porém, sua atuação sobre o mundo e sobre si mesmo o levou a tempos de busca pelo equilíbrio com as demais espécies e com o próprio ambiente. A natureza implacável, demonstra sua benevolência em tudo que lhe oferece mas também lança sua fúria sobre os estragos provocados pela raça humana.

Ao homem moderno cabe aprender com seus erros, começando por conhecer-se a si próprio, sua história e suas necessidades, para compreender as necessidades e limitações da natureza, e assim, associar-se a ela em simbiose e harmonia. Cabe pretender prever o futuro e promover ações para o desenvolvimento sustentável, garantindo nossa continuidade no planeta.

3.1. Desenvolvimento evolutivo

Entre os mamíferos em geral, antropóides, como o chimpanzé e o gorila, são os que mais se aproximam da nossa espécie. Apesar das semelhanças, como visão frontal binocular, polegar em oposição aos demais dedos e desenvolvimento cerebral, a nossa descendência não é dos macacos atuais, mas há evidências de que evoluímos, separadamente, dos mesmos ancestrais.

Acompanhando as mudanças ocorridas em esqueletos fósseis é possível observar como o corpo do peixe transformou-se no corpo do Homem, osso por osso, através de gradações imperceptíveis, durante um período de 350 milhões de anos. A barbatana do peixe tornou-se o membro esparramado do réptil, a pata do mamífero e a mão do Homem; parte da mandíbula do réptil transformou-se em dois delicados ossos do ouvido humano; e cada um dos vinte e oito ossos do crânio humano estiveram na máscara óssea do nosso ancestral peixe.

Os macacos do Velho Mundo foram adaptando-se à vida terrestre e originando a família em que estão inclusos os nossos ancestrais diretos e o próprio homem atual, os hominídeos. Fósseis de cinco milhões de anos indicam que os antepassados do homem moderno teriam surgido no continente africano. 

Os Australopithecus afarensis, foram os primeiros hominídeos a terem postura bípede com cerca de um metro de altura e capacidade craniana três vezes menor que a do homem moderno. Destes acredita-se que tenham se originado duas linhas evolutivas: a do Australopithecus africanus, que levou ao surgimento do Autralopithecus robustos; e a do Homo habilis, há 1,8 milhão de anos, que teria dado origem ao homem atual.

O Homo habilis, já se utilizava de objetos rústicos feitos de pedra, mas ainda não para caçar e dependiam de restos de outros animais mortos por seus predadores naturais. Evoluiu há 1,5 milhão de anos para o Homo erectus, que tinha um volume craniano bem maior e este sim era hábil caçador, abatia presas de grande porte e as repartia com seu grupo. Já tinham organização social e habitavam cavernas. Ao descobrirem e dominarem a utilização do fogo, puderam conquistar ambientes mais difíceis, migrando da África às terras asiáticas e talvez às terras européias.

Permanece um mistério para os arqueólogos o desaparecimento do Homo neanderthalensis, que viveu entre 130 mil e 30 mil anos atrás. Sabe-se, entretanto, que este já apresentava armas mais elaboradas, linguagem, organização social e uma cultura ainda primitiva.

Há cerca de 90 mil anos, apareceu na Europa o homem de Cro-Magnon, primeiro representante da espécie humana atual (Homo sapiens sapiens). Este apresentava testa mais alta, supercílios reduzidos e queixo proeminente. Fabricava excelentes ferramentas, como facas, arcos, flexas, lanças, etc. Em suas cavernas foram encontradas pinturas retratando suas atividades e habilidades artísticas. Fisicamente, era semelhante ao homem moderno.

Há 50 mil anos, já ocupavam desde a Europa até a Austrália. Entre 40 mil e 15 mil anos atrás, já havia atravessado o istmo de Bering e nesta constante migração, iniciava a ocupação do continente americano. Os grupos raciais que hoje conhecemos são resultados das pressões seletivas que sofremos nos locais em que fomos adaptando-nos, obrigando populações humanas a diversificarem-se.

Além de todo esse processo evolutivo biológico, o ser humano sofreu evolução cultural nos mais diferentes aspectos como: saber: Idiomas, conhecimentos, crenças, ideologias, sistemas filosóficos, lendas, tradições, símbolos, formas de comportamento, normas de conduta religiosa, normas morais, jurídicas, higiênicas, formas de organização social e política, sistemas jurídicos, organização econômica, arte, construções, instrumentos, utensílios, máquinas, modas, cerimônias, ritos, etc.

Entre tantas diversidades de desenvolvimento, interessa-nos o sociocultural e o cognitivo, que são os mais aprimorados no meio escolar.

3.2. Desenvolvimento sociocultural


Um dos maiores estudiosos sobre este assunto foi Vygotsky. Para ele a escola tem papel fundamental na mediação do desenvolvimento da criança assim como de qualquer ser humano a partir da interação que se estabelece nas inter-relações dos diversos níveis da educação.

Um conceito central para a compreensão das concepções vygotskianas sobre o funcionamento psicológico é o conceito de mediação. Mediação, em termos genéricos, é o processo de intervenção de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento (OLIVEIRA, 1995, p. 26).


Neste caso, a mediação é feita pelo professor em sala de aula ou através de atividades e projetos por ele propostos aos seus educandos. Essa mediação só é possível através de signos, que são os instrumentos utilizados nestas relações para a troca de informações e mecanismos de feedback em busca do conhecimento.

A mediação para Vygotsky constitui um processo de intervenção de elementos sócio-históricos nas relações entre o sujeito e o mundo: ele abandona a idéia de que a experiência no mundo não necessita de mediações (idéia que supõe que basta estar no mundo para interagir com ele, independentemente de fatores de ordem cultural) e entende que esta relação entre o sujeito e o mundo passa a ser mediada por elementos tais como um instrumento, um signo. A utilização dos instrumentos e dos signos auxilia as atividades psíquicas (DEL-MASSO, disponível em http://www.suigeneris.pro.br/edvariedade_vygotsky.htm, acesso em 05.06.2005).


As atividades psíquicas são os modos de pensar e de agir em resposta aos pensamentos que são oriundos dos estímulos socioculturais, cognitivos e emocionais vivenciados a todo o instante na vida do ser humano.

O signo age como um instrumento da atividade psicológica de maneira análoga ao papel de um instrumento no trabalho. Os instrumentos, porém, são elementos externos ao indivíduo, voltados para fora dele; sua função é provocar mudanças nos objetos (OLIVEIRA, op.cit. p. 30).


Através dos signos, a criança desenvolve sua capacidade de abstração, saindo do concretismo até que possa lidar com situações imaginárias, conquanto resolve os problemas que surgem no decorrer das atividades adquirindo segurança a cada acerto como forma de motivação para continuar.

Para Vygotsky, as funções psicológicas superiores, típicas do ser humano, são, por um lado, apoiadas nas características biológicas da espécie humana e, por outro lado, construídas ao longo de sua história social (Ibiden, p. 78).

O que Vygotsky chama de funções psicológicas superiores são as variantes de capacidades que o ser humano desenvolve pelas suas relações de forma racional, pensada, memorizada, interpretada e respondida. Essa capacidade só a espécie humana dispõe, graças ao cérebro mais desenvolvido e à evolução sociocultural e tecnológica.

Os animais, diferentemente do homem, não produzem, deliberadamente, instrumentos com objetivos específicos, não guardam os instrumentos para uso futuro, não preservam sua função como conquista a ser transmitida a outros membros do grupo social. São capazes de transformar o ambiente num momento específico, mas não desenvolvem sua relação com o meio num processo histórico-cultural, como o homem (ibiden, p. 29).

Dessa forma, vão aprendendo a buscar soluções através de respostas já obtidas em outras situações semelhantes e armazenando conhecimentos adquiridos dessas vivências. E isso é o que ajuda no desenvolvimento sociocultural, pois as experiências da escola são sempre acompanhadas do testemunho e da participação dos colegas, dos professores, pais e demais pessoas que fazem parte do cotidiano escolar.

Embora haja evidências a favor da afirmação de que o ambiente do lar desempenha papel importante no desenvolvimento da inteligência e dos padrões de aprendizagem, existe, por outro lado, comprovação de que a escola pode exercer considerável influência sobre a vida da criança. A partir de um estudo comparativo de várias escolas, Minuchin e outros concluíram que "a escola afetava a vida e a atuação da criança, de maneira difusa e, talvez, profunda”. (...) Concluíram ainda que: sob as mesmas condições, é tão singular e poderosa a vida escolar, que o seu impacto pode ser forte, inclusive em áreas que são, normalmente, determinadas pelo lar, e mesmo que a orientação da escola e a do lar não sejam coerentes entre si (MINUCHIN, 1969, apud LEMBO, op.cit. p. 46).

Isso percebe-se principalmente nas crianças de idade escolar primária, a medida que vão aprendendo novos conceitos, aprendem também a ver na professora a imagem da sabedoria e mesmo quando estas falham são defendidas pelos alunos, contrariando até mesmo a opinião dos pais, que até então, eram sua referência de aprendizagem e de sabedoria.

A partir da idade escolar, a criança passa a agir e pensar de forma mais independente dos pais e percebe outras formas de aprender e conviver com outros que passam a ser fundamentais no seu cotidiano. É comum a resistência nos primeiros dias, por tratar-se de ambiente estranho, porém, tão logo esteja adaptada, a criança adquire o gosto e o hábito de ir para a escola e isso se deve em boa parte pelas relações com os novos companheiros e não tanto pelo ato de estudar em si.

Na escola, diante de outros nas mesmas condições, sentem-se livres e autônomos para experimentar novas aventuras. Sentem-se amparados pelos colegas para realizar novas façanhas, mesmo que saibam ou sintam que o resultado não será satisfatório. Mas o intento é de acertar na satisfação de seu desejo de descobrir e aprender coisas novas.

O aprendizado é o responsável por criar a zona de desenvolvimento proximal, na medida em que, em interação com outras pessoas, a criança é capaz de colocar em movimento vários processos de desenvolvimento que, sem a ajuda externa, seriam impossíveis de ocorrer. Esses processos se internalizam e passam a fazer parte das aquisições do seu desenvolvimento individual. É por isso que Vygotsky afirma que "aquilo que é a zona de desenvolvimento proximal hoje será o nível de desenvolvimento real amanhã - ou seja, aquilo que uma criança pode fazer com assistência hoje, ela será capaz de fazer sozinha amanhã" (VYGOTSKY, 1984, apud REGO, op.cit. p. 74).


A escola participa ativamente nesta zona de desenvolvimento proximal de formação dos seus educandos, pois tudo que vivenciam, todas as relações que estabelecem, tudo que passam a ser capazes de fazer, são consequência dos movimentos entre seus afazeres escolares.

Vygotsky denomina essa capacidade de realizar tarefas de forma independente de nível de desenvolvimento real. Para ele, o nível de desenvolvimento real da criança caracteriza o desenvolvimento de forma retrospectiva, ou seja, refere-se a etapas já alcançadas, já conquistadas pela criança. As funções psicológicas que fazem parte do nível de desenvolvimento real da criança em determinado momento de sua vida são aquelas já bem estabelecidas naquele momento. São resultado de processos de desenvolvimento já completados, já consolidados nível de desenvolvimento potencial, isto é, sua capacidade de desempenhar tarefas com a ajuda de adultos ou de companheiros mais capazes. Há tarefas que uma criança não é capaz de realizar sozinha, mas que se torna capaz de realizar se alguém lhe der instruções, fizer uma demonstração, fornecer pistas, ou der assistência durante o processo. Essa possibilidade de alteração no desempenho de uma pessoa pela interferência de outra é fundamental na teoria de Vygotsky. Em primeiro lugar porque representa, de fato, um momento do desenvolvimento: não é qualquer indivíduo que pode, a partir da ajuda de outro, realizar qualquer tarefa. (...) Vygotsky define a zona de desenvolvimento proximal como "a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes" (OLIVEIRA, op.cit. pp. 59-60).

Assim pode-se entender que, segundo a teoria vigotskyana, a criança já traz em sua bagagem conhecimentos que são seu desenvolvimento real, porém, estes não são definitivos e acabados. Na escola, assim como em outros meios sociais, a criança e o adolescente ou mesmo o adulto, passam a vivenciar novas situações que os colocam em condições de aprendizes de si mesmos e do mundo. Diante das novidades, a criança tem mais dificuldade de tomar iniciativas na busca de respostas e soluções, no entanto, ao ser alicerçada pela mediação do professor ou outra pessoa que lhe ofereça formas de fazê-lo, pode conseguir ótimos resultados que lhe farão mais forte e preparado para os próximos eventos e obstáculos que surgirem.

Nesta etapa em que a criança precisa dessa mediação do professor e de outros adultos de seu meio social é que se dá o intercâmbio da zona proximal, na qual os meios de desenvolvimento levarão ao desenvolvimento potencial, no qual a criança e o jovem passa a ser capaz de investir com segurança e acertividade nas decisões e escolhas de suas vivências, fechando-se assim o ciclo ao desenvolvimento real novamente.

A ZPD (zona proximal de desenvolvimento – parênteses nossos) oferece também novas perspectivas para a área da "construção da autonomia". Para Vygotsky, só uma criança que foi "bem regulada" pelos outros poderá um dia assumir o papel de reguladora (passando a dar a si mesma orientações que encontram sua origem nas ordens que recebeu dos outros - uma idéia que tem o seu parentesco com o conceito de superego, de Freud). A conseqüência pedagógica é clara: para construir autonomia, não basta dar liberdade às crianças. É preciso pensar em formas de levá-las também a controlar a própria atividade (RISCHBIETER, disponível em http://www.educacional.com.br/pais/glossario_pedagogico/zona_proximal.asp, acesso em 05.06.2005).

Presume-se, portanto, que a pedagogia proposta por Vygotsky incentiva um certo “controle” do que se ensina e do que se pratica na relação professor-aluno. A criança por si não tem discernimento, nem o terá por muito tempo ainda, sobre o que é certo ou errado, o que é bom ou mau, o que é necessário e o que é dispensável ao seu próprio desenvolvimento. Cabe ao educador oferecer-lhe os caminhos para que encontre tais discernimentos e esteja preparado para fazer as melhores escolhas não apenas para si, mas para toda a sociedade da qual participa.

As conseqüências pedagógicas do socioconstrutivismo ainda não são claras, ainda que a influência desse movimento seja cada vez maior na área educacional. De qualquer forma a teoria sugere que é possível explorar mais profundamente o papel das interações com os outros, parceiros e tutores, na construção de ambientes de aprendizagem ricos. Indivíduos não aprendem apenas explorando o ambiente, mas também dialogando, recebendo instruções, vendo o que os outros fazem e ouvindo o que dizem (idem, acesso em 21.6.2005).

Cada criança desenvolve-se de acordo com sua natureza biológica, mas também conforme suas experiências e vivências. Dessa forma vai adquirindo preferências e vontades próprias, modos de perceber e de responder aos estímulos que lhe surgem de forma peculiar.  A diferença consiste na velocidade e na capacidade que cada criança adquire de assimilar e poder se utilizar destes conhecimentos em prol de si mesma.

Assim como toda pessoa tem preferências diversas de alimentação, roupas e atividades, tem, também, sua forma pessoal de aprendizagem, seja para ler, para trabalhar com números, resolver quebra-cabeças ou lidar com tintas. Cada estudante é diferente dos outros, quanto ao seu ritmo de reação: alguns são reflexivos, outros, impulsivos; cada um é diferente quanto à sua necessidade de estruturação: alguns são ansiosos, outros, compulsivos e outros, ainda, manifestam ambas as reações: cada um difere dos demais na sua necessidade de orientação: alguns são dependentes, outros, independentes; cada um difere na sua capacidade de perseverar em uma tarefa: alguns desistem rapidamente, enquanto que outros persistem até a conclusão. Poderemos ignorar estes e inúmeros outros tipos de diferenças individuais, que influenciam profundamente, no sentido do bom ou do mau desempenho do aluno (LEMBO, op.cit., p. 53).


Porém, em se tratando de educação, essas diferenças não apenas devem ser consideradas, mas acima de tudo, respeitadas, pois sabe-se que do modo como a criança é tratada, desencadeia-lhe processos de respostas que poderão ser promissores para seu sucesso enquanto indivíduo, mas pode-se-lhe causar barreiras que comprometam seriamente seu desenvolvimento em aspectos fundamentais de sua relação com o mundo.


Tais relações tendem a gerar formas de comunicação que são o pivô de todos os processos de sucessos e insucessos que o ser humano alcançará ao longo de sua vida. O papel da escola, neste processo é direto, pois a partir do momento que a criança passa a frequentá-la, passa horas diariamente longe de seus familiares, em presença e à mercê de pessoas até então estranhas ao seu convívio. Seus hábitos, costumes, manias e vontades passam a ser tolhidos ou substituídos a medida que passa a conhecer outras formas de convivências e a ter que obedecer a regras sociais que até então desconhecia.


Até o vocabulário passa a refinar-se pelos novos conhecimentos, a forma de comunicação passa a obedecer a padrões socioculturais, acompanhando o processo de integração a este novo círculo social.

Tanto nas crianças como nos adultos, a função primordial da fala é o contato social, a comunicação; isto quer dizer que o desenvolvimento da linguagem é impulsionado pela necessidade de comunicação (REGO, op.cit. p. 64).


E a comunicação é via de mão dupla, ao mesmo tempo que pode auxiliar, pode atrapalhar. As diferentes formas de sua interpretação, beneficiam ou prejudicam relações, aceleram ou retardam o entendimento entre as pessoas e por isso é classificada conforme seu alcance no processo ensino-aprendizagem. As relações na escola são, na verdade, boa parte das relações sociais dos educandos. As horas que passam no ambiente escolar, em aulas ou em atividades extras, treinam constantemente suas habilidades de comunicação, de compreensão, de trocas de experiências, de participação, criando seu próprio mundo de inter-relações sociais.

A comunicação em sala de aula se apresenta, geralmente, de forma equivocada, interrompida ou descontextualizada, ou seja, chamamos de comunicação equivocada aquela utilizada pelo professor que deduz que ensina e pelo aluno que não tem coragem de dizer que não aprende. Por comunicação interrompida, aquela em que o professor utiliza a "didática do atalho" de forma que o professor querendo ganhar tempo, dá logo o resultado, a síntese, a conclusão, o modelo, a fórmula, enfim, suprime os processos de ensino e de aprendizagem, ficando livre de perguntas e esclarecimentos conseguindo mais rapidamente "cumprir os conteúdos". E por último, a comunicação descontextualizada, onde o aluno, na maioria das vezes, vai para a escola com uma expectativa de aprender e o professor, ao contrário, não pensa em ensinar o que poderia atender às suas necessidades (DACCOREGIO, op.cit., p. 100).


Em face a esses argumentos e conceitos sobre a comunicação, a escola deve estar consciente da importância de se desenvolver projetos e atividades extracurriculares que integrem os conhecimentos padronizados e de currículo, típicos de aulas tradicionais entre quatro paredes de uma sala de aula comum, aos conhecimentos já obtidos anteriormente pela criança. Esses conhecimentos não podem estar descontextualizados de sua realidade social, nem dos conteúdos necessários para o desenvolvimento cultural do indivíduo.

O conhecimento para Marx, não era um fim em si mesmo; sabemos a fim de agir. O conhecimento não pode ser entendido independentemente de sua relação com a ação. A ação, dentro de uma perspectiva marxista transforma os objetos no ambiente sobre o qual se agiu e este também transforma o sujeito (MARX apud KALFMAN, 1993, p. 89).


E é bem isso que observamos no dia-a-dia das escolas, as crianças vão adquirindo o conhecimento e passam a agir utilizando-se destes diante dos acontecimentos. De nada adiantaria ter conhecimentos se estes não nos servissem para facilitar a vida e proporcionar novas formas de ver o mundo e participar dele.


Através do desenvolvimento de atividades complementares, as crianças podem diversificar suas potencialidades, podem modificar suas trajetórias pela vida conforme sua vontade e capacidade. Essas atividades por estarem intrinsecamente ligadas a condições sociais de convivência mútua oferecem potencialmente oportunidades de desenvolvimento sociocultural. Observadas as relações que se estabelecem entre as tarefas a serem cumpridas em conjunto, entre a necessidade direta de comunicação e de exposição aos diferentes participantes das atividades e da comunidade que os assistem, de modo que aqueles cuja timidez vai sendo vencida, igualam-se em condição com os mais desenvoltos, integrando-se harmoniosamente ao grupo.

3.3. Desenvolvimento cognitivo


A Pedagogia é a ciência das áreas da Educação, que mais busca parcerias com  as  demais ciências para compreender os fenômenos ligados ao intelecto do 

ser humano. Mas este assunto interessa também às áreas médicas e lógicas.

Os fundamentos da Pedagogia, até o início do século XXI estavam embasados somente na filosofia. A partir daí a Biologia, a Psicologia e a Sociologia passaram a assumir um papel significativo para o desenvolvimento da pedagogia. Essa significação maior tem como destaque o desenvolvimento e compreensão dos aspectos intelectivos, afetivos, bem como, um maior entendimento das diferenças sociais das aprendizagens como fator de desenvolvimento humano (RESENDE, op. cit, pp. 25-26).


Esta ciência soma-se a todas as outras na busca pelo desvelamento acerca do funcionamento do intelecto humano, a fim de que se possam criar formas de aprendizagem mais eficazes. O interesse está em potencializar o processo cognitivo para que o desenvolvimento do indivíduo possa contribuir mais eficientemente com a sociedade durante sua vida.

Cognição. Essa é uma palavra muito presente em textos pedagógicos e que significa, segundo o Dicionário Aurélio, "aquisição de conhecimento". A psicologia cognitiva estuda os processos de aprendizagem e de aquisição de conhecimento e é hoje um ramo da psicologia dividido em centenas de linhas de pesquisa diferentes, que encontram dificuldade para conversar entre si. Geralmente, no meio educacional, a psicologia cognitiva é invocada em oposição à psicologia "afetiva". A psicologia cognitiva é mais ligada à corrente piagetiana, que se preocupa com o desenvolvimento intelectual, enquanto a afetiva está relacionada à linha de Freud, mais interessada nas emoções (RISCHBIETER, idem, acesso em 21.06.2005).

Embora sejam áreas distintas da Psicologia, os estudos cognitivos e afetivos interessam à educação e ambos se completam nos estudos sobre o comportamento humano. Nenhum homem ou mulher é absolutamente intelectual ou absolutamente emocional. Ambos compartilham seu raciocínio e razão com suas emoções e afetividades nas suas ações e escolhas. Pode-se até estabelecer classificações e grupos de comportamentos comuns associados à cultura, regionalidade, gênero, crença, etc., porém, em se tratando de definição do ser humano, o máximo que se pode é estabelecer adjetivos biofísicoquímicos de modo científico geral.


Cada indivíduo tem suas particularidades e mecanismos como os testes de QI – quoeficiente de inteligência e de comportamentos são muito subjetivos para determinar definitivamente o comportamento e o desenvolvimento humano nos âmbitos cognitivo e sociocultural.

O primeiro teste de inteligência foi criado por Alfred Binet, então diretor do laboratório de psicologia da Sorbonne, por solicitação do Ministério da Educação da França. Ele elaborou um instrumento que consistia de um conjunto de tarefas breves, relacionadas aos problemas da vida quotidiana, que, supostamente, implicavam certos procedimentos racionais básicos, para identificar crianças que necessitariam de educação diferenciada. Binet, no entanto, defendia que a inteligência era por demais complexa para ser expressa por um único número (QI) e negou-se não apenas a qualificar o QI como inteligência inata, como também a considerá-lo um recurso geral para a hierarquização de alunos, segundo seu valor intelectual, chegando mesmo a prever a possibilidade do mau uso de suas escalas de inteligência. Essa profecia se concretizou após a sua morte, em 1911, quando suas instruções foram distorcidas pelos hereditaristas americanos, que logo transformaram sua escala em um formulário aplicado de forma rotineira a todas as crianças, para classificá-las segundo seu QI inato. (Carraher, 1989 e Gould, 1991 apud (BORTOLOZZI E FONSECA, 2002, disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-79722002000200004&script=sci_arttext&tlng=pt, acesso em 18.06.2005).
Muitas instituições ainda se utilizam destes recursos, os testes de medição de QI – Quociente de Inteligência. Tais testes oferecem resultados lógicos-matemáticos, porém, nem sempre eficazes e precisos já que as variantes que podem interferir no indivíduo submetido a tais testes podem sem muito amplas e fogem ao controle absoluto de qualquer pesquisador ou instrumento de aplicação.

O eixo da questão pedagógica sofre um deslocamento: "(...) do intelecto para o sentimento; do aspecto lógico para o psicológico; dos conteúdos cognitivos para os métodos ou processos pedagógicos; do professor para o aluno; do esforço para o interesse; da disciplina para a espontaneidade; do diretivismo para o não-diretivismo; da quantidade para a qualidade; de uma pedagogia de inspiração filosófica centrada na ciência da lógica para uma pedagogia de inspiração experimental baseada principalmente nas contribuições de biologia e da psicologia" (SAVIANI, 1984, p. 13).

E aí percebe-se a mudança de pardigmas e metodologias na educação através do mundo. As escolas que sempre foram os maiores laboratórios para estudos de comportamento humano, sofreram inúmeras transformações, atravessaram inúmeras tentativas de busca pela educação ideal, foram palco de inusitadas experiências de metodologias diversas, algumas bem sucedidas, outras nem tanto. Entretanto, contiunua forte enquanto sede do saber sistematizado, enquanto local de formação complementar do indivíduo como ser social.

Para isso, buscou-se sempre respostas para explicar as diversidades de reações e resultados que os indivíduos revelam ao longo de suas vidas marcadas pela rotina escolar presente em poucos, muitos, mais ou menos estágios de sua trajetória. Estudos bárbaros foram consagrados e embasam os marcos teóricos dos pesquisadores contemporâneos. Suas técnicas e instrumentos são referências para o aprimoramento das técnicas e estudos com instrumentos cada vez mais tecnológicos e eficazes. Com isso, surgem novas vertentes de estudos sobre o desenvolvimento cognitivo humano.

Segundo Gardner, excetuados os casos de lesões, todos nascem com o potencial das várias inteligências. A partir das relações com o ambiente, incluindo os estímulos culturais, desenvolvemos mais algumas e deixamos de aprimorar outras. "Isso dá a cada pessoa um perfil particular de inteligências, o espectro". Por isso, a nova teoria da inteligência renega a possibilidade de medi-la pêlos métodos convencionais, principalmente com os famosos testes de Q.I (quociente de inteligência). E que eles mediriam apenas as manifestações das competências lógico-matemático e linguística, não dando conta de avaliar todo o espectro da inteligência" (RESENDE, op.cit. p. 67).

Não se pode, portanto, padronizar o comportamento humano. Cada indivíduo é resultado de suas interações socioculturais e por isso desenvolvem melhor as inteligências melhor estimuladas e treinadas. A repetição auxilia no aprimoramento, mas o dom nato favorece na destreza ao lidar com potencialidades mais afloradas pela natureza de cada ser.

Por muito tempo se acreditou no QI como a única medida válida de inteligência, sendo esta determinada geneticamente e sem condições de ser modificada. Hoje, no entanto, já desenvolvem-se pesquisas que vão mais além daquela estreita forma de ver a inteligência. A Teoria das Inteligências Múltiplas, de Howard Gardner propõe sete tipos de inteligência, que são: Lingüística, Lógico-matemática, Corporal-cinestésica, Espacial, Musical, Interpessoal e Intrapessoal, estando ainda em estudo a Naturalista, a Pictórica e a Existencial. Os novos enfoques enfatizam a qualidade e a diversidade ao invés da quantidade (SABBI, disponível em http://www.sabbi.com.br/emocional.htm, acesso em 05.06.2005).
Além disso, o enfoque das metodologias pedagógicas modernas mudou muito, graças a esses estudos. A expressão da emoção não era vista como um ato de inteligência, valorizava-se apenas a aprendizagem ou a eficiência nos indivíduos. Hoje, no entanto, valoriza-se o desenvolvimento de atitudes e competência emocional ao invés de desenvolvimento puramente racional.

       Inteligência, no conceito clássico, é uma capacidade do ser humano, uma capacidade específica de lidar com a lógica, com a criatividade, com o pensamento, etc. (disponível em http://jaf.tripod.com.br/correio/respostas.htm, acesso em 21.06.2005). 

Para melhor compreensão desta inovação de conceitos, transcreve-se um trecho da obra de Resende (op.cit., pp. 64-66):

A revista Nova Escola n° 101 de Abril de 1997, publicou, nas páginas l0 e 11, uma reportagem que retrata de forma simples mas significativa sobre a teoria das Inteligências Múltiplas com o título de Os Elementos Básicos da Nova Teoria.

"A Teoria das Inteligências Múltiplas foi elaborada a partir dos anos 80 por pesquisadores da Universidade norte-americana de Harvard, liderados pelo psicólogo Howard Gardner. Sua origem é interessante. Acompanhando o desempenho profissional de pessoas que haviam sido alunos fracos. Gardner se surpreendeu com o sucesso obtido por vários deles.

O pesquisador passou então a questionar a avaliação escolar, cujos critérios não incluem a análise de capacidades que, no entanto, são importantes na vida das pessoas. Concluiu que as formas convencionais de avaliação apenas traduzem a concepção de inteligência vigente na escola, limitada à valorização da competência lógico-matemática e da linguística.

Gardner demonstrou porém, que as demais faculdades também são produto de processos mentais e que não há motivo para diferenciá-las do que geralmente se considera inteligência. Assim, segundo "uma visão pluralista da mente", ampliou o conceito de inteligência única para o de um feixe de capacidades. Para ele, "inteligência é a capacidade de resolver problemas ou elaborar produtos valorizados em um ambiente cultural ou comunitário".

O psicólogo estabeleceu vários critérios para que uma inteligência seja considerada como tal, desde sua possível manifestação em todos os grupos culturais até a localização de sua área no cérebro. Ele próprio identificou sete inteligências, mas não considera esse número defíntivo. É por isso que, em sua dissertação de mestrado sobre o tema, Kátia amplia a proposta de seu orientador, Nilson José Machado, defendendo a classificação da habilidade de desenhar como uma oitava inteligência". Fala ainda sobre os oito tipos de inteligência.

Psicólogo que desenvolveu a teoria identificou sete tipos de competência e Kátia Smole propõe o acréscimo de mais uma, as quais passamos a descrevê-las:

1a- LÓGICO-MATEMÁTICA

É a inteligência que determina a habilidade para o raciocínio dedutivo, para a compreensão de cadeias de raciocínios, além da capacidade para solucionar problemas envolvendo números e demais elementos matemáticos. E a competência mais diretamente associada ao pensamento científico e, portanto, à ideia tradicional de inteligência.

2a-LINGUÍSTICA

Manifesta-se na habilidade para lidar criativamente, com as palavras nos diferentes níveis da linguagem (semântica, sintaxe), tanto na forma oral como na escrita, no caso de sociedades letradas. Particularmente notável nos poetas e escritores, é desenvolvida também por oradores, jornalistas, publicitários e vendedores.

3a - CORPORAL-CINESTÉSICA

É a inteligência que se revela como uma especial habilidade para utilizar o próprio corpo de diversas maneiras. Envolve tanto o autocontrole corporal quanto a destreza para manipular objetos (cinestesia é o sentido pelo qual percebemos os movimentos musculares, o peso e a posição dos membros). Atletas, dançarinos, malabaristas e mímicos têm essa inteligência altamente desenvolvida.

4a-PICTÓRICA

É a faculdade de reproduzir, pelo desenho, objetos e situações reais ou mentais. É também de organizar elementos visuais de forma harmônica, estabelecendo relações estéticas entre eles. Trata-se de uma inteligência que se destaca em pintores, artistas plásticos, desenhistas, ilustradores e chargistas.

5a-MUSICAL

É a inteligência que permite a alguém organizar sons de maneira criativa, a partir da discriminação de elementos como tons, timbres e temas. As pessoas dotadas desse tipo de inteligência geralmente não precisam de aprendizado formal para exercê-la, como é o caso de muitos músicos famosos da música popular brasileira.

6a-ESPACIAL

É a capacidade de formar um modelo mental preciso de uma situação espacial e utilizar esse modelo para orientar-se entre objetos ou transformar as características de um determinado espaço. Ela é especialmente desenvolvida, por exemplo, em arquitetos, navegadores, pilotos, cirurgiões, engenheiros e escultores.

7a-INTERPESSOAL

É a capacidade de uma pessoa dar-se bem com as demais, compreendendo-as, percebendo suas motivações ou inibições e sabendo como satisfazer suas expectativas emocionais. Esse tipo de inteligência ressalta nos indivíduos de fácil relacionamento pessoal, como líderes de grupo, políticos, terapeutas, professores e animadores de espetáculos.

8ª-INTRAPESSOAL

E a capacidade de uma pessoa para conhecer-se e estar bem consigo mesma, administrando seus sentimentos e emoções a favor de seus projetos. Enfim, é a capacidade de formar um modelo real de si e utilizá-lo para se conduzir proveitosamente na vida, característica dos indivíduos "bem resolvidos", como se diz em linguagem popular".

O desenvolvimento das inteligências intra e interpessoal são as apontadas como as mais importantes para o sucesso pessoal e profissional. As pessoas que desenvolveram uma inteligência emocional maior sabem lidar melhor com seus sentimentos, são mais produtivas, se auto motivam, relacionam-se melhor, vivem melhor, sabem controlar os níveis de tensão e stress, são mais felizes e contribuem mais para o sucesso da sua comunidade. E aí reside a importância da convivência escolar e da diversificação das atividades que esta oferece.

É na escola que a criança e o jovem aprende a lidar com suas emoções internas e externas, desenvolvendo suas inteligências intra e interpessoal quando trabalha sozinho e em grupos, quando se diverte ou estuda, quando está calmo ou irritado, quando precisa ficar só ou do apoio do colega ou do professor, enfim, nas inusitadas ou planejadas situações com que se depara.

3.4. Desenvolvimento do educando


Diante de fatores tão adversos que influem no desenvolvimento das crianças e jovens que frequentam as escolas diariamente, os profissionais da educação, pais e governantes precisam repensar constantemente a educação tanto escolar, quanto familiar e dos grupos sociais que frequentam e participam.

Precisamos de uma escola que formem homens, que possam usar seu conhecimento para o enriquecimento pessoal, atendendo os anseios de uma sociedade em busca de igualdade de oportunidade para todos (idem, p . 43).


Esse é o grande objetivo da humanidade, viver bem em sociedade e para isso, o ser humano precisa mudar seu comportamento, disciplinar suas remanecências de instintos pela crueldade e pelo individualismo. Introspectar uma nova cultura de paz e cooperação. Sensibilizar-se acerca das diferenças sociais.


Entretanto, as mudanças de comportamento e conceitos geram os conflitos de gerações entre pais e filhos, tanto quanto entre professores e alunos, embora na maioria das vezes, a adaptação acabe acontecendo, em ambos os casos. Porém, a velocidade com que essas mudanças ocorrem, nem sempre são acompanhadas pelos adultos, que se escandalizam e tentam freiar as atitudes dos jovens.


Na escola, entretanto, a preocupação está com o desligamento dos interesses dos educandos pelo conhecimento e os professores vêem-se perdidos e solitários na luta pelo resgate dos “hábitos de estudos”. 

A educação é um processo de interação, quando desenvolvemos as diversas formas dessa interação, estamos construindo inteligência e conseqüentemente, desenvolvendo os aspectos cognitivos (ibiden, p. 51).


O desenvolvimento da cognição, depende de se conseguir atingir o interesse do aluno pelo estudo e pela busca do saber. Novas correntes incentivam a formação de professores inovadores que consigam milagres e despertem nos alunos esse interesse pela vontade própria de aprender. Resende (ibiden. p. 53) nos diz que: os professores tem de ensinar os alunos a pensar e a gostar de aprender, em vez de valorizar o sucesso em provas e testes. Na prática isso não acontece. Em tempos remotos, estudava-se pelo medo das punições, hoje no entanto, estas são obsoletas e não são empregadas sob risco de penalização do professor ou da própria escola, invertendo-se os papéis.


Obviamente isso não justifica cruzar os braços e aceitar passivamente a decadência da educação, mas usar sim da criatividade e da boa vontade para inovar de fato. Mesmo técnicas tradicionais podem ser atraentes se bem desempenhadas pelo professor. Sua habilidade e domínio com o conteúdo, seu gosto pelo que faz e a paciência do ofício de educador podem bem conquistar os alunos para a vontade de aprender.


Segundo Resende (Ibidem, p. 43), o ser humano em geral, tem capacidade de aprender e de reter o que aprendeu por mecanismos diferentes e em proporções diferentes, que variam da seguinte forma:

aprendemos:
1% através do gosto

1,5% através do tato

3,5 através do olfato

11 % através da audição

83% através da visão

retemos;
10% do que lemos

20% do que escutamos

30% do que vemos

50% do vemos e escutamos

70% do que ouvimos e discutimos

90% do que ouvimos e realizamos 


Isso nos indica que a escola fracassa muitas vezes pela falta de recursos e de pessoal para desenvolver atividades que ensinem de forma prática, lúdica e atraente. A teoria tem que estar associada à prática para ser interessante e compreendida no seu todo, permitindo ao aprendiz, relacionar os conhecimentos teóricos ao fazer e realizar de fato o que aprendeu.

A maioria das possibilidades de desempenho do homem, desde a simples capacidade motora às complexas aptidões para resolver problemas, desenvolveram-se, em grande parte, como resultado de uma abordagem do tipo ensaio-erro-ensaio-sucesso. Podemos deduzir daí que cometer um erro não é um fracasso, mas, sim, parte fundamental do processo de aprendizagem (LEMBO, op.cit. p. 61).

Assim a criança e o jovem vão crescendo e a cada novo ano letivo, seu desenvolvimento vai se aperfeiçoando e sendo acelerado pelos conjuntos de fatores que o cerceiam, contribuindo para sua formação. Tais fatores implicam desde sua alimentação, estrutura familiar, estado geral de saúde, condição econômica, até seu acesso aos meios tecnológicos, nível cultural e capacidade intelectual, passando ainda pelo estímulo oferecido pela escola e pelos desempenho dos docentes e demais trabalhadores da educação de sua comunidade.

Quando a escola oferece alternativas de trabalho extracurricular constextualizado, através de projetos e atividades que sejam do interesse dos alunos,  estes aprendem e motivam-se a participar efetivamente não apenas das atividades propostas pelo professor ou pelo projeto em si, mas a participar da sua escola, levar seus conhecimentos para suas casas e serem multiplicadores diretos de novos conceitos socioculturais, ao mesmo tempo que ativam e desenvolvem seu intelecto na busca do aperfeiçoamento e do sucesso nas suas tarefas.

A influência da escola deveria ser reflexiva. A aprendizagem propiciada pelo ambiente é não seletiva, ao passo que a da escola visa a determinados tipos de aprendizagem, que inexistem na comunidade. As influências da sociedade referem-se mais às vivências e convicções, ao passo que as da escola se referem mais a conhecimentos e atitudes. (...) A influência do professor não deverá ser tanto a de propiciar informações, mas de orientar vivências, sendo um elemento crítico e questionador de valores. Talvez ele possa realizar mais no sentido do desenvolvimento do espírito crítico, se, aproveitando os mesmos fatos, as mesmas informações, obtidos de outras fontes, a partir deles procurar auxiliar a criança e o adolescente a estruturar sua personalidade (idem, p. 53).


Tanto em sala de aula quanto em atividades fora desta, o professor exerce influência sobre seus alunos e detém o poder de utilizar-se desta influência, para estabelecer boas relações de trocas de experiências, com resultados mais satisfatórios ao objetivo de ensinar. Em geral o que é extremo acaba sendo prejudicial, por isso a escola deve orientar seus profissionais desde a construção de seu PPP, para contrabalançar as técnicas pedagógicas entre teoria e prática.

O processo de divisão entre trabalho e lazer, pensamento e emoção, ciência e arte, vivido em nossa sociedade, é reproduzido pela escola. E começa cada vez mais cedo. Nas duas últimas décadas, o tecnicismo tornou-se a tendência pedagógica predominante, marcando a organização escolar e a prática dos agentes pedagógicos (WARSCHAUER, op.cit. p. 28).


O aluno na escola, está sendo preparado para a vida e por isso tem que deparar-se com atividades que reproduzam as possibilidades de ações que terá que desempenhar nas situações de sua vida fora da escola.


A falta de equipamentos de última geração não vem a ser impecílio real para que se possa diversificar as aulas teóricas com exemplos e materiais simples, porém criativos e eficazes, na demonstração desta teoria pela prática. Assim, os alunos participam, e fazendo aprendem mais do que apenas assistindo ao professor.

A inexistência de um projeto dessa natureza foi justificada pela direção através da falta de interesse dos professores e ainda como sendo mais uma burocracia. E esta se constituiu em outra evidência do despreparo na área para desencadear a construção da autonomia da escola. A presença de um profissional competente, e portanto capaz de uma liderança que caminhe nos pressupostos e princípios que impulsionem uma ação coletiva, poderia viabilizar ações voltadas para a melhoria da qualidade do ensino (VEIGA, op.cit., p. 82).


Esse conformismo acaba gerando trabalhos isolados de professores que desejam essa mudança e de qualquer forma contribuem para o desenvolvimento dos alunos que passam pela sua classe. Porém, esse isolamento impede um melhor aproveitamento dos resultados e da interdisciplinaridade, gerando até conflitos entre os docentes pelas diferenças de metodologias, de opiniões e de atitudes.

Os autoritarismos, os improvisos, as mesmices, os comodismos, os imobilismos e as resistências infundadas são os ingredientes perfeitos para que uma escola voltada para a maioria da população não se concretize em projeto viável, ao contrário, continue sendo só utopia de alguns (idem. p. 90).


E o que se vê é essa escola desfragmentada dos conteúdos, das relações, dos objetivos sociais e a angústia de todos os envolvidos que, no fundo, gostariam que fosse diferente. No íntimo do profissional da educação o sentimento sempre é de querer fazer o melhor. O que falta é compreensão de como fazê-lo de forma conjunta. O sentimento de competição deve ficar de lado em prol da educação.

O que fazer então? Investir nos recursos humanos, valorizá-los com políticas concretas, tornar atraente a carreira, motivando os melhores recursos humanos disponíveis no mercado a querer exercê-la e não a abandoná-la como vem acontecendo. Aprovar um plano de carreira, salário digno, educação continuada, boas condições de trabalho, acesso às modernas tecnologias e a recursos didático-pedagógicos atuais e possibilitar às escolas a construção do projeto político-pedagógico que melhor atenda seu aluno. Considerá-los, enfim, não recursos, mas seres humanos, como diz Mattos (1993). Dessa forma, o Estado estará honrando seu compromisso com a educação e, certamente, terá como resposta o compromisso ético-profissional dos docentes (Ibidem, p. 109).

Devemos cobrar condições melhores de trabalho e resgatar os direitos e a dignidade dos profissionais da educação, mas o aluno não pode ser o alvo dessas ações. Ele, na verdade, é tão vítima quanto o educador, do sistema precário de educação da máquina do Estado e merece o melhor de seus professores, pois trtata-se de sua formação como um cidadão do futuro de nossa sociedade. Talvez será um futuro político ou médico da cidade, que irá ser peça fundamental e terá poder de contribuir para melhorar a educação e a saúde para as próximas gerações.

A arrogância da inteligência diz, de fato: "abra os ouvidos e me escute, pois eu conquistei o saber e você é um ignorante!". Mas a inteligência que é completa, lúcida e não se perdeu a si mesma, esta diz: "vamos, aí está um caminho, vamos comigo. Este caminho nunca será igual para nós dois, mas podemos aprender juntos ao longo dele. Se ele nos leva a um oceano, ainda que não possamos possuir toda a riqueza do mar, será deslumbrante ficar na praia catando as conchas que ali chegam". Assim pensou e disse Isaac Newton. Porque há uma inteligência que separa, afasta privilegiados de desprivilegiados, havendo felizmente uma outra que quer fazer da aventura da vida um companheirismo (companheiro: cun-panere, partilhar o pão juntos) (MORAES, 1986, p. 20).


Deste companheirismo é que depende a formação e a educação dos nossos jovens e a escola tem poder de oferecer um mundo melhor, ao menos à sua comunidade, se preocupar-se em possibilitar aos seus educandos condições de aprendizagem diversificada, contexualizada, preocupada com seu desenvolvimento completo enquanto cidadão, para que seja pleno, feliz e capaz.

4 – O CLUBE DA ÁRVORE ECOLOGIA NOTA 10


Neste capítulo estaremos descrevendo a escola na qual se passou o estudo e as atividades e projetos desenvolvidos nos anos de 2003 e 2004 pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10. O modo como um simples projeto de aplicação tomou vulto de importância relevante dentro da comunidade escolar e fotos para ilustração.


A partir das experiências deste projeto, pode-se repensar o modo de manter os alunos numa escola, crescendo e dedicando-se aos estudos e à sua comunidade de forma harmoniosa.

Tirar a tesoura de um bebê é uma coisa, mas tirar as drogas de um adolescente é outra coisa. À medida que a criança se toma mais velha, torna-se cada vez mais imperioso, tanto para si mesma como para a sociedade, que ela desenvolva a capacidade de apresentar formas construtivas de comportamento, com o mínimo de supervisão (LEMBO, op.cit., p. 98).


A partir deste pensamento, temos que admitir nossas fraquezas e buscar alternativas de cuidar das nossas crianças e jovens para que interessem-se por coisas boas para sua vida e da sociedade que o circunda. E o Clube foi uma forma de propiciar isso aos educandos da E.E.B. Santa Catarina.

4.1. A nossa escola


No Estado de Santa Catarina, do Brasil, ao norte do litoral, encontra-se o município de São Francisco do Sul, cidade histórica e turística, sustentada pela pesca artesanal e em ascensão industrial.


Neste município foi fundada há aproximadamente cinquenta anos a Escola Normal Santa Catarina, no início de cunho filantrópico, passando a ser chamada de Colégio Estadual Santa Catarina ao ser incorporada ao Estado e atualmente possui o nome de Escola de Educação Básica Santa Catarina.
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Figura 1. Escola de Educação Básica Santa Catarina em 10/02/2005.

Fonte: registros da pesquisadora

A comunidade escolar atuante é constituída por aproximadamente 60 (sessenta) profissionais da Educação (sendo todos habilidatos), 07 (sete) serventes e em média 900 (novecentos) alunos, que representam todas as raças, crenças e classes sociais da cidade, sendo que a profissão dos pais varia entre portuários, comerciantes, funcionários públicos, pescadores, pedreiros, motoristas, autônomos, etc.

O seu espaço físico conta com: 12 salas de aula, 01 sala para direção, 01 secretaria, 01 sala para os professores com banheiro, 01 sala para orientadores e supervisores, 01 sala de material de Educação Física, 01 cancha de esportes, 01 Laboratório de Informática, 01 Laboratório de Ciências, refeitório em pátio coberto, 01 banheiro masculino e 01 feminino para alunos e funcionários, 01 salão de vídeo e eventos, 01 cantina, 01 cozinha, salas de depósitos de merenda, de material de limpeza, de ferramentas e de materiais sucateados, sala dos serventes, 01 sala com banheiro e depósito para primário e jardim de infância e 01 biblioteca com banheiro.

A escola atravessa crises não apenas financeira, comum às escolas públicas de todo o país, mas há quatro anos, principalmente em função de uma reforma mal administrada, que iniciou e parou diversas vezes, prejudicando severamente o espaço pedagógico, a saúde e o relacionamento da comunidade e o desenvolvimento estudantil.

4.2. Fundação do Clube da Árvore Ecologia Nota 10

O Clube da Árvore Ecologia Nota 10, foi fundado no dia 21 de maio de 2003 na E. E. B. Santa Catarina por iniciativa da professora Edilene Soraia da Silva e da Administradora Rita de Cássia Andrade de Oliveira, pensando primeiramente na criação da horta escolar com finalidade de melhoria da qualidade da merenda escolar. Em busca de apoio técnico junto a EPAGRI, conheceu-se o Programa Clube da Árvore (Anexo I) do Instituto Souza Cruz (Anexo II).

Através deste programa o Instituto Souza Cruz compensa sua função social patrocinando atividades e projetos em milhares de escolas no Brasil e no exterior desde 1982, promovendo a Educação Ambiental (Anexo III) e atendendo à Política Nacional de Educação Ambiental (Anexo IV).

Em assembléia com alunos do ensino fundamental, elegeu-se uma diretoria, escolheu-se o nome do Clube e de lá para cá somente boas idéias e novos projetos que não param de surgir. Em 2003, foram registradas 37 atividades e projetos desenvolvidos em 5 meses letivos desde sua fundação, além de continuar alguns dos projetos iniciados em 2003, foram implementados mais 29 novas atividades e projetos na escola no ano seguinte, totalizando 66 atividades e projetos idealizados e realizados até o final do ano letivo de 2004.

O Clube da Árvore Ecologia Nota 10 conta com dezenas de alunos e voluntários dos diversos segmentos e turnos da comunidade escolar, atuando direta e indiretamente nas tarefas dos projetos e atividades criados por eles mesmos. 

As atividades de Educação Ambiental propostas pelo Programa do Instituto Souza Cruz e os materiais enviados por eles para a escola, estimularam o interesse nas crianças do ensino fundamental, que passaram a freqüentar mais a escola em horários diferenciados, despertando curiosidade e vontade de participar, também nos jovens e adolescentes do ensino médio.

Se deixarmos de individualizar as condições, através de todas as dimensões do processo de aprendizagem, correremos o risco de ensinar o aluno unicamente a esconder-se e a fugir, sempre que possível, daquilo que a escola tem para oferecer-lhe. Se, no entanto, levarmos em consideração os interesses, os objetivos e a maneira de dar e receber, de cada aluno, em uma atividade, estaremos proporcionando a cada um a melhor oportunidade de participar, de maneira criativa, de tudo que ele encontra e de conquistar, para si mesmo, uma recompensa maior do que a competência, apenas. O educando se empenhará na aprendizagem autodirigida e apresentará uma atitude de responsabilidade, sempre que for livre para escolher entre diversas oportunidades de aprendizagem e for considerado responsável pela sua escolha (LEMBO, op.cit., p. 54).


Quando crianças e jovens são desafiados sentem-se estimulados e através das atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube não apenas participam ativamente da escola como sentem-se responsáveis por ela e por isso é tão importante que se passe a repensar a própria programação da escola e a incumbência dos profissionais da educação no comprometimento com a efetivação das atividades extracurriculares como complemento da formação dos futuros cidadãos brasileiros.

Se trabalho com crianças, devo estar atento à difícil passagem ou caminhada da heteronomia para a autonomia, atento à responsabilidade de minha presença que tanto pode ser auxiliadora com pode virar perturbadora da busca inquieta dos educandos; se trabalho com jovens ou adultos, não menos atento devo estar com relação a que o meu trabalho possa significar como estímulo ou não a ruptura necessária com algo defeituosamente assentado e a espera de superação (FREIRE, op. cit, p. 78).

Freire foi muito feliz nesta sua colocação, pois nos remete à reflexão de nosso papel enquanto educadores e de nossa função no desenvolvimento da autonomia dos educandos. O quão importante é nossa atuação e cada gesto e cada palavra atribuída durante o ofício e o contato com as crianças e jovens.

"Mais do que máquinas precisamos de humanidade. Mais do que inteligência, precisamos de afeição e doçura. Sem essas virtudes a vida será de violência e tudo estará perdido" (Charles Chaplim apud RESENDE, op.cit., p. 156).

No Clube da Árvore Ecologia Nota 10, os alunos têm total liberdade de decidir sempre sobre sua própria participação inserindo nas inter-relações pessoais compromissos inerentes à execução das tarefas e ao convívio social, o que garante o sucesso dos resultados na maioria das atividades propostas e executadas pelo Clube na escola.
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Figura 2. Fundação do Clube da Árvore Ecologia Nota 10 na E.E.B. Santa Catarina em 21/05/2003

Fonte: registros da pesquisadora


É importante ressaltar neste histórico a diretoria de fundação do Clube que consta na primeira agenda recebida do Instituto Souza Cruz, a qual contém os registros de reuniões, atividades e decisões deliberadas pelos participantes:

Presidência – Luan Carlos Ternus – 6ª série

Vice-Presidência – Ricardo Kyoshi Takabatake – 5ª série

Secretaria – Luan Leopoldo Vidal – 5ª série

Coordenação – Profª. Edilene Soraia da Silva


Desde sua fundação, as atividades e projetos foram sendo desenvolvidos aleatoriamente em função das idéias e necessidades de colaborar com a organização da escola. A cultura de não valorização do patrimônio escolar estava instituída pelo descaso da máquina estadual que submete a escola a uma obra de reforma que se arrasta há mais de quatro anos sem conclusão, expondo todos os profissionais e usuários a condições insalubres e de desconforto absoluto.


A motivação para a criação do Clube foi em primeira idéia, a construção de uma Horta Escolar para reforçar a merenda, uma vez que a verba destina-se apenas ao ensino fundamental, que constitui apenas uma décima parte da clientela da escola, que é basicamente de ensino médio. Porém, o projeto ficou em suspenso em função da obra que destruía todos os espaços onde se pensasse construir a horta.

Cada pessoa é diferente, como cada aluno apresenta-se com suas diferenças individuais, capacidades intelectivas mais ou menos aguçadas para aquilo ou aquilo outro. O tratamento igualitário às pessoas e principalmente ao aluno não é uma questão de justiça. É uma questão de necessidade requerida pela própria diferença (RESENDE , op.cit., p. 34).

Sem desanimar, as crianças do Ensino Fundamental passaram a exercer outras atividades na promoção do desenvolvimento humano e do desenvolvimento sustentável do meio ambiente (Anexo V), como criar flores em vasos e floreiras, criar mudas de árvores e enfeitar janelas e corredores, dança, canto, teatro, brechó, turismo, palestras, filantropia, jogos, cursos, pesquisa científica, concursos, comemorações, etc.

E tudo que faziam era com dedicação, alegria, atenção e muito respeito aos professores, colegas, à escola e ao meio ambiente.
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Figura 3. Plantio de Sementes de Árvores Nativas
Figura 4. Canteiros de mudas de

Fonte: dados da pesquisadora



árvores nativas.








Fonte: dados da pesquisadora
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Logo os jovens do Ensino Médio gostaram da iniciativa e vieram participar trazendo outras idéias e contribuições de trabalho voluntário para reorganização e decoração da escola, como identificar salas de aula, mobílias, demais dependências da escola e pelo volume de pessoas engajando-se nas atividades surgiu a necessidade de criação de um mural de comunicação mais efetiva entre os participantes que atuavam nos três turnos de seu funcionamento e uma árvore de correio. 

Figura 5. Mural geral do Clube de 2003


 Figura 6. Árvore Correio de 2003
Fonte: registros da pesquisadora


 
 Fonte: registros da pesquisadora
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O interessante é que através destas atividades diversificadas, ao cuidar da escola, os alunos aprendem a cuidar das suas casas, do seu bairro, da sua cidade e do seu país, promovendo formas eficazes de Educação Ambiental na escola, pelo interesse deles próprios.
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     Figura 7. Mural geral do Clube de 2004


Figura 8. Árvore Correio de 2004 

     Fonte: registros da pesquisadora



Fonte: registros da pesquisadora
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Figura 9. Boatinhas




Figura 10. DJs no som das festas

Fonte: registros da pesquisadora


Fonte: registros da pesquisadora

Pela necessidade de materiais para execução dos projetos, o Clube passou a fazer promoções e eventos e sua diretoria que constava apenas de Presidente, Vice-Presidente e Secretário, passou a contar com Tesoureiro e Sub-Coordenadores responsáveis pelas atividades e projetos.

Espelhando-se na Teoria da Autogestão Gorkiana de Makarenko, a seguir, os alunos voluntários do Clube aprendem a lidar também com pequenos capitais e recursos que eles mesmos administram.

“A pessoa que começa uma vida independente deve ter alguma experiência no controle da sua poupança, calcular seu orçamento e saber como gastar o que ganha. Não se deve entrar na vida sem saber o que é o dinheiro". Makarenko ao instituir o salário para os educandos, proporcionou uma nova perspectiva pedagógica baseada na função produtiva da escola (MAKARENKO apud CAPRILES, op.cit., p. 101).
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Assim, os alunos se organizam e controlam o dinheiro arrecadado nos eventos e depois de contabilizá-lo, em formulário próprio (Apêndice I), pagar os custos anexando notas e recibos ao formulário, passam o restante à coordenação para guardar até que necessitem para custear outra atividade. Tudo é muito bem controlado por todos em equipe e a confiança é a base da relação neste controle.

Figura 11. Venda de lanches


Figura 12. Brechó de roupas e calçados

Fonte: registros da pesquisadora

Fonte: registros da pesquisadora

Os alunos decidem em conjunto o que fazer com todo o dinheiro e material que arrecadam e recebem.


Geralmente utilizam nos próprios projetos que criam, em passeios culturais e de lazer, em premiações a alunos, grupos de alunos, turmas, nos concursos e gincanas que promovem, auxiliam no pagamento de contas da escola, na compra de materiais de consumo para utilização dos alunos nos seus trabalhos, etc.
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Figura 13. Exposição de fotos e materiais de registro e pedagógicos do Clube no Cine Teatro X de Novembro em São Francisco do Sul – SC em 28/10/2004.

Fonte: registros da pesquisadora


Os próprios alunos assumem as tarefas e coordenam as atividades sob supervisão da Coordenação geral do Clube. Assim, foram desenvolvendo gosto nas mais diversas áreas cognitivas, sociais, culturais, artísticas e administrativas, promovendo o empreendedorismo pelo protagonismo juvenil e o desenvolvimento cognitivo e sociocultural dentro e fora da escola.  Aliás, as atividades e projetos do Clube já ultrapassam os muros da escola nos trabalhos culturais e filantrópicos, em espetáculos, ações sociais, busca por patrocínios e recursos, etc.
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Figura 14. Coleção Biológica p/ Laboratório

Figura 15. Desfile cívico


Fonte: registros da pesquisadora


Fonte: registros da pesquisadora
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Figura 16. Teatro para crianças


Figura 17. Natal para o primário

Fonte: registros da pesquisadora


Fonte: registros da pesquisadora
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Figura 18. Homenagem aos professores


Figura 19. Teatro de fantoches

Fonte: registros da pesquisadora


 
Fonte: registros da pesquisadora

O objetivo geral do Clube da Árvore Ecologia Nota 10 é atuar nos mais diversos níveis da educação básica oportunizando o desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos de forma dinâmica e direta através da participação pela prática e da co-responsabilidade pela educação ambiental e pela instituição escolar, promovendo os valores da comunidade.

Os objetivos específicos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10 são:

· Estudar sobre o meio ambiente e os seus fatores bióticos e abióticos;

· Praticar educação ambiental, ciência, arte e cultura;

· Conscientizar sobre a interdependência dos seres vivos e destes com o meio;

· Promover a cultura conservacionista, a co-responsabilidade, o empreendedorismo e o protagonismo juvenil;

· Incentivar a autonomia de aprendizagem e a busca pela qualidade de vida;

· Estimular a busca pelo conhecimento nos diferentes níveis e áreas da educação básica;

· Desenvolver a criatividade e a psicomotricidade;

· Integrar todos os membros da comunidade escolar;

· Oportunizar iniciativas positivas e de cooperação;

· Conhecer a importância da saúde nos setores físico, mental e social;

· Buscar alternativas de solução aos problemas práticos da escola;

· Organizar eventos culturais;

· Auxiliar na organização dos eventos escolares;

· Aproveitar bem os espaços da escola;

· Resgatar o civismo e o patriotismo cultural;

· Promover o resgate de valores éticos e sociais;

· Valorizar e divulgar a qualidade de educação e dos profissionais da escola;

· Estabelecer parcerias para a obtenção de recursos materiais, de pessoal voluntário especializado e de programas educativos e culturais.

4.2.1. Metodologia de atuação do Clube na escola


A prática das atividades foram sendo desenvolvidas, de início, sem perspectivas de abrangências aos níveis socioculturais, mas aos poucos, e com velocidade em razão direta aos interesses dos alunos, houve necessidade de sistematizar e registrar com cuidado tudo que se organizava em função do volume de pessoas envolvidas e das ações praticadas.

A pedagogia, especialmente a teoria da educação, é, sobretudo uma ciência com objetivos práticos. Não podemos simplesmente educar um homem, não temos o direito de realizar um trabalho educacional, quando não temos frente aos olhos um objetivo político determinado. Um trabalho educativo que não persegue uma meta detalhada, clara e conhecida em todos os seus aspectos, é um trabalho educativo apolítico (idem. p. 90).

Nesta fala de Makarenko, compreende-se a função política das atividades e projetos extra curriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, na forma como se conduzem assembléias para decisões conjuntas em prol do bem comum. Mas sempre respeitando as normas superiores da escola e a hierarquia da sua direção e da coordenação do Clube.

Todas as atividades criadas pela coordenação ou pelos voluntários do Clube somente são executadas mediante aprovação da direção escolar. Qualquer atividade ou projeto poderá ser proposto desde que se enquadre aos objetivos específicos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10.
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Figura 20. Conferência do Meio Ambiente

Figura 21. Recreio Cultural

Fonte: registros da pesquisadora


Fonte: registros da pesquisadora

As atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 desenvolvem-se em três modalidades (Apêndice II):

a. Atividades e projetos permanentes – são as atividades e projetos que acontecem durante todo o ano letivo na escola ou fora dela;

b. Atividades e projetos sazonais – são as atividades e projetos que acontecem uma ou duas vezes ao longo do ano letivo na escola ou fora dela;

c. Atividades e projetos eventuais – são as atividades e projetos que acontecem em única edição também na escola ou fora dela.

Cada atividade ou projeto deve ter no mínimo um aluno responsável pela sua organização e execução, podendo ser auxiliados por outros alunos ou pessoas da comunidade escolar que irão compor sua equipe de apoio. Todos os alunos envolvidos devem estar em contato direto com a coordenação do Clube, informando os passos de suas atividades e seguindo sua orientação dentro da proposta do PPP da escola.

Cada atividade ou projeto deve ser descrito apresentando as seguintes informações: cabeçalho, título do projeto, data de início, duração, coordenação, aluno responsável, sua turma, equipe de apoio, objetivo geral, objetivos específicos, material e métodos, avaliação, e resultados (Apêndice III).
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Figura 22. Cantinho do Clube na Biblioteca com documentos, materiais para pesquisa e jogos (Hemeroteca e Ludoteca montadas pelos alunos)

Fonte: registros da pesquisadora
Todo o material adquirido, desenvolvido e criado pelo Clube deve ser registrado e arquivado em local que toda a comunidade escolar tenha acesso juntamente com suas contas e outras documentações de interesse dos voluntários, caracterizando transparência administrativa.

Os alunos e demais pessoas da comunidade escolar que fizerem parte do Clube, poderão atualizar as normas de atuação e participação (Apêndice IV), em assembléias ordinárias ou extraordinárias sempre que se fizer necessária adequação à realidade educacional, ficando livre a possibilidade de criação ou não de estatuto ou outro documento legal de sociedade filantrópica sem fins lucrativos.

4.2.2. Facilidades e dificuldades para implementação das atividades


Nem tudo são flores, mas na grande maioria das vezes tudo foi muito gratificante. Houveram parcerias e apoio quase sempre, principalmente dos próprios alunos entre si. Mas também houveram episódios desagradáveis por parte dos que não compreendem a dimensão do processo educativo através deste tipo de projeto dentro e fora da escola, mas o resultado foi satisfatório ao ponto de ser foco de estudos desta pesquisa.

Tenho que trabalhar muito; atualmente me ocupo sobretudo dos jovens. São pessoas cheias de vontade, de decisão, de resistência e energia, mas, infelizmente, falta-lhes talento, é e essa é uma coisa terrivelmente importante. Por isso, temo muito que meu trabalho seja em  vão (ibidem. p. 173).

Esta fala de Makarenko, retrata parte das dificuldades e ao mesmo tempo das facilidades, pois se por hora os alunos são inxeperientes, por outro lado são muito cheios de energia e motivados às inovações.

Dentre as facilidades de implementação iniciamos pela criação do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, que foi um presente para todos os envolvidos, pois a receptividade das crianças à idéia de formar um Clube delas, somada à sua vontade de aprender brincando e participando das atividades práticas, trouxeram uma resposta imediata de forma positiva e eficaz.

O apoio inicial da diretoria da escola em confiar na seriedade do trabalho e dos projetos a serem desenvolvidos pelo Clube. 

O interesse quase instantâneo das demais turmas e séries dos três turnos em participar do Clube e ajudar a escola através das atividades e projetos, passando inclusive a trazerem idéias em cascata para trabalhar de forma voluntária e extraclasse, superando as atividades propostas pelo Instituto Souza Cruz, fazendo com que o Clube passasse a ser uma entidade autônoma dentro da unidade escolar.
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Figura 23. Passeios culturais



Figura 24. Passeios de lazer

Fonte: registros da pesquisadora


Fonte: registros da pesquisadora

O respeito crescente pelas atividades e materiais do Clube, tanto pelos adultos como pelas crianças e jovens envolvidos ou não da comunidade local, gerando um clima de cumplicidade e companheirismo entre os alunos e destes com os professores.

A integração absoluta de alunos que antes não participavam de nada relacionado a atividades extracurriculares, pelo incentivo dos convites dos colegas que os trazem à participação espontaneamente.

A força de vontade das nossas crianças e jovens em cuidar da escola e promover eventos culturais para saúde sociocultural de nossa comunidade escolar, etc.

· O reconhecimento por parte da comunidade, empresas, comércio local e de entidades políticas municipais, no apoio com patrocínios, concessão de locais para utilização, doações, etc.
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Figura 25. Gravação de CD

Figura 26. Palestras de Educação Ambiental

Fonte: registros da pesquisadora
Fonte: registros da pesquisadora

Um aspecto de extraordinária importância em nosso trabalho consiste em que ele deve ser inquestionavelmente útil. Estamos obrigados a educar o cidadão que nossa sociedade necessita. Em ocasiões diversas a sociedade apresenta este imperativo com muita impaciência e muita exigência: necessitamos médicos, engenheiros, torneiros, técnicos, etc. (ibidem. p. 95).


Sem dúvida as atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 atendem aos anseios da comunidade e são de utilidade uma vez que surgem deles próprios não apenas as idéias, mas os recursos, o trabalho e o fazer com vontade.
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Quanto às dificuldades de implementação, pode-se dizer que no início foi bastante difícil conseguir a participação de alguns, pela cultura de não valorização da escola, pelo descontentamento geral em função de uma reforma, que já se arrastava há quase quatro anos dificultando o trabalho dos professores, o aprendizado dos alunos, a administração da direção escolar e a própria limpeza e higiene das instalações pelos serventes, pois a precariedade de recursos nos diversos setores desanimava e o descaso das autoridades, levou a comunidade à acomodação e à apatia gerando a não preservação do pouco que ainda se dispunha.

Figura 27. Janelas com vasos de flores

Figura 28. Refeitório provisório

Fonte: registros da pesquisadora


Fonte: registros da pesquisadora

Aos poucos, através do Clube, os alunos passaram a mobilizar-se em enfeitar a escola com plantas e flores, cartazes e placas, murais informativos, painéis de arte, etc., mas ainda havia muita depredação por parte dos descontentes. Porém a insistência dos alunos conservacionistas foi recompensada pelo retorno, sendo que nota-se uma diminuição considerável dos atos de vandalismo e violência na escola.

Um dos piores males que o poder público vem fazendo a nós, no Brasil, historicamente, desde que a sociedade brasileira foi criada, é o de fazer muitos de nós correr o risco de, a custo de tanto descaso pela educação pública, existencialmente cansados, cair no indiferentismo fatalistamente cínico que leva ao cruzamento dos braços. “Não há o que fazer” é o discurso acomodado que não podemos aceitar... Como cobrar das crianças um mínimo de respeito às carteiras escolares, às mesas, às paredes se o Poder Público revela absoluta desconsideração à coisa pública? (FREIRE, op.cit., p. 50).
Com a retomada da reforma e com as novas instalações, apesar de ainda não concluídas, o ânimo voltou e até o clima de individualismo vinha sendo rompido através de projetos interdisciplinares propostos pelo Clube e pela sua participação e apoio a outros projetos e idéias de outros professores e disciplinas. Com isso observou-se uma melhora geral de relacionamento interpessoal nos diversos segmentos da comunidade escolar, que era o maior entrave ao aproveitamento geral dos conhecimentos a serem adquiridos através dos projetos.

[image: image40.jpg]



[image: image41.jpg]



Figura 29. Feira de Ciências

    

Figura 30. Folclore Quadrilha Caipira

Fonte: registros da pesquisadora

    
Fonte: registros da pesquisadora

Mas essa melhora foi passageira. Ao final do ano letivo de 2004, por conta de boatos e atos de desconformidade com o sucesso do Clube até na mídia (Anexo VI), houve novo distanciamento de alguns professores, desinteressando-se em absoluto pelas suas atividades e projetos, ao ponto de gerar desavenças e um clima de desconfiança entre estes, direção da escola e direção do Clube, resultando na suspensão absoluta da atuação do Clube na escola em reunião de conselho de Classe.

Esta atitude veio de encontro ao descrito pelo próprio corpo docente da escola no PPP deste período, sobre a desunião entre a classe (Anexo VII).

Porém, após esclarecidas as situações, em junho de 2005, o Clube foi reativado, porém restrito à disciplina de Ciências e suas atividades limitadas ao cumprimento das tarefas do Instituto Souza Cruz apenas com a turma da sexta série. Como o mais importante é a participação dos alunos que gostam de ajudar a escola e aprender a respeitar as diferenças e trabalhos alheios, outros projetos foram então implementados na escola, procurando envolver outros professores e outras disciplinas. 


As citações de Makarenko inclusas nesta parte do trabalho, sugerem semelhança no seu modo de atuar na pedagogia socialista com o modo como o Clube da Árvore Ecologia Nota 10 se desenvolveu na escola, sempre buscando formas de ajudar a comunidade e trazer atividades culturais e de lazer.


Quando ele fala que aos jovens falta talento, sua preocupação está relacionada à inexperiência de vida, mesmo que suas histórias sejam repletas de infortúnios e sofrimento. Os jovens não são dotados das vivências necessárias ao desenvolvimento natural das atitudes de iniciativa para a solução de problemas. Claro que a vivência dos jovens da Colônia Gorkiana, de Makarenko*, é muito diferente e bem mais organizada e puxada que as vivências das crianças e jovens do Clube, porém o desenvolvimento de tais habilidades também são possibilitadas nas atividades desempenhadas por eles uma vez que aprendem a ter que se organizar para programar suas ações e distribuir tarefas que vão desde um simples ato de aguar uma floreira até contabilizar lucros e administrar burocracias e materiais do Clube.


Quando ele fala que precisa-se preparar o cidadão que a sociedade necessita, leva à reflexão sobre a utilidade do trabalho do educador. De que satisfaça ao mesmo tempo que atendam às demandas de mercado até mesmo adiantaria educarmos nossos joves para serem todos astronautas? Claro que isso não significa que deva-se intervir na escolha de suas profissões, mas oferecer-lhes contato com o universo, de modo que conheçam a infinidade de possibilidades e dentro destas possam optar por algo que lhes para garantia de sua qualidade de vida e de sua família.

Barbara Vitale, diretora da Meta Inteligence Instituto de Nova York, diz: "Atitudes que estimulam a baixa auto-estima podem criar uma barreira intransponível no ensino. Seria como se a escola pudesse programar uma pessoa para fracassar" (RESENDE, op.cit., p. 67).


Esta cita nos remete à reflexão sobre estas desavenças e individualismos comuns entre a classe de professores, que infelizmente já é característico em boa parte das escolas públicas. Seria muito mais interessante, ao invés de preocupar-se em procurar os defeitos no trabalho alheio, tentar ajudar a solucioná-los de forma amigável, desinteressada, somente visando o objetivo geral da Educação, que é a _________________

*A colônia Gorkiana era chamada assim pelos próprios alunos de Makarenko, que identificaram com as histórias de Máximo Górki.

formação plena do educando e não apenas o bem estar do professor em não precisar preocupar-se além dos conteúdos de suas aulas.


O compromisso com a Educação, inclui doação por parte dos professores e demais profissionais da escola, e essa doação ocorre em amplos aspectos desde o tratar bem o seu aluno, até dedicar-se a eles fora de seu horário, se preciso e possível. É necessário boa vontade e companheirismo. Enxergar o aluno como alguém com quem convive-se às vezes mais do que com a própria família e por isso não podem ser considerados apenas como números de chamada ou de avaliações.


Encerra-se então mais este capítulo com mais uma fala de Makarenko, que foi um grande exemplo e o iniciador da pedagogia socialista.

O meu princípio fundamental (...) tem sido sempre exigir o máximo do educando e, ao mesmo tempo, tratá-lo com o maior respeito possível (MAKARENKO apud CAPRILES, op.cit., p. 154).


Todo educador deve interessar-se em conhecer os trabalhos e a história de vida deste Homem. Anton Semiónovitch Makarenko (Anexo VIII), ao criar a Pedagogia Socialista, pensou na igualdade entre os homens, na qualidade de vida e valorizou cada ser humano que passou por ele dessa forma. Como ser humano.

Suas principais obras foram: Poema pedagógico, O livro dos pais e Problemas da educação escolar, nas quais descreve toda sua vivência, experiência e lições, que sempre é preciso aprender na prática pedagógica de qualquer escola, de qualquer sistema educativo, de qualquer país, pois o ser humano é igual em qualquer parte do mundo nas necessidades sociais e educacionais.

Sugere-se ainda assistir ao filme de Nikolai Ekk (1931), O caminho da vida, baseado na experiência vivida pelos gorkianos, narrando a epopéia makarenkiana.

Através de suas obras, pode-se compreender os sentimentos das pessoas envolvidas em todos os aspectos do trabalho em prol da escola como referência à propriedade pública, da comunidade. E este sentimento torna-se responsável por motivar as pessoas a estimular sua criatividade e motivadas, buscar mais e mais formas de completarem-se enquanto seres sociais através da integração nas atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube, de modo prazeroso, voluntário, rico e solidário.

5 – METODOLOGIA DA PESQUISA

Neste capítulo apresentaremos de modo sistematizado os procedimentos adotados para esta pesquisa, segundo a metodologia científica.

Para Bueno (2004, acesso em 05/03/2005), a palavra METODOLOGIA é de origem grega com os seguintes significados: Meta: “ao largo”em torno de - Odos: “caminho” - Logos: “discurso, estudo”


Assim, a metodologia é o caminho pelo qual podemos chegar a um estudo lógico.

Quanto à pesquisa em si, para RUDIO (2002, p. 09), é um conjunto de atividades orientadas que busca um determinado conhecimento. Ela deverá ser organizada e sistematizada, valendo-se do método e da técnica de forma clara e sistematizada, por estar relacionada à realidade empírica.

Seguindo seus passos lógicos dentro destes conceitos, esta pesquisa realizou-se na Escola de Educação Básica Santa Catarina, de São Francisco do Sul – SC.


A E.E.B. Santa Catarina, já cinqüentenária, passou por diversas reformas, mas nenhuma que durasse tanto tempo e causasse tantos transtornos como a última, que ainda não acabou de fato. Embora já inaugurada, vários detalhes de acabamento ficaram pendentes.  Por tanto tempo com a escola desarrumada e até perigosa na questão física, a comunidade escolar já não valorizava seu patrimônio e apenas a freqüentavam por falta de opção.


Isso gerava muita depredação ao ambiente escolar o que deixava ainda mais difícil a convivência no local. Os profissionais trabalhavam estressados e os alunos descontentes no meio da sujeira e desordem.


Ainda sem previsão de término da obra, surgiu por acaso, a possibilidade de formação de um Clube da Árvore com objetivos de preservação ambiental na escola por iniciativa de alguns. Logo se percebeu que a comunidade estava precisando de um estímulo para mudar esse quadro de descontentamento e melhorar as condições da escola de formas simples, mas com resultados rápidos e satisfatórios.


Os próprios alunos passaram a cuidar da escola em nome do Clube e diante da sua organização percebeu-se uma transformação de comportamento nos âmbitos tanto de cognição quanto de relações culturais.


Parecia que os alunos que se envolviam com as atividades do Clube, mesmo sendo extra classe, tornavam-se mais responsáveis e passavam a interessar-se mais não só pela escola como pelos estudos de forma geral.


Passou-se a registrar tudo que se relacionasse aos eventos e atividades do Clube para fins de organização, memória histórica, valorização dos feitos e aproveitando para promover um estudo sobre a influência das atividades e projetos extracurriculares no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos alunos envolvidos.


Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa é analisar as atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 na Escola de Educação Básica Santa Catarina nos anos de 2003 e 2004 e a percepção de sua influência no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos que participam.

Seus objetivos específicos são os seguintes:

· Determinar quais são as atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina nos anos de 2003 e 2004;

· Determinar a percepção das influências no desenvolvimento cognitivo e sociocultural nos educandos participantes do Clube;

· Comparar os rendimentos escolares dos alunos envolvidos nas atividades e projetos do Clube no ano de 2004 com de outros alunos não envolvidos.

Para chegar a estes objetivos, a pesquisa terá como orientação as seguintes questões a serem esclarecidas:

· Que tipos de atividades e projetos foram realizados pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina nos anos de 2003 e 2004?

· Que tipos de influências podem ocorrer no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos envolvidos com as atividades e projetos extracurriculares do Clube?

· O envolvimento dos alunos nas atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube, influi no seu rendimento escolar?

A hipótese acerca dos resultados desta pesquisa é de que o envolvimento dos alunos em atividades e projetos extracurriculares pode influenciar de forma positiva na solução de problemas de ordem disciplinar, social, comportamental, de aprendizagem, de saúde geral, de integração social, de rendimento escolar, etc., em relação aos alunos que participam das atividades e projetos do Clube na escola.

5.1. Contextualização da pesquisa

Por ser a Escola de Educação Básica Santa Catarina, a maior da região e que recebe na maioria alunos do ensino médio, sua clientela é bastante diversificada nos aspectos sociais, econômicos e culturais e atende a crianças e jovens de todo o município.

Sua localização central facilita o acesso dos estudantes, porém, estes dependem de condução, o que dificulta para os alunos de baixa renda. A prefeitura municipal, que antes só oferecia vale transporte aos alunos do ensino fundamental, passou a oferecer aos que residem há mais de três quilômetros de distância da escola, que cursam o ensino médio também a partir de 2004, porém seus pais, dificilmente comparecem à escola, dada esta dificuldade de transporte.

Diante de tanta diversificação, os conteúdos são trabalhados, na maioria das vezes, de forma tradicional, descontextualizada para alguns e de forma multidisciplinar.

Os projetos interdisciplinares restringem-se a eventos como feiras culturais e de ciências, feira das nações, noite literária e eventualmente algum projeto promocional de cursos de capacitação, mas geralmente não envolvem todos os alunos da escola. Mesmo assim, os alunos trabalham de forma isolada em disciplinas isoladas, com professores à sua escolha somente na disciplina de interesse para o trabalho em questão.

Contudo, há participação da maioria dos alunos o que indica que os projetos agradam à comunidade, que comparecem para assistir e participar dos trabalhos nos dias que acontecem tais eventos.

O Clube da Árvore Ecologia Nota 10, desde que foi fundado, despertou grande interesse dos alunos em participar e gerou um movimento de atividades que foram avolumando-se em torno de projetos ambientais, culturais, educativos, de lazer, etc., pelo anseio dos próprios alunos de fazer algo mais e participar da escola.

Mesmo tendo alunos tão diferentes desde sua faixa etária até sua condição social engajados nas atividades, os projetos aconteciam e integravam as crianças e jovens cada vez mais dentro da escola. Assim, surgiu a possibilidade de se utilizar deste cenário educativo como fonte de pesquisa sobre a influência das atividades e projetos extracurriculares no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos que participavam do Clube. A pesquisa poderá beneficiar à comunidade escolar se trouxer resultados que ofereçam alternativas de melhoramento na qualidade de ensino e de educação através deste estudo.

A pesquisa foi realizada no período entre os anos de 2003 e 2004, na E.E.B. Santa Catarina, em São Francisco do Sul – SC, mais especificamente, sobre as atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10.

O universo da pesquisa corresponde a todos que participam das atividades de rotina da escola, sendo estes: diretores dois (2); funcionários sete (7); corpo administrativo onze (11); professores quarenta (40) e alunos novecentos e cinco (905).

O número de pais não é possível estimar, pois não são presentes no dia-a-dia da escola e esta não dispõe desta informação. No entanto, quatorze (14) pais de alunos, que eventualmente visitam a escola, participaram da pesquisa respondendo aos questionários e, portanto, foram contabilizados no seu universo, totalizando novecentos e setenta e nove (979) pessoas participantes da comunidade escolar.

O gráfico a seguir representa o universo da população pesquisada, correspondente aos membros da comunidade escolar da E.E.B. Santa Catarina no final do ano de 2004.

[image: image42.wmf]Fonte: registros da secretaria da E.E.B. Santa Catarina.

A amostra desta investigação foi do tipo intencional seletiva por tratar-se de um estudo mixto, envolvendo analise quantitativa e qualitativa descrita durante a analise dos resultados de cada unidade de investigação no próximo capitulo.

5.2. Classificação da pesquisa

Trata-se de uma pesquisa básica descritiva, no período que compreendeu os anos de 2003 e 2004, sobre as influências das atividades e projetos extracurriculares realizados pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, sobre o desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos.

Sendo uma pesquisa descritiva, uma de suas características significativas está na utilização de técnicas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação sistemática, a fim de classificar, explicar e interpretar os fatos que ocorrem.

A pesquisa descritiva expõe características de determinada população ou de determinado fenômeno. Pode também estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza. Não tem compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base pata tal explicação (http://www.monografia.srv.br/dicas/. Acesso em 05/03/2006).

O caso do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, ao longo dos dois anos de sua existência e atuação, preocupou-se em organizar as formas de desenvolvimento das atividades e projetos e sua distribuição entre os participantes, a fim de que tudo acontecesse de forma natural, ordenada, organizada e significativa, não apenas para os envolvidos, mas para a própria instituição educacional. Dessa forma se pode manter registros de tudo, que serviram de amplas fontes de consulta para esta pesquisa.

Também utilizou-se de técnicas observacionais, pois tratou-se de uma pesquisa na qual a experimentação prática ocorreu de forma indireta através da execução das atividades pelos alunos e comunidade.

A pesquisa foi de ordem social, uma vez que interessou-se pelo desenvolvimento do educando enquanto ser intelectual e social. A pesquisa social é o processo formal e sistemático que, utilizando a metodologia científica, permite a obtenção de novos conhecimentos. 

Foi também uma pesquisa correlacional, ao estabelecer relação entre as variáveis do desenvolvimento cognitivo e sociocultural, como as séries dos participantes, suas idades, com as atividades extras desenvolvidas pelos educandos através do Clube.

A hipótese de que as atividades extracurriculares do Clube influem no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos, partiu da simples observação dos fatos. Trata-se de uma hipótese clara, específica, com referências empíricas, relacionada às técnicas disponíveis para pesquisa e à teoria já existente sobre o tema. Segundo estudos de grandes mestres da educação, a criança desenvolve-se segundo o meio social ao qual está inserida, portanto, atividades e projetos extracurriculares, deverão influenciar para seu desenvolvimento.

5.3. Descrição das técnicas, instrumentos e fontes da pesquisa


A pesquisa trata de um estudo de caso visando obter informações sobre as possibilidades de influência no desenvolvimento dos alunos, pela qual se utilizou dados extraídos de diversas fontes. Os instrumentos e técnicas foram classificados de acordo com os objetivos e as hipóteses da pesquisa, assim se obteve informações específicas de cada técnica aplicada e instrumentos utilizados.


A técnica utilizada foi a da observação e os instrumentos foram: questionários fechados com questões objetivas e discursivas e entrevista estruturada além de pesquisa documental a registros de matrícula, rendimento escolar e ocorrências disciplinares, fotos, filmagens e anotações sobre o desempenho dos alunos nas diversas atividades desenvolvidas pelo Clube na escola.


As fontes de consulta utilizadas para obtenção de informações foram: pessoas representantes de todos os segmentos da comunidade escolar; documentos de registros da secretaria e do serviço de orientação da Escola de Educação Básica Santa Catarina; documentos de registros de atividades do próprio Clube; fotos e filmagens do desenvolvimento das atividades do Clube da Árvore Ecologia Nota 10.


As informações que se buscou através de tais técnicas e instrumentos foram específicas sobre: 

· o conhecimento das pessoas sobre atividades, projetos e alunos atuantes do Clube;

· percepção de mudanças e influências de comportamento, relacionamento e rendimento escolar dos alunos atuantes do Clube;

· importância e experiências do Clube na escola;

· freqüência de ocorrências disciplinares registradas em relação aos alunos participantes do Clube;

· comparação do rendimento escolar entre os alunos participantes e os não participantes do Clube no final do ano letivo de 2004.

Tudo isto foi feito a fim de que os dados coletados pudessem ser relacionados de forma sistemática, lógica, empírica, redutora, e até mesmo replicável.

Ao final deste capitulo, há uma tabela que organiza as fontes de pesquisa, as informações obtidas, as técnicas e instrumentos utilizados, de modo que se possa ter uma visão globalizada e resumida da metodologia empregada, relacionando-os às informações que trazem.

 Para aplicação de questionários no mês de outubro de 2004, foram distribuídos aleatoriamente quinhentos (500) questionários fechados com sete (7) questões objetivas e uma (1) discursiva, todas com espaço para complementação (Apêndice V), aos professores, corpo administrativo, funcionários, pais de alunos e alunos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, de turmas tanto participantes como não participantes do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, da E.E.B. Santa Catarina, representando todos os segmentos da comunidade escolar, tendo sido retornados à pesquisadora:

· 11 - de professores, corpo administrativo e funcionários;

· 14 - de pais de alunos;

· 218 - de alunos de turmas participativas nas atividades do Clube;

· 87 - de alunos de turmas não participativas, sem contato direto e diário com a coordenação do Clube.

O número de questionários respondidos em relação ao universo da pesquisa soma um total de trezentos e trinta (330) entrevistados representando uma amostragem de 33% da comunidade escolar estimada em novecentos e setenta e nove (979) pessoas.

O baixo retorno dos questionários por parte dos professores e do quadro administrativo da escola, refletem a situação de desunião e falta de cooperação do grupo docente, segundo suas próprias concepções, conforme descrito por eles próprios no PPP da instituição (Anexo VII).

Sendo a comunidade, na maioria carente, o acesso dos pais à escola com freqüência é bem restrito, caracterizando pouca participação destes às atividades e eventos escolares em geral, justificando o baixo número de participação destes nos questionários aplicados. Para obter dados deste segmento da comunidade escolar, foram distribuídos alguns questionários a alunos do ensino fundamental, cujos pais são os mais presentes, mesmo que raramente, para que levassem a eles e lhes pedisse para responder e entregar de volta.

O número de alunos, no entanto, foi bem maior entre os participantes do Clube pela facilidade de contato diário com estes, ao passo que os não participantes, geralmente são alunos de outros professores, aos quais se dependia de horário disponível para aplicação do questionário.

Através do questionário se pode fazer uma pesquisa qualitativa acerca do trabalho desenvolvido pelo Clube dentro da escola à visão dos entrevistados que constituem maiores interessados em sua atuação. Pó outro lado, aproveitou-se os dados coletados através deste questionário para uma pesquisa também quantitativa sobre o volume de atividades desenvolvidas e de pessoas envolvidas.

Para Richardson (1999, p. 87)

 (...) no método qualitativo, existe relação muito próxima entre pesquisador e informante, o que possibilita informações detalhadas; as inferências são superficiais, descrevendo-se em detalhe o concreto (...) No método quantitativo, as perguntas do questionário ou entrevista são formuladas clara e detalhadamente; mantém-se o anonimato do entrevistado para evitar distorção nas respostas; as definições são precisas e operacionalizam-se com indicadores específicos.

Obedecendo a esta metodologia, elaborou-se um questionário fechado que foi aplicado a representantes de todos os segmentos da unidade escolar, identificando apenas os segmentos que ocupam nesta comunidade, sem conhecer a identidade dos indivíduos.

Para cada questão elaborada, objetivou-se obter informações específicas conforme descrição das questões aplicadas a seguir:

Nas questões um, dois, três e sete do questionário, que tratam, respectivamente, sobre o conhecimento pela comunidade das atividades desenvolvidas, da colaboração, dos alunos participantes e da importância do Clube na escola, objetivou-se atender ao primeiro objetivo específico da investigação, o qual consistiu em analisar as atividades e projetos extracurriculares realizados pelo Clube na escola, conhecer respectivamente, o nível de popularidade das atividades desenvolvidas entre a comunidade escolar, o volume de pessoas que participaram alguma vez das atividades, a popularidade dos alunos voluntários do Clube na escola, a opinião da comunidade sobre a importância do Clube para a escola e suas razões. 

Com as perguntas quatro e seis do questionário, que tratam da visão das pessoas sobre o fato de as atividades serem desenvolvidas extraclasse e sobre sua percepção sobre a influencia destas no rendimento escolar dos alunos que participam, se quis conhecer a opinião das pessoas sobre o fato de as atividades do Clube serem fora dos horários de aula regular, relacionando-a com o terceiro objetivo específico em relação ao rendimento escolar dos alunos envolvidos.


Na quinta questão deste questionário, tratando sobre a percepção sobre a influencia no comportamento e nos relacionamentos dos alunos que participam das atividades do Clube, se objetivou coletar informações acerca do segundo objetivo específico, relacionado ao desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos alunos envolvidos e conhecer a opinião das pessoas sobre os tipos de habilidades e conhecimentos que as atividades do Clube podem contribuir para o desenvolvimento do educando além das habilidades e conhecimentos proporcionados pelos conteúdos programáticos regulares.


A técnica da entrevista foi aplicada informalmente no final do ano letivo de 2004, algumas até mesmo por telefone, com os dois diretores da escola e com os sete funcionários da E.E.B. Santa Catarina, objetivando conhecer suas opiniões de acordo com suas observações, sobre as mudanças de comportamento dos alunos da escola, constituindo uma amostra exaustiva, uma vez que se obteve êxito na coleta de dados com todos os entrevistados propostos nesta etapa.


Finalizando esta unidade de investigação, na oitava questão, sobre a percepção de influência para o desenvolvimento de outras habilidades além das desenvolvidas em sala de aula, objetivou-se contribuir para reforçar o objetivo especifico pela busca de informação sobre a percepção de influência sobre o desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos alunos que participam das atividades do Clube na escola.

Para isto elaborou-se uma entrevista estruturada buscando informações acerca das observações dos entrevistados sobre as possíveis transformações no comportamento dos alunos, considerando diversos aspectos e critérios (Apêndice VI), tais como: 

Na primeira parte da entrevista, foi elaborada uma única questão fechada com doze (12) itens objetivando respostas diretas como: Comportamento e educação em geral; Relacionamento interpessoal; Respeito aos professores e funcionários; Depredação de cadeiras e carteiras; Conservação de paredes e portas; Quebra de vidros das janelas; Lixo jogado pelo chão da escola; Higiene e conservação dos banheiros; Desperdício de merenda; Pratos e canecas de merenda espalhados; Demonstrações de atos de violência; Envolvimento e união em prol da escola. Procurando saber se:

· Houve melhora;

· Houve piora;

· Não houve transformação significativa.

O objetivo desta pergunta foi relacionar as respostas dos entrevistados e suas opiniões acerca das possíveis transformações que tenham observado no comportamento geral dos alunos da escola, com as influências que as atividades do Clube possam exercer sobre estas transformações. Reforçando dados de informação para atingir o segundo objetivo específico da investigação acerca do desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos alunos por influência das atividades e projetos do Clube.

Na segunda parte da entrevista, elaborou-se uma questão aberta para coleta de opiniões dos entrevistados, sobre se consideram que as atividades do Clube exercem influência para a melhoria geral dos alunos da escola. Também objetivando coletar as opiniões dos entrevistados e relacionar com a hipótese de que as atividades do Clube possam exercer influências sobre o desenvolvimento dos educandos.

Também foram analisados registros documentais de rendimento escolar dos alunos objetivando atender ao terceiro objetivo específico da investigação fazer análise de dados puramente quantitativos e contínuos, trabalhando-se com duas amostras que formaram dois grupos passíveis de comparação por percentuais entre seus rendimentos escolares, relacionando-os à hipótese de influência das atividades do Clube sobre o desenvolvimento cognitivo dos educandos. 

Os dados coletados foram extraídos das planilhas de registros de notas finais no mês de dezembro do ano de 2004 apenas, devido a rotatividade dos alunos na diretoria e nas atividades e projetos do Clube. Muitos já nem estão mais na escola e muitos novos alunos estão participando neste ano.

Para esta pesquisa foram selecionados dois grupos de dez (10) alunos cada. O primeiro grupo, formado pelos dez (10) alunos mais citados e reconhecidos como atuantes do Clube pelos entrevistados no questionário citado no item 5.3.1 deste capítulo, e o segundo grupo formado por dez (10) alunos sorteados entre turmas com as quais a coordenação não trabalha e convive diretamente.

O primeiro grupo constituiu uma amostra conglomerada na qual se elegeu somente os dez (10) alunos mais citados e reconhecidos como atuantes entre os alunos que participam do Clube e o segundo grupo constituiu uma amostra aleatória, pois foram sorteados alunos de turmas diversas e que não atuam nem participam das atividades do Clube na escola.

Foram coletadas as médias anuais de cada aluno dos dois grupos e de todas as disciplinas cursadas, com as quais se calculou uma média geral anual para cada aluno, primeiro individualmente e depois por grupo, atribuindo uma média geral de rendimento escolar para cada um dos dois grupos analisados.

Para a análise com base nos registros de ocorrências disciplinares, foram analisados os materiais de registros de ocorrências de posse do serviço de supervisão e orientação escolar da E.E.B. Santa Catarina, ao final do ano letivo de 2004, contendo os registros de ocorrências disciplinares dos alunos da escola deste mesmo ano apenas, pois não há arquivamento de anos anteriores.


Verificou-se os alunos envolvidos e seus turnos, séries e turmas, relacionando os alunos citados nos registros, à participação nas atividades do Clube tendo em conta que:

(...) em estudo sobre personalidade, atitudes e comportamentos que empregam a metodologia do estudo comparativo causal para investigar as causas que determinam as condições atuais, há necessidade de informações mais detalhadas sobre aspectos biográficos, relações mantidas entre os membros da família e com outros grupos de referência (...) Com relação a particularidades que dizem respeito aos problemas mencionados, ressalte-se que a dimensão qualitativa que envolve tais problemas não permite apenas tratamento exclusivamente estatístico, mas um tratamento de caráter qualitativo no qual tanto o comportamento como as atitudes dos indivíduos são analisados num contexto mais amplo, para aprofundar a explicação das relações descobertas. (idem. p. 74).


Assim, buscou-se obter informações sobre as particularidades dos alunos e fez-se uma análise comparativa entre as freqüências de registros de ocorrências disciplinares do ano de 2004, verificando o aumento ou a diminuição de ocorrências ao longo do ano letivo.


Então os registros disciplinares foram analisados para relacionar as informações e os índices apurados à possibilidade de desenvolvimento dos alunos também por influência da sua participação nas atividades e projetos extra curriculares do Clube e de sua própria atuação enquanto entidade educativa dentro da escola, conforme o segundo objetivo específico acerca do desenvolvimento sociocultural dos alunos.

Para a análise com base nos registros documentais das atividades do Clube, procedeu-se como se segue:

Em janeiro de 2005, com o Clube já desativado, analisou-se todos os registros de atividades e projetos (Apêndice II), que descrevem individual e detalhadamente todas as informações sobre os participantes, período, objetivos, metodologia utilizada e resultados obtidos, de cada atividade desenvolvida pelo Clube.

Parte do estudo se fez através da análise dos registros do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, de onde se extraiu dados referentes às atividades e projetos desenvolvidos pelos seus integrantes buscando as seguintes informações:

· Número e tipo de atividades e projetos desenvolvidos;

· Número, idade e série dos alunos voluntários;

· Tempo e grau de envolvimento dos alunos nos projetos;

· Grau de integração entre os participantes;

· Outros atores de outros seguimentos da comunidade escolar envolvidos.

Esta análise se realizou para verificar nesta etapa, os tipos de atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube na escola, suas modalidades, durabilidade, procedência, abrangência, relevância, alunos e outros voluntários participantes e suas séries e idades, para relacionar com a possibilidade de sua influência na transformação cognitiva e sociocultural dos educandos envolvidos, atendendo ao primeiro objetivo específico sobre os tipos de atividades e pessoas envolvidas com o Clube da Árvore na escola.

Na análise com base nos registros visuais das atividades do Clube, utilizou-se da técnica da observação simples na análise de fotografias e filmagens das atividades desenvolvidas pelo Clube durante sua atuação nos anos de 2003 e 2004. A análise foi feita em janeiro de 2005, após a desativação do Clube.

O objetivo desta etapa da pesquisa foi reconhecer os alunos mais presentes nas imagens e comparar seu comportamento, fisionomia, oralidade e desenvoltura desde as primeiras até as últimas atividades registradas, relacionando-as ao primeiro e ao segundo objetivos específicos em relação às atividades e ao desenvolvimento dos alunos, respectivamente. Na tabela abaixo, pode-se visualizar um resumo claro de todas as técnicas e instrumentos utilizados na investigação. 

Tabela 1. Organização das fontes de pesquisa

	FONTES
	TÉCNICA
	INSTRUMENTOS
	INFORMAÇÕES

	Diretores(2), professores

(9), alunos(305), pais(14) e funcionários(2) da UE
	Enquete
	Questionário fechado com 7 questões objetivas e 1 discursiva com espaço para demais comentários.
	Conhecimento sobre atividades, projetos e alunos atuantes, influências de comportamento, relacionamento e rendimento escolar, importância e experiências do Clube na escola.



	Diretores(2) e Funcionários(7)
	Enquete
	Entrevista estruturada com 13 questões objetivas.
	Observação de mudanças de comportamento dos alunos em geral para melhor, pior ou nenhuma mudança.

	Registros de rendimento escolar dos alunos
	Análise Documental 
	Planilha de registro de notas da secretaria da escola, 
	Média anual de 2004 de alunos atuantes e de alunos não participativos do Clube.

	Registros de ocorrências dos alunos 
	Análise Documental 
	Material de registros de ocorrências com alunos da escola, das orientadoras educacionais.
	Freqüência de ocorrências registradas em relação aos alunos participantes do Clube.

	Registros de atividades do Clube
	Análise Documental 
	Material de registros e documentação do Clube
	Tipo e volume de atividades; número, série e idade dos alunos envolvidos.

	Registros visuais das atividades desenvolvidas
	Observação
	Fotos e filmagens
	Grau de desenvoltura, integração e participação dos alunos.


Fonte: documentos de registro do Clube e da secretaria da E.E.B. Santa Catarina.

6 – RESULTADOS OBTIDOS

Este capítulo descreve cada passo da pesquisa realizada, discutindo os resultados obtidos, procurando expor de forma ordenada os dados coletados, conforme a aplicação dos instrumentos e técnicas selecionados para alcançar os objetivos deste trabalho de investigação.

Do universo da investigação, entre professores, funcionários e corpo administrativo, somente onze (11) retornaram os questionários respondidos. Dos alunos obteve-se um retorno de trezentos e cinco (305) questionários respondidos, sendo duzentos e dezoito (218) de alunos pertencentes às turmas participantes do Clube e oitenta e sete (87) de alunos das turmas não participantes do Clube.

Apesar das dificuldades de acesso aos pais, pois estes não costumam freqüentar a escola, obteve-se, quatorze (14) questionários respondidos de pais de alunos, que eventualmente aparecem na escola, totalizando um número de trezentos e trinta (330) pessoas participantes diretas da pesquisa constituindo uma amostra de 33% da comunidade pesquisada.

6.1. Análise dos resultados dos questionários

De acordo com o questionário aplicado em outubro de 2004, fez-se a análise dos resultados obtidos de cada questão, conforme descrição que se segue:

Acerca da primeira pergunta sobre o conhecimento das atividades e projetos desenvolvidas pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, obteve-se o seguinte:


As atividades e projetos realizados pelo Clube são divulgados através do Mural Geral e de visitas e convites em salas de aula, geralmente nos períodos matutino e vespertino e principalmente nas turmas em contato direto com a coordenadora em aulas normais. Porém, o turno noturno, no qual não há presença e atuação do Clube e da Coordenadora, a divulgação quase não ocorre senão em ocasiões especiais, nas quais voluntários se dispõem a vir divulgar e promover eventos organizados pelo Clube com a participação da comunidade. E estes voluntários são geralmente, alunos dos turnos matutino e vespertino, dificilmente há participação de pessoas do corpo docente, administrativo ou mesmo de funcionários da escola.

Tabela 2. Conhecimento das atividades do Clube

	ENTREVISTADOS
	AMOSTRA
	Conhecem
	%
	Não conhecem
	%

	Prof. CA. Func.
	11
	11
	3,3
	0
	0,0

	Pais de alunos
	14
	13
	3,9
	1
	0,3

	Turmas particip.
	218
	178
	53,9
	40
	12,1

	Turmas não partic.
	87
	57
	17,2
	30
	9,0

	TOTAL
	330
	259
	78,4
	71
	21,5
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Nas quatro categorias pesquisadas, observou-se conhecimento das atividades do Clube pela maioria das pessoas. Na maioria dos questionários analisados foram citados um mínimo de três (3) atividades diferentes conhecidas, observa-se, portanto, que o alcance do Clube entre a comunidade escolar tem sido satisfatório embora muitos entrevistados, principalmente entre os pais e alunos que não participam por não ter muito contato com a coordenação, escreveram solicitando mais divulgação para oportunizá-los a participar e palestras para que fiquem sabendo melhor sobre o Clube e suas atividades.

Com respeito à segunda pergunta sobre a colaboração com as atividades e projetos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, obteve-se que:


Qualquer membro de qualquer seguimento que faz parte da comunidade escolar pode participar das atividades e projetos extracurriculares como voluntários e conforme as normas do Clube, os alunos regulares devem exercer as atividades nas quais se engajarem em horários extraclasse ou se necessário, em horário de aula, desde que com liberação e aprovação expressa do respectivo professor da disciplina do momento, pois um dos objetivos do Clube é promover o voluntariado, sem que isso atrapalhe a vida estudantil dos alunos.

Tabela 3. Participação com as atividades e projetos do Clube

	ENTREVISTADOS
	AMOSTRA
	Colaboram
	%
	Não colaboram
	%

	Prof. CA. Func.
	11
	8
	2,4
	3
	0,9

	Pais de alunos
	14
	6
	1,8
	5
	1,5

	Turmas particip.
	218
	150
	45,4
	71
	21,5

	Turmas não partic.
	87
	23
	6,9
	64
	19,3

	TOTAL
	330
	187
	56,6
	143
	43,3
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Mesmo entre os que não têm contato direto com a coordenação do Clube se obtém números significativos de indivíduos que buscam colaborar de alguma forma, demonstrando que as atividades desenvolvidas são atraentes às pessoas da comunidade escolar, principalmente aos alunos, despertando nestes o interesse e a vontade de colaborar e fazer parte do Clube. Isso nos sugere influência no desenvolvimento sociocultural dos educandos, uma vez que demonstram interesse em participar das atividades da comunidade escolar através das atividades do Clube.

Na terceira questão, sobre o reconhecimento dos alunos que atuam pelo Clube, identificamos que os alunos que atuam mais ativamente pelo Clube, geralmente estão em contato direto com os seus respectivos professores, com os funcionários da escola, com os alunos da sua turma e das demais turmas do seu turno de estudos e eventualmente com alunos de turnos opostos, conforme a atividade que estejam desenvolvendo. Já com os pais, geralmente encontram-se somente em ocasiões de eventos que reúnem os membros da comunidade escolar, pois estes são pouco participativos e não costumam freqüentar a escola, em função da sua localização central, normalmente distante das residências, uma vez que atende alunos de todas as localidades do município, por ser a única escola pública que oferece ensino médio diurno e cursos técnicos de Magistério e Administração Comercial.

Tabela 4. Reconhecimento dos alunos ativos do Clube

	ENTREVISTADOS
	AMOSTRA
	Sabem
	%
	Não Sabem
	%

	Prof. CA. Func.
	11
	9
	2,7
	2
	0,6

	Pais de alunos
	14
	11
	3,3
	3
	0,9

	Turmas particip.
	218
	150
	45,4
	68
	20,6

	Turmas não partic.
	87
	34
	10,3
	53
	16,0

	TOTAL
	330
	204
	61,8
	126
	38,1


[image: image3.emf]2,7%

0,6%

3,3%

0,9%

45,4%

20,6%

10,3%

16%

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

Prof. CA.

Func.

Pais de

alunos

Turmas

particip.

Turmas não

particip.

Gráfico 4. Reconhecimento dos Alunos Ativos do 

Clube

Sabem 

Não Sabem


Os alunos atuantes do Clube são reconhecidos por boa parte de todos os seguimentos da comunidade escolar pesquisada, que responderam, a maioria, que sabem quem são os alunos ativos do Clube, demonstrando que sua atuação desperta a atenção das pessoas, tornando-os populares entre os freqüentadores da escola.

A quarta questão trata sobre a participação dos alunos nas atividades do Clube de forma extraclasse. Os próprios alunos em assembléia decidiram pela execução das atividades relacionadas ao Clube de forma extraclasse para não prejudicar seus estudos e não provocar desconforto no relacionamento com os professores em geral. Mesmo nas aulas diretamente com a coordenadora do Clube, os assuntos são tratados rapidamente, se necessário, buscando não misturar atividades do Clube com as tarefas curriculares de forma a não prejudicá-las. Somente em casos de extrema necessidade, os alunos são autorizados pelos professores a ausentar-se da sala de aula em horário regular para executar tarefas do Clube.

Tabela 5. Participação extraclasse

	ENTREVISTADOS
	AMOSTRA
	Opinaram Positivamente
	%
	Não opinaram
	%

	Prof. CA. Func.
	11
	10
	3,0
	1
	0,3

	Pais de alunos
	14
	8
	2,4
	6
	1,8

	Turmas particip.
	218
	162
	49,0
	56
	16,9

	Turmas não partic.
	87
	37
	11,2
	50
	15,1

	TOTAL
	330
	217
	65,6
	113
	34,1
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Muitos demonstraram não ter compreendido o significado da questão deixando de opinar, mesmo assim, a maioria respondeu positivamente e os comentários dos que opinaram foram os melhores possíveis como nos exemplos a seguir: criativa; de alto nível de comprometimento; boa iniciativa da professora dando aos jovens oportunidade de participar e ser responsável; positiva; ativos; interessados; prestativos; cumpridores de suas tarefas; alegres, sentem-se importantes; bom que não perdem aula; solidários; ótimo; dedicados, ajudam com empenho, ajudam a escola, é até bonito de ver; que são capazes de realizar atividades divertidas e educativas, esses alunos terão mais habilidades do que os que só ficam em sala; trabalham por amor sem ganhar algo em troca; têm um aprendizado a mais, melhoram sua cultura e educação; unidos, se ajudam se divertindo, sempre em grupos produtivos; informativos, atenciosos, ficam mais ligados nos estudos; promovem a interação interclasses; ao invés de estarem nas ruas estão ocupados com atividades edificantes; preparação para a vida através do companheirismo; trabalhamos com muito gosto e organizados; ficam depois da aula; pode prejudicar os estudos se não souber conciliar; tudo que une os alunos é importante para o desenvolvimento pedagógico das crianças; os alunos gostam da professora e do que estão fazendo; etc. Todos os relatos demonstram reconhecimento das pessoas sobre a boa influência das atividades do Clube para as crianças e jovens que participam, o que novamente nos sugere também influência para seu desenvolvimento cognitivo e sociocultural.

A quinta questão sobre a percepção de influências no comportamento e/ou de relacionamento entre os alunos que participam das atividades do Clube, revelou que os alunos que se interessam em participar do Clube normalmente estão em constante atividade na escola, isso os leva a estar mais em contato com as pessoas e mais visados facilitando a observação de seu desempenho dentro da comunidade escolar e até mesmo fora das instalações da instituição de ensino. Mesmo que não sejam visados diretamente, seus trabalhos são percebidos ao ficarem expostos e à disposição de todos.

Tabela 6. Percepção de influências de comportamento e/ou relacionamento

	ENTREVISTADOS
	AMOSTRA
	Percebem
	%
	Não percebem
	%

	Prof. CA. Func.
	11
	9
	2,7
	2
	0,6

	Pais de alunos
	14
	12
	3,6
	2
	0,6

	Turmas particip.
	218
	111
	33,6
	107
	32,4

	Turmas não partic.
	87
	29
	8,7
	58
	17,5

	TOTAL
	330
	161
	48,7
	169
	51,2
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É claro que entre leigos essa percepção pode ser muito sutil, mesmo assim é bastante significativa a quantidade de pessoas que descreveram observações de mudanças de comportamento entre os jovens e crianças que participam das atividades do Clube em todas as categorias pesquisadas. Entre as descrições destacamos: tornam-se mais unidos, mais interessados pela preservação do meio ambiente; passam a ter mais respeito pelas pessoas; agem com mais desembaraço e satisfação; mais interessados pelo ambiente escolar e pela melhoria dos conhecimentos; os alunos mais fracos melhoram ao entrar para o Clube; comunicam-se melhor; acham que dá status; passam a pensar antes de agir buscando acertar; melhoram o comportamento em aula; mais respeito com colegas, professores e funcionários, mais educados; não sujam mais a escola; passam a ser mais legais até os que não eram; é notável o companheirismo que o Clube trás; mais amigáveis, procuram influenciar os outros para construir um mundo mais amigo; mais cooperativos; mais responsáveis com os trabalhos escolares, não querem só brincar, querem ajudar; etc. Novamente observamos nestas falas, o reconhecimento da comunidade pelo desenvolvimento sociocultural e interesse pelos estudos, que leva ao desenvolvimento cognitivo dos educandos envolvidos nas atividades do Clube.

Na questão de número seis, sobre a influência das experiências vivenciadas pelos alunos ativos do Clube no seu rendimento escolar, os resultados foram que as atividades do realizadas pelo Clube abrangem áreas diversas de conhecimento, pois atuam nos campos filantrópicos, artesanais, artísticos, culturais, preservacionistas, etc., possibilitando aos alunos engajarem-se nas atividades de sua afinidade conforme sua livre escolha e interesse, permitindo até que se descubram em atividades que não procurariam senão por conseqüência do contato direto com a experiência através do Clube.

Tabela 7. Percepção de influência no rendimento escolar

	ENTREVISTADOS
	AMOSTRA
	Percebem
	%
	Não percebem
	%

	Prof. CA. Func.
	11
	10
	3,0
	1
	0,3

	Pais de alunos
	14
	13
	3,9
	1
	0,3

	Turmas particip.
	218
	165
	50,0
	53
	16,0

	Turmas não partic.
	87
	55
	16,6
	32
	9,6

	TOTAL
	330
	243
	74,5
	87
	26,2
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Uma melhor análise desta variável dar-se-á pelo estudo sobre os documentos de registro de rendimento escolar dos alunos mais ativos do Clube na próxima etapa desta pesquisa, no entanto o reconhecimento dos entrevistados sobre a influência da participação nas atividades do Clube sobre o rendimento escolar dos educandos é bastante significativo. Vejamos alguns comentários descritos nos questionários pelas pessoas: tendo mais cidadania e melhor desenvolvimento intelectual têm mais chances de obter melhores notas; sabendo ser mais organizados e responsáveis incentiva os alunos a vir para a escola e discutir melhor os assuntos; adquirem mais vontade de aprender, tendo mais aprendizagem e educação; se preocupam mais com os cadernos e materiais, aprendem várias coisas interessantes que ajudam a melhorar suas notas; ficam mais pontuais, pesquisam mais os conteúdos dos trabalhos; com as responsabilidades do Clube ficam mais maduros, tentam ser exemplos para o resto da turma, cidadãos exemplares; estão de nota 1000; quando se faz algo que se gosta tudo melhora a sua volta; mais informados; vendo-os falarem das atividades dá até vontade de participar, você fica mais alegre e por isso rende mais, nos trabalhos em grupo esforçam-se mais nas aulas, transmitindo conhecimento aos colegas; valorizando mais a vida; mais engajamento; formação como ser humano; tudo é feito para melhorar, faz o aluno gostar de estudar; torna-os espontâneos e despachados; levam boa bagagem para a vida quando forem mais adultos; mais força de vontade, idéias novas, melhoram a auto-estima, é uma forma prática de ensinar a socialização, com estímulo tudo fica melhor; etc. Nestes relatos fica claro a influência da participação nas atividades do Clube como sendo um fator importante para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, pois aprendem a ter interesse pelas coisas que levam aos estudos e à prática de ações que despertam o raciocínio e motivam à participação chegando assim, ao conhecimento.

Na sétima questão sobre a importância da existência do Clube da Árvore Ecologia Nota 10 para a escola, os resultados foram que o programa Clube da Árvore do Instituto Souza Cruz atende a uma série de incentivos ligados diretamente à Educação Ambiental em milhares de escolas do Brasil e do Mundo conforme a legislação do nosso país (Anexo V), prevendo atividades e programas voltados apenas ao Ensino Fundamental. Porém na E.E.B. Santa Catarina, o Clube desenvolveu-se muito rapidamente e a clientela de Ensino Médio, que aliás, constitui maioria, interessou-se em participar ativa e eficazmente criando atividades e projetos em diversas áreas além da Educação Ambiental apenas, engajando-se em atividades culturais, educativas, filantrópicas, esportivas, sociais, artísticas, competitivas, de incentivos à colaboração com a escola, entre tantas outras formas de participação. Mas sempre enfatizando a importância da cultura conservacionista.

Tabela 8. Reconhecimento da importância da existência do Clube na escola

	ENTREVISTADOS
	AMOSTRA
	Sim
	%
	Não
	%

	Prof. CA. Func.
	11
	11
	3,3
	0
	0,0

	Pais de alunos
	14
	14
	4,2
	0
	0,0

	Turmas particip.
	218
	211
	63,9
	7
	2,1

	Turmas não partic.
	87
	66
	20,0
	21
	6,3

	TOTAL
	330
	302
	91,5
	28
	8,4


[image: image7.emf]3,3%

0%

4,2%

0%

63,9%

2,1%

20%

6,3%

0

10

20

30

40

50

60

70

Prof. CA.

Func.

Pais de

alunos

Turmas

particip.

Turmas não

particip.

Gráfico 8. Reconhecimento da Importância da 

Existência do Clube na Escola

Sim  

Não 



Poucas pessoas não compreendem o que é o Clube ou mesmo o desconhecem e a sua importância para a escola e sua comunidade. A grande maioria considera fundamental esse tipo de projeto para a comunidade escolar como pode-se constatar nos seguintes comentários feitos pelas pessoas que responderam ao questionário: é um trabalho com visão holística que gera cooperação, cultura, distração, programações, atividades e eventos nota 10, que tiram os jovens e crianças das ruas; nos mostra o caminho certo, cuidar da escola e aprender e ensinar as pessoas; sem ele a escola seria chata, não promoveria nada de bacana, pareceria morta; para aprender a viver em equipe, sem o Clube o Santa não seria reconhecido lá fora, ajuda o colégio a ficar mais conhecido e popular; sem o Clube teria muito mais sujeira na escola; toda escola deveria ter um Clube da Árvore; depois que ele foi criado os alunos estão mais cientes, quase tudo que é feito na escola é atividade do Clube, é um ato de amor que nos faz cuidar da escola; traz novidades, melhora até a aparência da escola, é algo raro e devemos preservá-lo; mesmo não participando, aprendemos cultura, higiene, a gostar da escola, descobri várias coisas com vocês; dá oportunidade a todos de fazer coisas importantes e aprender; ajuda a conseguir coisas para a escola, influencia a ter mais responsabilidade; nos proporciona desenvolvimento para a importância da natureza, livros, material de pesquisa, eventos, fazendo o nome da escola aparecer; a nossa escola tem uma atividade legal e os outros vêem que os alunos também fazem coisas boas; melhora a integração, a união, o interesse, o relacionamento, a conscientização, a motivação, a comunicação, o respeito, a participação, a socialização, a higiene, a saúde, a valorização das pessoas e do meio ambiente, o poder de decisão e tomada de iniciativas; faz com que o aluno se torne consciente da prática da boa ação; etc. 

Estas falas nos remetem diretamente à importância deste tipo de trabalho nas escolas públicas para completar o desenvolvimento dos educandos enquanto seres pensantes e construtores de sua própria história.

Na oitava e última questão, sobre as experiências vivenciadas pelos alunos ativos do Clube e o desenvolvimento de outras habilidades, além das desenvolvidas pelos conteúdos programáticos de sala de aula, encontramos que os conteúdos programáticos podem estar contemplados, na prática, em diversos tipos de atividades desenvolvidas pelos alunos ativos do Clube. Fazer a relação entre eles é inerente à experimentação lúdica ou mesmo como cumprimento de um dever assumido. 

A diversidade de atividades desenvolvidas, no entanto, trazem os alunos a situações muitas vezes de novidades, expondo-lhes a desafios que nem todos estão hábeis a enfrentar sem dificuldades. Alguns podem desistir, arrepender-se de ter-se comprometido, abandonar sua tarefa e grupo de trabalho, mas os que ficam buscam apoiar-se de forma que não desistam e que consigam executar suas idéias por completo.

Tabela 9. Reconhecimento do desenvolvimento de outras habilidades

	ENTREVISTADOS
	AMOSTRA
	Sim
	%
	Não
	%

	Prof. CA. Func.
	11
	11
	3,3
	0
	0,0

	Pais de alunos
	14
	13
	3,9
	1
	0,3

	Turmas particip.
	218
	166
	50,3
	52
	15,7

	Turmas não partic.
	87
	50
	15,1
	37
	11,2

	TOTAL
	330
	240
	72,8
	90
	27,2
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As pessoas pesquisadas percebem as sutilezas da transformação cumprindo seu papel no desenvolvimento real dos educandos. A grande maioria dos entrevistados reconhece novas habilidades entre os participantes do Clube tais como se percebe nas seguintes falas descritas nos questionários respondidos: melhora a comunicação, o respeito à individualidade e a cultura em geral; horta, cultivo e filantropia; preservação do patrimônio escolar e do meio ambiente; cantar, interpretar, oralidade, organizar eventos em detalhes; experiência em coordenar atividades e pessoas; valorizar a natureza e respeitar meus amigos, coisa que eu não sabia; colaborar mais em casa; trabalhar em grupo dividindo tarefas; vencer a timidez; ser mais humanos; apresentação melhor dos trabalhos; solidariedade, criatividade e higiene; formar cidadãos; o que aprendemos dentro da escola pelo Clube irá influenciar lá fora pela boa convivência e pela moral; plantar, cantar, representar, recitar, expressar sentimentos, ler bem e depois de aprender variar coisas vai querer aprender mais e mais; descobrimos habilidades em várias áreas que poderá até se tornar uma profissão; aprendemos a fazer o que é certo, manter nossa palavra e lutar por nosso ideal; desenvolvimento artístico e cultural; capacidade para o futuro de aprender a valorizar aquilo que se tem; ajuda no desenvolvimento pessoal e emocional, verbal, da escrita, liderança; amadurece e os torna mais organizados.

Por si só, estas falas já dizem o resultado esperado na pesquisa, segundo a hipótese lançada, de que as atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, influem no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos que participam.

6.2. Análise dos resultados das entrevistas

Neste item explana-se os resultados obtidos de entrevistas informais, porém estruturadas, aplicadas com os dois (2) diretores e com os sete (7) funcionários da escola no ano de 2004.

A entrevista tem dois pontos cruciais em questão que são: primeiro - a percepção de mudanças de comportamento geral nos alunos; e segundo – percepção da influência da participação nas atividades do Clube para esta mudança.

Diretores e funcionários passam maior parte do tempo circulando e participando da rotina escolar podendo observar com maior clareza as mudanças de comportamento dos alunos, em relação a diversos fatores que foram relacionados nos itens da entrevista aplicada. Na primeira questão, sobre a percepção de melhora, piora ou sem mudanças significativas no comportamento geral dos alunos, foram avaliados 12 critérios a observar, que são: Comportamento e educação em geral; Relacionamento interpessoal; Respeito aos professores e funcionários; Depredação de cadeiras e carteiras; Conservação de paredes e portas; Quebra de vidros das janelas; Lixo jogado pelo chão da escola; Higiene e conservação dos banheiros; Desperdício de merenda; Pratos e canecas de merenda espalhados; Demonstrações de atos de violência; Envolvimento e união em prol da escola. A tabela abaixo demonstra os resultados das observações dos nove entrevistados e os direcionamentos da entrevista conforme os seguintes itens:

Tabela 10. Percepção dos Diretores e Funcionários Sobre as Transformações no Desenvolvimento dos Alunos

	Itens
	Melhor
	Pior
	Igual

	1. Comportamento e educação em geral
	8
	0
	1

	2. Relacionamento interpessoal
	8
	0
	1

	3. Respeito aos professores e funcionários
	8
	0
	1

	4. Depredação de cadeiras e carteiras
	8
	0
	1

	5. Conservação de paredes e portas
	9
	0
	0

	6. Quebra de vidros das janelas
	9
	0
	0

	7. Lixo jogado pelo chão da escola
	6
	0
	2

	8. Higiene e conservação dos banheiros
	9
	0
	0

	9. Desperdício de merenda
	9
	0
	0

	10. Pratos e canecas de merenda espalhados
	8
	0
	1

	11. Demonstrações de atos de violência
	9
	0
	0

	12. Envolvimento e união em prol da escola
	9
	0
	0
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Segundo os dados acima, nenhum dos entrevistados percebeu pioras no comportamento dos alunos segundo os itens dos critérios avaliados. A grande maioria concorda que houve melhora significativa no comportamento em geral dos alunos da escola, sendo que dois dos entrevistados responderam que em seis itens, lhes parece que o comportamento dos alunos continua igual antes da fundação do Clube na escola. Os dados refletem uma observação de transformação significativa no sentido positivo. A quase totalidade dos entrevistados reconhece melhorias nos itens questionados referentes ao desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos alunos da E.E.B. Santa Catarina. 

Na questão número dois, sobre a opinião dos diretores e funcionários da escola a respeito da influência das atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube para a melhoria geral dos alunos em seu desenvolvimento. Sendo esta uma questão aberta e subjetiva não houveram dados quantitativos, até porque houve unanimidade de opiniões positivas entre os entrevistados, cujos resultados foram o que se segue:

Cem por cento (100%) dos entrevistados relacionam a transformação positiva dos alunos com a implementação do Clube na escola e suas atividades e projetos, pois passaram a ser mais preocupados com a organização, higiene e conservação da escola enquanto local de todos e de cada um e justificaram suas opiniões com os seguintes comentários: tinha uns que nem falavam com a gente e que agora são bem queridos; principalmente os pequenos, cuidam da escola por causa da gincana da arrumação; observo alunos procurando entrar para o Clube para melhorar até sua imagem dentro da escola; cuidam da escola com mais dedicação; ajudam bastante e nem bomba jogaram mais no banheiro. Assim, estas falas reforçam ainda mais para a aprovação da hipótese lançada nesta pesquisa.

6.3. Análise dos resultados de rendimento escolar em 2004


Segundo a Constituição do Estado de Santa Catarina, a média mínima exigida para aprovação, sem exames, é a de sete (7) pontos e para esta investigação foram analisados dois grupos de dez (10) alunos cada, sendo o Grupo 1 formado pelos dez (10) alunos mais citados pelas pessoas que responderam ao questionário aplicado aos diversos segmentos da comunidade escolar e o grupo 2, formado por alunos sorteados aleatoriamente entre as turmas não atuantes do Clube.

GRUPO 1 - Alunos atuantes pelo Clube e mais citados pelos entrevistados no questionário aplicado

 Este grupo descreve a média individualizada dos alunos do grupo 1 no ano de 2004, formado por alunos de 6ª, 7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e alunos do 1º e do 2º ano do Ensino Médio, classificadas por disciplina. Na última coluna, em destaque, estão as médias anuais de cada aluno. Logo abaixo da tabela, a média anual geral do grupo 1. 

Nesta tabela, por apresentar dados de alunos atuantes diretos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, tem-se dados de alunos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. As grades de disciplinas portanto, são diferentes.

Tabela 11. Médias anuais por disciplina e média anual geral dos alunos mais citados como participantes ativos do Clube do ano letivo de 2004 - Grupo 1

	E. Fund.
	Port
	Mat
	Geo
	Hist
	E F
	Ingl
	E R
	Cie
	Art
	M A

	D.
	7,0
	8,0
	8,0
	8,5
	9,0
	7,5
	8,0
	7,0
	8,0
	7,8

	G.
	8,5
	10,0
	8,5
	9,0
	9,5
	10,0
	10,0
	10,0
	10,0
	9,5

	I.
	7,0
	9,0
	8,0
	8,5
	9,5
	9,5
	8,5
	9,5
	9,5
	8,7

	K.
	7,5
	8,5
	8,0
	8,5
	9,0
	8,5
	8,5
	8,5
	8,0
	8,3

	L.
	6,5
	8,5
	6,0
	7,5
	8,5
	8,5
	6,5
	8,0
	8,5
	7,6

	L.
	6,5
	7,5
	6,5
	7,0
	8,5
	8,0
	8,5
	7,0
	8,0
	7,5

	T.
	6,5
	6,5
	7,0
	8,0
	7,0
	7,5
	8,0
	7,5
	8,5
	7,3

	E. Médio
	Bio
	Mat
	Geo
	Hist
	E F
	Ingl
	Port
	Fís
	Quí
	Fil
	Art
	MA

	A.
	7,0
	6,5
	7,5
	8,0
	9,0
	7,0
	5,5
	7,0
	7,0
	9,0
	7,0
	7,3

	L.
	8,0
	9,5
	7,0
	8,5
	9,5
	8,0
	8,0
	8,5
	9,0
	8,5
	7,5
	8,3

	P.
	8,0
	8,0
	7,0
	8,5
	10,0
	7,5
	7,0
	7,5
	8,0
	8,0
	7,0
	7,8

	MÉDIA ANUAL GERAL DO GRUPO 1
	8,01


Fonte: registros documentais da secretaria da E.E.B. Santa Catarina


Conforme dados apresentados na tabela acima, 100% dos alunos da amostra apresentam um rendimento escolar com média anual superior a 7,0 pontos, sendo a média anual geral do Grupo 1, no final do ano letivo de 2004  igual a 8,01 pontos, indicando estar este grupo, 1,01 ponto acima da média mínima exigida para aprovação sem exame. Percebe-se ainda, que os alunos mais participativos citados _____________________

Legenda da tabela 11: E. Fund. – Ensino Fundamental; E. Médio – Ensino Médio; Port – Português; Mat – Matemática; Geo – Geografia; Hist – História; EF – Educação Física; Ingl – Inglês; ER – Ensino Religioso; Cie – Ciências; Art – Artes; MA – Média Anual.

pelas pessoas que responderam ao questionário e que constituem a maior parte desta pequena amostra, são alunos do Ensino Fundamental, o que nos sugere que os alunos mais jovens costumam ser mais dispostos e interessados em participar de atividades extracurriculares deste tipo do que os mais velhos, sendo esta escola constituída por grande maioria de alunos de Ensino Médio e poucos do Ensino Fundamental.

GRUPO 2 - Alunos sem contato direto com a coordenação do Clube, sorteados aleatoriamente


Neste grupo temos a média individualizada do ano de 2004 de alunos de quatro turmas de 1ºs anos do Ensino Médio, por disciplina e suas médias anuais também individuais na última coluna. Logo abaixo da tabela, a média anual geral do grupo 2. Neste grupo analisou-se apenas notas dos alunos do Ensino Médio das turmas que não participam diretamente das atividades e projetos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10. Portanto, a grade de disciplinas é semelhante à segunda parte da tabela do Grupo 1.

Tabela 12. Médias anuais por disciplina e média anual geral dos alunos sorteados aleatoriamente de turmas sem contato direto com a coordenação do Clube do ano letivo de 2004 - Grupo 2

	E. Médio
	Bio 
	Mat 
	Geo 
	Hist 
	E F 
	Ingl 
	Port 
	Fís
	Quí 
	Fil 
	Art 
	MA

	A.
	6,5
	7,0
	5,0
	5,0
	8,5
	6,5
	5,0
	6,0
	7,0
	7,0
	6,5
	6,3

	A.
	6,5
	6,5
	6,5
	7,0
	9,0
	7,0
	7,5
	7,0
	7,0
	8,0
	7,0
	7,1

	B.
	7,0
	7,5
	7,5
	8,5
	8,0
	8,0
	8,5
	8,0
	8,5
	8,0
	8,0
	7,9

	C.
	5,0
	8,0
	7,0
	6,5
	9,0
	8,0
	7,5
	6,5
	7,0
	6,0
	5,0
	6,8

	D.
	3,5
	4,5
	5,5
	4,0
	8,5
	4,0
	4,0
	5,0
	5,5
	6,5
	6,5
	5,1

	D.
	3,5
	5,0
	4,0
	5,0
	8,2
	5,0
	4,0
	5,5
	4,0
	5,5
	5,5
	5,0

	E.
	4,0
	5,0
	4,0
	3,0
	8,5
	3,5
	6,5
	5,5
	5,5
	6,5
	6,5
	5,3

	F.
	8,0
	9,0
	7,0
	8,5
	9,0
	8,5
	8,0
	8,0
	8,5
	9,0
	9,0
	8,4

	F.
	5,0
	6,0
	5,5
	6,0
	9,0
	5,0
	5,0
	6,5
	7,0
	6,5
	6,5
	6,1

	J.
	7,0
	6,5
	8,0
	7,5
	8,0
	6,5
	8,0
	5,0
	7,5
	7,5
	8,5
	7,2

	MÉDIA ANUAL GERAL DO GRUPO 2
	6,52


Fonte: registros documentais da secretaria da E.E.B. Santa Catarina


Conforme dados apresentados na tabela acima, apenas 40% dos alunos apresentam média anual superior ao mínimo de 7,0 pontos para aprovação direta e 60% dos alunos da amostra apresentam um rendimento escolar com média anual inferior a 7,0 pontos sendo a média anual geral do Grupo 2, no final do ano letivo de 2004 foi igual a 6,52 pontos, ficando este grupo com 0,48 ponto abaixo da média mínima exigida para aprovação sem exame.


O gráfico a seguir demonstra a diferença dos rendimentos escolares obtidos pelos dois grupos ao final do ano letivo de 2004, oferecendo possibilidade de comparação entre os resultados de aprendizagem dos alunos dos grupos 1 e 2 separadamente, indicando um maior sucesso no grupo mais participativo com as atividades do Clube.

_____________________

Legenda da tabela 12: E. Fund. – Ensino Fundamental; E. Médio – Ensino Médio; Bio – Biologia; Mat – Matemática; Geo – Geografia; Hist – História; EF – Educação Física; Ingl – Inglês; Port – Português; Fis – Física; Quím – Química; Fil – Filosofia; Art – Artes; MA – Média Anual.

[image: image43.jpg]


Fonte: registros documentais da secretaria da E.E.B. Santa Catarina

A diferença de aproveitamento do grupo 1 em relação ao grupo 2 é de 1,49 pontos o que pode significar um melhor rendimento do grupo 1 também por influência do desenvolvimento dos alunos através de seu envolvimento com as atividades e projetos extracurriculares do Clube. Este resultado sugere influência principalmente no desenvolvimento cognitivo dos alunos que participam do Clube.

6.4. Análise dos registros de ocorrências disciplinares de 2004


Os materiais de registro de ocorrências são instrumentos de controle e de registro histórico sobre os acontecimentos acerca dos alunos da escola. Tais materiais são constituídos de livros, cadernos e fichas xerografadas, que são utilizados pelas orientadoras da E.E.B. Santa Catarina, conforme sucedem os acontecimentos com os alunos. Como a pesquisa foi realizada no final do ano de 2004, somente se teve acesso a informações referentes a este ano, pois os materiais de registros de anos anteriores não são arquivados.


Buscou-se informações nos registros dos três turnos de atividades da escola, relacionando-as com o envolvimento dos alunos participantes e não participantes do Clube nas ocorrências disciplinares registradas na escola.

A tabela abaixo demonstra a distribuição dos novecentos e cinco (905) alunos da E.E.B. Santa Catarina por turnos no ano de 2004.

Tabela 13. Alunos por turno em 2004

	MATUTINO
	VESPERTINO
	NOTURNO
	TOTAL

	290
	220
	395
	905


Fonte: registros da secretaria da E.E.B. Santa Catarina
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Fonte: registros da secretaria da E.E.B. Santa Catarina

A maior clientela da escola freqüenta o turno noturno e o turno vespertino é o de menor clientela neste período. A maioria dos alunos atuantes do Clube estudam nos períodos matutino e vespertino. O Clube somente não atua diretamente no turno noturno, que representa 44% do total de alunos da escola, embora haja alunos voluntários do noturno e as atividades sejam divulgadas do mesmo modo através de murais, cartazes e visitas em salas de aula. No diurno, somando-se os turnos matutino e vespertino, freqüentavam 56% dos alunos. 


Infelizmente a escola não dispõe de estudo ou acompanhamento com registro organizado de informações sobre as origens e famílias dos alunos de sua clientela. Este seria um outro estudo muito relevante, mas difícil para a escola, dada sua localização central no município e atendimento a todas as comunidades, provenientes de todos os bairros e com diversidades significativas de origens, classes sociais e culturais, o que limita o estudo ao que se observa praticamente nos espaços das instalações da instituição, nos horários que os alunos encontram-se na escola.


Do material de registro pesquisado, portanto, somente se obteve informações de registros disciplinares, descartando os registros de atestados médicos e trabalhistas. Destes foram extraídos os dados da tabela a seguir:

Tabela 14. Registros de ocorrências disciplinares do ano de 2004 na E.E.B. Santa Catarina

	Período
	Alunos
	%
	Ocorrências
	%

	Noturno
	395
	43,6
	45
	4,9

	Diurno
	510
	56,4
	53
	5,8

	TOTAL
	905
	100,0
	98
	10,8


Fonte: materiais de registros disciplinares da E.E.B. Santa Catarina


No Ano de 2004 foram registradas noventa e oito (98) ocorrências disciplinares envolvendo alunos da E.E.B. Santa Catarina. O turno noturno apresenta menor número de registros disciplinares quarenta e cinco (45), porém em termos proporcionais, o registro de ocorrências disciplinares em relação ao diurno cinqüenta e três (53), representa quantidade superior, indicando maior incidência de problemas de disciplina no turno da noite, justamente o turno no qual o Clube não atua diretamente. Isto já nos sugere que a atuação do Clube influencia no comportamento dos educandos, tornando-os mais sociáveis, o que indica influência no desenvolvimento sociocultural dos alunos que participam.


Nas descrições dos registros do noturno, ocorreram dentro dos citados, casos de desrespeito, ausência de sala de aula, “geral” de turma (geral = fugir de aula), advertências, suspensões e agressão física séria.


Dos cinqüenta e três (53) registros do diurno, somente nove (9) ocorreram com envolvimento de alunos atuantes pelo Clube, indicando muito pouca incidência de indisciplina no diurno em relação ao noturno além de que os alunos que participam do Clube, dificilmente trazem problemas de disciplina à escola.


Dos casos analisados houveram registros de desrespeito, atrasos, saídas sem autorização, ausência de sala de aula, advertências, suspensão e expulsão (somente um caso), e agressão física leve. O que demonstra que as incidências do diurno também costumam ser mais brandas do que as que ocorrem no noturno.


Com base nestes resultados, observou-se que muito poucos alunos que participam do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, ofereceram problemas de disciplina à escola no ano de 2004, indicando que seu envolvimento nas atividades e projetos extracurriculares do Clube, influencia para que seu comportamento esteja de acordo com as normas disciplinares da comunidade escolar. Com isso, percebe-se que o Clube também auxilia no desenvolvimento sociocultural dos educandos.

6.5. Análise dos resultados da pesquisa com base nos registros de atividades do Clube


Nos documentos de registro do Clube foram coletadas informações sobre suas atividades e projetos desenvolvidos na escola e sobre os alunos e outros voluntários que participaram nos anos de 2003 e 2004.

Os resultados foram organizados separadamente para realçar a compreensão da relevância de cada fato relatado.

6.5.1. Resultados sobre as atividades e projetos desenvolvidos em 2003 e 2004


Desde o primeiro ano de atuação do Clube percebe-se a diferenciação das atividades e projetos desenvolvidos em três modalidades distintas, que são arquivados em pastas próprias para cada modalidade. São estes classificados em atividades e projetos: permanentes, sazonais e eventuais.


Ao todo foram desenvolvidas sessenta e três (63) atividades e projetos nos anos de 2003 e 2004 desde sua fundação que aconteceu no dia 21 de maio de 2003. Neste dia a fundação aconteceu com a participação da Administradora escolar, Rita de Cássia e com as turmas de quinta e sexta série do Ensino Fundamental, no evento, assistiram ao vídeo do Clube, conheceram o material enviado pelo Instituto Souza Cruz, escolheram o nome do Clube e elegeram sua diretoria.

O material é riquíssimo e por demais volumoso para ser inserido na íntegra a este trabalho. Portanto, para análise dos registros descreveremos brevemente cada atividade separadas por modalidades.

6.5.1.1. Atividades e projetos permanentes


Esta modalidade de atividades e projetos é a mais importante, pois funciona durante todo o ano letivo, exigindo por parte dos alunos, que responsabilizam-se por estas tarefas, dedicação absoluta e ininterrupta. São atividades de relevância uma vez que mantém o Clube num constante movimento de comunicação e integração entre a comunidade escolar.


O Clube desenvolveu nos anos de 2003 e 2004, ao todo vinte e quatro (24) atividades e projetos permanentes, na maioria com sucesso.  Abaixo seguem-se relatos sobre cada uma delas por ordem de data em que foram implementadas na escola:

05/03/2003 – Horta Escolar – os alunos e a escola chegaram a comprar todo o material, porém, a reforma prolongada não permitiu a concretização do projeto na prática, somente em 2006 pode ser concretizada.

07/03/2003 – Coleção Biológica – alunos do Ensino médio classificaram animais para montar uma coleção para o laboratório de Ciências e Biologia

22/05/2003 – Árvore da Amizade – cada ano construíram em compensado uma árvore que serve de correio de recados e comunicação para todos da escola através de bilhetinhos em prendedores de roupa presos à árvore.

22/05/2003 – Mural Geral – cada ano montou-se um mural no corredor do pátio para comunicação e informação sobre todas as atividades do Clube à toda a comunidade.

07/06/2003 – Paisagismo: Vasos e Floreiras – cada aluno podia trazer um vasinho com flores e cuidar na janela de sua sala de aula e alguns ficaram responsáveis por floreiras que foram distribuídas pelo corredor do pátio da escola. Porém, alguns alunos não cuidavam adequadamente das suas plantas e os professores reclamavam dos vasos nas janelas por causa das cortinas. As floreiras duraram até o ano de 2004, mas foram destruídas por bolas e skates dos alunos que não as valorizavam e não havia repreensão por parte do corpo docente e administrativo a esses alunos para evitar que isso acontecesse.

10/06/2003 – Carteirinha de Sócio-Voluntário - tinha finalidade de auxiliar na avaliação qualitativa dos alunos juntos aos seus professores, mas estes não valorizaram a iniciativa, desmotivando os alunos a solicitar sua carteirinha junto à diretoria do Clube.

15/06/2003 – Cartazes e Grafitagens – alunos artistas pintavam com paisagens e desenhos paredes sujas e sem pintura até que a obra acabasse, para dar mais alegria à escola.

18/06/2003 – Cuidando da Obrigação Antes da Diversão – o Clube mantinha planilhas de controle de provas e trabalhos para cada turma nas salas de aula para que ninguém esquecesse suas obrigações.

20/06/2003 – Gincana da Arrumação – tinha uma equipe a cada turno que em aulas vagas, sem avisar data ou horário, passavam semanalmente em todas as salas avaliando 11 quesitos de limpeza, organização, conservação e educação das turmas. A que obtivesse mais pontos no final do ano ganhava um passeio com tudo pago pelo Clube.

20/06/2003 – Aula de Civismo – sempre que havia sessões importantes, relacionadas aos interesses educacionais ou ambientais, o Clube acompanhava turmas de alunos à câmara de vereadores para assistir a plenária.

07/07/2003 – Cantinho do Clube na Biblioteca – criou-se um espaço para guardar de forma organizada os materiais do Clube disponibilizando-os a toda a comunidade escolar.

08/09/2003 – Viveiro de Mudas de Árvores – no começo houve depredação e os alunos desmotivaram-se de cuidar das mudas na escola, já que novamente não havia participação do corpo docente e administrativo em colaborar para cuidar para que os outros alunos não depredassem. Levaram para casa e não houve mais acompanhamento. Já no segundo ano obteve-se mais sucesso e as mudas que germinaram foram distribuídas entre os alunos no dia da árvore.

12/09/2004 – Separando e Reciclando o Lixo – não houve colaboração da direção e dos serventes em reservar o lixo escolar limpo para os alunos trocarem com a AECAR – Associação dos Catadores e Recicladores de Lixo. Depois de algumas tentativas desistiram.

29/06/2003 – Agentes Verdes e Esquadrão Espião – formados por alunos e crianças de fora da escola, que moram na vizinhança, que vigiavam e entregavam os que depredassem a escola e principalmente as coisas do Clube.

09/03/2004 – Mural dos Agradecimentos – neste mural que ficava bem na entrada da escola, os alunos atualizavam diariamente nomes de colaboradores do comércio local, para divulgar seus estabelecimentos em agradecimento a patrocínios.

10/03/2004 – Mural das Datas Comemorativas – era atualizado todo final de mês, para o mês seguinte, com homenagens conforme as datas comemorativas de cada mês.

15/03/2004 – Gincana da Colaboração – cada aluno que doasse algo ou fizesse alguma ação para ajudar a escola, ganhava pontos para sua turma e no final do ano, a turma com mais pontos, também ganhava o passeio com tudo pago pelo Clube junto com a turma vencedora da gincana da arrumação.

10/06/2004 – Grupo Teatral Ecologia Nota 10 – os ensaios aconteciam em horário de almoço para facilitar a participação de alunos de todos os turnos.

10/08/2004 – Recreio Cultural – os alunos podiam inscrever-se para apresentar seus trabalhos de aula de qualquer matéria, na hora do recreio no pátio para toda a escola, 10 alunos aleatórios da platéia davam nota de 0 a 10 pontos e no final do bimestre, o trabalho com melhor nota era premiado com um lanche da cantina pago pelo Clube aos alunos autores do trabalho.

11/08/2004 – Ecological Ten Dance – era um grupo de dança que também ensaiava no horário de almoço.

20/08/2004 – Hemeroteca – o Clube organizou uma prateleira com artigos, panfletos e recortes de temas transversais para pesquisa na biblioteca da escola.

20/08/2004 – Ludoteca – o Clube produziu e organizou jogos pedagógicos e educativos na biblioteca para utilização de todos.

10/09/2003 – Coral Nós e Voz – era um grupo de canto que também ensaiava nos horários de almoço.

06/10/204 – Mapoteca – o Clube organizou uma estante de mapas, classificando e recuperando os danificados na sala dos professores para facilitar o acesso e o uso.


Considerando que das vinte e quatro atividades, somente cinco não foram bem sucedidas e se não o foram, não foi por má vontade por parte dos alunos, as demais atividades transcorreram normalmente ao longo dos dois anos com muito empenho dos alunos envolvidos. O que se observa neste caso, é que a participação de todos é fundamental para que atividades extracurriculares dêem certo numa escola. Pelos tipos de atividades relacionadas ao meio ambiente, à cultura, à filantropia e ao lazer, pode-se concluir que as atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube são de relevância para toda a comunidade escolar.

6.5.1.2. Atividades e projetos sazonais


Esta modalidade de atividades e projetos costumam acontecer uma ou duas vezes por ano na escola, geralmente são atividades relacionadas a datas comemorativas, eventos culturais ou folclóricos que se repetem a cada ano letivo. Ao todo, nestes dois anos de existência do Clube na escola, foram desenvolvidos dezessete (17) atividades e projetos sazonais. Abaixo a relação também por data de implementação, das atividades e projetos sazonais do Clube:

30/07/2003 – Coleta de Sementes de Árvores Nativas – todo ano o Instituto Souza Cruz solicita a tarefa de coleta de sementes de árvores nativas para enviar e receber brindes para a escola.

24/08/2003 – Boatinha do Santa – os alunos decoram um espaço e fazem a maior festa para arrecadar dinheiro para o Clube.

1o/09/2003 – Pelotão do Clube da Árvore – o Clube participa com cartazes e mensagens de preservação ambiental do desfile de 7 de setembro, pela independência do Brasil.

12/09/2003 – Dia da Árvore – homenagem e distribuição das mudas de árvores produzidas pelo Clube à comunidade pelo dia da árvore.

16/09/2003 – Conferencia do Meio Ambiente – feita com todos os alunos no pátio da escola, em quatro grandes grupos para avaliar a situação ambiental da escola, da cidade, do estado e do país.

10/10/2003 – Dia da Criança Ser Criança – festa organizada e patrocinada pelo Clube às crianças do primário.

14/10/2003 – Ao Mestre Com Carinho – homenagem do Clube aos professores pelo seu dia.

30/10/2003 – Stand do Clube na FECCISC – o Clube participa da Feira Cultural e de Ciências do Santa Catarina todos os anos.

03/11/2003 – Jornaleco do Zé Folhinha – jornalzinho com diversos quadros para informação, comunicação e entretenimento produzido pelo Clube e distribuído aos alunos e professores. O nome foi em alusão ao símbolo do Clube que é uma folhinha e recebeu este nome como mascote também.

11/11/2003 – Papai Noel Existe! – festa de natal com presença de papai Noel, mamãe Noel, presentes, apresentações e brincadeiras para as crianças do primário, também organizada e patrocinada pelo Clube.

10/06/2004 – Casamento na Roça e Quadrilha Caipira – organizada para divertir na festa junina da escola.

16/06/2004 – Sinhozinho e Sinhazinha do Santa – concurso para arrecadar fundos para o Clube pela festa junina da escola.

11/08/2004 – Estudante Também Brinca – dia de jogos e brincadeiras com os alunos, organizado pelo Clube para os estudantes pelo seu dia.

04/09/2004 – Hasteamento da Bandeira – homenagem em substituição ao pelotão no desfile de 7 de setembro, por motivo de mudança no regulamento. Com apresentação de teatro de fantoches sobre o Hino Nacional e hasteamento da bandeira junto à guarda militar na praça do centro da cidade.

25/10/2004 – Brechó do Clube da Árvore – arrecadação, arrumação e venda de roupas e calçados usados, organizado pelo Clube para distribuição à comunidade carente.

21/11/2004 – Coração em Doação – visitas a instituições de caridade como Lar dos Idosos, Lar de Meninas e Rede Feminina de Combate ao Câncer, para doar tudo o que sobrou do brechó.

27/11/2004 – Garoto e Garota do Santa – concurso realizado pelo Clube para eleger o garotinho e a garotinha, na modalidade infanto e o garoto e a garota, na modalidade juvenil, para premiação e representar a escola.

De todas as atividades descritas, apenas uma não se repetiu, que foi a Conferência do Meio Ambiente, porque a escola não foi informada em tempo de participar pela Coordenadoria Regional do Estado.


Houveram atividades e projetos que foram substituídos para acomodação de calendário como por exemplo, no desfile de 7 de setembro, o pelotão foi substituído por teatro de fantoches e homenagens na cerimônia de Hasteamento da Bandeira, na praça do centro da cidade, organizados pelo Clube.


O Jornaleco do Zé Folhinha (mascote e símbolo do logotipo do Clube), quase não saiu, mas ainda no final de 2004, os alunos esforçaram-se e lançaram a segunda edição.


Todos as demais atividades e projetos de 2003 foram repetidos em 2004 e criados novos outros que poderão repetir-se nos anos seguintes. Assim pode-se considerar que as atividades e projetos sazonais também são de relevância para a comunidade escolar que preocupou-se em reorganizar os que já haviam sido feitos antes e novos eventos que podem virar tradição do Clube na escola.

6.5.1.3. Atividades e projetos eventuais


Ao todo o Clube desenvolveu vinte e quatro (24) atividades e projetos eventuais nos anos de 2003 e 2004. Esta modalidade traz atividades e projetos que aconteceram em única edição na escola por promoção e organização do Clube, como se segue na mesma descrição:

10/03/2003 – Concurso de Teatros de Bonecos – os alunos criavam teatros de bonecos para apresentar trabalhos escolares e educativos.

10/03/2003 – Paródias Pedagógicas – agora os alunos apresentavam seus trabalhos escolares e educativos na forma de paródias.

10/04/2003 – Refeitório Provisório – por causa da reforma as crianças não tinham onde comer direito, então o Clube ajudou a organizar uma sala que era depósito para fazer um refeitório provisório.

06/06/2003 – Jogos Pedagógicos – agora os alunos apresentavam seus trabalhos escolares na forma de jogos educativos.

07/06/2003 – Análise da Qualidade da Água – os alunos do Clube, junto com alunas do Magistério, analisaram ao microscópio, a qualidade da água de todos os pontos de água da escola.

07/06/2003 – Curso Básico de Parasitoses – para participar de um concurso, o Clube organizou um projeto de Saúde na forma de um curso de nove horas para alunas do Magistério e professoras do primário.

20/08/2003 – IV Conferência do ECA – o Clube levou alunos da escola para participarem da conferência sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente em Joinville.

02/09/2003 – Palestra de Educação Ambiental – o Clube organizou palestras com pessoal da EPAGRI para todas as turmas.

23/09/2003 – Estudo Sobre Sons – organizaram passeio para alunos representantes de todas as turmas à Joinville na Cidadela Antártica para participar de oficinas sobre Som com estudantes de engenharia da Univille.

25/09/2003 – Estudo Sobre Petróleo – visita de alunos do Clube com a 8ª série à Petrobrás, onde puderam conhecer os processos de extração, transporte e refino do petróleo. Os alunos ganharam brindes e lanche nesta ocasião.

03/10/2004 – Controle Parasitológico da Esquistossomose – em parceria com a SUCAN, da secretaria de saúde municipal, o Clube auxiliou na organização de palestra e distribuição de kits para coleta de fezes para análise das crianças da escola.

07/10/2003 – Visita à Escola Agrícola de Araquari – novamente o Clube organizou passeio para alunos da 8ª série e representantes de outras turmas, para estudo de Educação Ambiental, técnicas agrícolas e conhecer os cursos que a escola oferece para profissionalização de jovens, podendo despertar o interesse nos alunos da nossa escola para estudar lá no próximo ano.

10/04/2004 – Recursos Naturais – uso consciente ambiente contente – o Clube desenvolveu projeto de jogos pedagógicos sobre o tema para participar do concurso da Vega do Sul.

25/05/2004 – Palestra Sobre Emissários de Efluentes – o Clube organizou passeio agora para todas as turmas do diurno para assistir palestra do novo projeto da Petrobras.

08/06/2004 – Visita à AECAR – alunos do Ensino Médio e do Clube foram conhecer os processos de separação, classificação e reciclagem do lixo na Associação dos Catadores da cidade.

10/06/2004 – Roleta do Zé Folhinha – o Clube construiu uma roleta diferente e bem criativa para jogar na festa junina da escola, envolveu estudos de geometria, cálculos e artes.

05/08/2004 – Túnel do Tempo – História das Olimpíadas – projeto de produção de material e cartazes para participar da Feira das Nações. Não houve respeito à originalidade dos trabalhos produzidos pelos alunos do Ensino Fundamental, que não puderam expor seus cartazes.

06/08/2004 – CD do Clube – com patrocínio de do Estúdio Nativa de Araquari, a aluna Ginaini de Moura criou melodias para as letras da peça teatral do grupo do Clube e gravamos o CD do Clube ao som de teclado também tocado por ela.

11/08/2004 – Túnel do Tempo – História do Santa – em parceria com os alunos do magistério e com o professor de História, infelizmente não houve comunicação, tempo e interesse suficiente para concluir o trabalho.

16/08/2004 – Cruzadinha de Árvores Exóticas – outra tarefa solicitada pelo Instituto Souza Cruz que foi bem edificante com os alunos do Ensino Fundamental.

15/09/2004 – Arte na Escola – exposição de trabalhos manuais, desenhos, poemas e outras obras de arte produzidas por alunos da escola, no Cine Teatro X de Novembro.

23/09/2004 – Palestra da Naturally Anew – o Clube organizou palestra para todas as turmas no Clube Ipiranga, sobre Educação Alimentar e Alimentos Funcionais, com palestrante da Naturally Anew de Curitiba.

22/10/2004 – Outubro em Homenagem – espetáculo organizado pelo Clube para homenagear animais, professores e idosos pelos seus dias neste mês. Apresentações de teatro, música e dança, sorteios de brindes e homenagens nos 3 turnos para os alunos da escola e aberto à toda comunidade no Cine Teatro X de Novembro.

07/12/2004 – Parque Aquático – vencedores das Gincanas 2004 – passeio organizado e pago pelo Clube às turmas vencedoras das gincanas da arrumação e da colaboração.

Observou-se que nesta modalidade somente duas atividades não obtiveram sucesso, mas as demais transcorreram muito bem. Também conclui-se que a natureza das atividades desenvolvidas são todas de interesse da comunidade escolar.


Sendo ao todo, entre as três modalidades, sessenta e seis (66) atividades e projetos desenvolvidos nos anos de 2003 e 2004 com um resultado de apenas sete (7) não concluídas com êxito, como visualiza-se no gráfico a seguir:
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Grafico 13. Atividades e Projetos do Clube em 2003 e 2004


Fonte: documentos de registros das atividades e projetos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina.

O gráfico demonstra que o volume de atividades e projetos conclusos é muito maior do que o volume de atividades e projetos que não obtiveram êxito.

Considerando que o período de tempo para a sua realização foi de apenas dois anos letivos e com pouco auxílio à coordenação por parte dos docentes e corpo administrativo, este é um resultado bastante significativo. Já os alunos demonstraram grande capacidade de organização e iniciativa própria, o que nos sugere mais uma vez, que as atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia nota 10, influi para o desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos que participam.

6.5.2. Resultados sobre os alunos envolvidos nas atividades do Clube


O Clube da Árvore Ecologia Nota 10 arquiva em pastas e agendas todas as suas atividades que são registradas em formulário próprio como no modelo (Apêndice III). Nas agendas também são registradas as reuniões e decisões dos participantes, com suas assinaturas e dos visitantes, uma vez que os encontros são livres e abertos a toda a comunidade escolar.


Nos registros não há precisão exata do número de alunos participantes em todas as atividades, pois a maioria são atividades coletivas e são registrados os nomes dos alunos coordenadores e da equipe de apoio, porém, constatou-se que o registro não era fiel. Isso acontecia porque ao longo do desenvolvimento das atividades, outros alunos juntavam-se aos grupos, bem como nem sempre os que se dispuseram a fazê-lo puderam estar realmente presentes.

Mas pela análise constatou-se maior participação dos alunos do Ensino Fundamental de quinta à oitava série e das turmas do Ensino Médio diurno, que são os alunos que estudam e estão em contato direto com a coordenadora do Clube. Porém, há poucos registros de alunos de outras turmas do Ensino Médio que são bastante engajados nas atividades e projetos do Clube e muitos registros de participação dos alunos do primário também.

A partir desta observação, constata-se a importância da presença atuante do professor coordenador das atividades para que os alunos sejam incentivados a participar de atividades e projetos extraclasse.


A idade dos alunos envolvidos também varia tanto quanto as séries que cursam, sendo entre 7 a 20 anos, embora a maioria seja dos alunos entre 10 a 16 anos, entre os mais atuantes e participativos do Clube.


Em estimativa com base nestes registros, aproximadamente duzentos (200) alunos participaram pelo menos uma vez de alguma atividade do Clube durante sua atuação na escola. Não há como precisar um número mais exato, pois como já se disse, os registros revelam apenas os alunos responsáveis e sua equipe de apoio, não informando a quantidade real de alunos envolvidos em cada atividade. Assim, calculou-se uma estimativa conforme cada atividade e projeto registrado e a quantidade de pessoas prováveis de estarem colaborando para sua realização. 

O gráfico a seguir, demonstra a representatividade dos alunos participantes ativos pelo Clube na escola, sendo que os demais alunos puderam participar de forma indireta pelas promoções, eventos, concursos, brincadeiras, doações, palestras, entre outras atividades oferecidas pelo Clube a toda comunidade escolar.
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Fonte: documentos de registros da secretaria da E.E.B. Santa Catarina e do Clube da Árvore Ecologia Nota 10.


Em média, o gráfico demonstra que cerca de 20% dos alunos da escola atuam ativamente pelo Clube, desempenhando atividades que lhes proporcionam desenvolvimento de habilidades extras, além das atividades curriculares de sala de aula, sem esquecer que estes oferecem diversificação de atividades ao restante da comunidade escolar através de suas atividades e dos projetos que organizam e executam para o Clube e para a escola, estendendo-se a estes também, as influências para seu desenvolvimento sociocultural e até cognitivo através do Clube mesmo que de forma indireta.

6.5.3. Resultados sobre outras pessoas participantes do Clube


A grande maioria dos participantes são alunos, mas há freqüência de registros que contemplam participação de ex-alunos da escola, funcionários e poucos professores e especialistas. Somente um registro de participação de pai de aluno.


O que se observa neste resultado é que a classe docente não se envolve muito em atividades extracurriculares de outros professores, pois já têm suas próprias atividades ou não interessam-se por estes tipos de atividades fora de seu conteúdo programático.

Os pais não são participativos pela dificuldade de transporte e tempo para virem à escola como já foi mencionado em outras abordagens.


Os funcionários participam sempre que chamados e demonstram maior interesse e simpatia pelo trabalho dos alunos do que o corpo docente, que demonstra maior interesse pelas atividades curriculares de suas disciplinas.

6.5.4. Resultado da análise com base nos registros visuais das atividades do Clube


Praticamente todas as atividades do Clube são registradas através de fotos e filmagens, mas principalmente de fotos. Cada registro de atividade, é documentado e seguido pelas fotos que os ilustram. Já as filmagens, referem-se mais a atividades de eventos e apresentações.

Nesta análise feita em janeiro de 2005, observou-se fotos e filmagens desde as primeiras até as últimas atividades desenvolvidas pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 na E.E.B. Santa Catarina nos anos de 2003 e 2004.


Nas fotos, tanto quanto nas filmagens, pode-se confirmar a presença dos diversos alunos dos três turnos e de todas as séries em várias atividades distintas, envolvendo sempre todas as séries e turmas embora os alunos mais participativos não se evidenciam pelas fotos, mas sim pelas filmagens nas quais aparecem, geralmente, liderando as atividades.


Nas filmagens se observa mudanças físicas e desenvolvimento de expressão fisionômica, de oralidade e desenvoltura, principalmente nos mais ativos, o que indica que mesmo sendo estes mais dispostos biologicamente à liderança e versatilidade, através da participação nas atividades do Clube, em contato diário e direto com a comunidade escolar, foram oportunizados ao desenvolvimento de tais habilidades com maior potencialidade.


As fotos, entretanto, são parte fundamental de confirmação de realização das atividades e seus procedimentos. Nestas se observa a integração de todos os envolvidos pelas expressões de satisfação e alegria no desempenho das atividades.


Através de mais estes recursos como instrumentos de pesquisa, pode-se corroborar finalmente a hipótese lançada no início desta pesquisa de que as atividades e projetos extracurriculares desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, da E.E.B. Santa Catarina de São Francisco do Sul/SC, influem no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos que participam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Infelizmente a escola não dispõe de registros e informações sobre a situação econômica ou de saúde dos alunos e de suas famílias, nem tampouco possui profissional habilitado para testes de medição de níveis de QI – Quoeficiente de Inteligência, para avaliar as capacidades individuais dos alunos envolvidos, o Estado não oferece esse tipo de serviço. Além do que as hipóteses deste trabalho de investigação baseiam-se na teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner, que já foram descritas no capítulo três.


Em se tratando esta pesquisa, de analisar atividades e projetos extracurriculares, desenvolvidos em horários extraclasse, a metodologia dos profissionais docentes da escola não interferiu diretamente no estudo. Até porque cerca de 90% dos professores são habilitados e efetivos da escola há muito tempo, o que sugere comprometimento inerente ao convívio do trabalho. Além de que especificamente no Clube da Árvore Ecologia Nota 10, somente a professora coordenadora interagia diretamente com os alunos envolvidos, numa relação de voluntariado, bem distinta do convívio em sala de aula durante aulas regulares.


Os resultados obtidos oferecem-nos confiabilidade e segurança não apenas pelos números e resultados apresentados, mas também pelas manifestações de satisfação explicitadas pelas pessoas envolvidas em todos os instrumentos de pesquisa utilizados.


O fato de a maioria dos entrevistados saber citar atividades e projetos do Clube e nomes de alunos considerados mais ativos e engajados no programa, aponta reconhecimento de sua relevância, utilidade e popularidade dentro da escola. E o volume de atividades e projetos desenvolvidos desde sua fundação, levou a um crescimento cultural da comunidade que reconhece sua própria transformação e evolução não apenas no comportamento social, como nos seus próprios conceitos e valores em diversos aspectos e níveis.


Portanto, podemos observar que o Projeto Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina contribuiu e influenciou consideravelmente para o desenvolvimento cognitivo dos educandos que participaram de suas atividades, conforme comparação dos índices de rendimentos escolares do ano de 2004 entre alunos envolvidos com as atividades e projetos do Clube e alunos de turmas que não atuam diretamente pelo Clube no mesmo ano, por sentirem-se mais felizes e atuantes, o que os motivou a dedicarem-se mais também aos estudos.


Igualmente o desenvolvimento sociocultural ficou constatado pela diminuição da freqüência de registros de ocorrências disciplinares dos alunos, segundo informação do serviço de orientação. Pelos poucos registros de envolvimento dos alunos participantes do Clube nas ocorrências disciplinares do ano de 2004 e pelos relatos de uma amostragem significativa de todos os seguimentos da comunidade escolar, uma vez que, na grande maioria dos questionamentos os resultados são favoráveis, demonstrando eficácia no desempenho do Clube dentro da escola, em promover o comportamento adequado, ressaltando os níveis de comprometimento dos alunos envolvidos na criação, organização e execução das atividades e projetos citados pelos entrevistados.


A importância e o reconhecimento do trabalho do Clube para a comunidade escolar fica explícita nos relatos de parabenização, nos questionamentos sobre maiores esclarecimentos e curiosidade dos alunos do turno noturno, que não tem muito acesso às atividades e projetos, já que a grande maioria são executados no período diurno e pela satisfação dos pais e dos próprios alunos pelas habilidades desenvolvidas e ocupação das crianças e jovens de forma saudável e educativa.


A demonstração clara do desenvolvimento dos alunos envolvidos nas atividades do Clube através das filmagens e da observação direta dos funcionários e direção da escola, também fortalece a confirmação da hipótese de que as atividades e projetos extracurriculares, como as desenvolvidas pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, influem no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos alunos da educação básica.

Utilizando-se de todos estes dados, a pesquisa pode ser considerada confiável e válida, pois todos os resultados foram retrato do que foi registrado como fato histórico acontecido na unidade escolar.

Assim, pode-se considerar que a pesquisa vem a corroborar as hipóteses e questionamentos acerca da relevância das atividades e projetos do Clube na escola e da sua influência no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos da comunidade escolar.


Este trabalho foi de grande valia para a comunidade escolar, foco dos estudos de pesquisa realizados, pois contribuiu para a afirmação de que o Clube da Árvore Ecologia Nota 10 e sua metodologia de atuação, auxiliam notoriamente no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos da E.E.B. Santa Catarina, complementando a educação regular nos Ensinos Fundamental e Médio que a escola oferece, ampliando a qualidade do processo ensino-aprendizagem dos envolvidos.


Além da contribuição no aprimoramento dos educandos, o Clube também auxilia a escola de modo geral, pois atua em diversos setores, inclusive na captação de recursos, mesmo que pequenos, de forma independente.


Observou-se que apesar das dificuldades geradas, os alunos sempre buscaram soluções por si próprios, demonstrando grande organização, força de vontade, desenvolvimento de lideranças e iniciativas próprias nas tomadas de decisões entre sua vida particular, sua vida estudantil e sua vida de voluntariado no Clube. Isso nos sugere a boa vontade que as crianças e jovens têm de participar de forma a sentirem-se parte integrante e responsáveis pela escola.


A função serviçal dos demais funcionários da instituição, já os torna mais humildes e receptivos ao envolvimento voluntário com os alunos em prol da escola. Observa-se que estes estavam sempre dispostos e até demonstravam alegria e satisfação por participar e ver as coisas acontecerem.


Também no período noturno, as poucas experiências vivenciadas pelo Clube demonstraram atrair adeptos com anseios de cooperar com a escola. Sendo este turno formado por clientela bem diferente do diurno, seria interessante a aplicação mais incisiva das atividades e projetos do Clube para outra pesquisa sobre o envolvimento dos alunos que após trabalharem o dia inteiro, ainda podem encontrar motivação para participar da escola além da parte de cumprimento dos estudos através do currículo regular.


Lamenta-se apenas o não envolvimento dos docentes nas atividades e projetos do Clube por questões diversas, o que poderá ser foco de estudo mais específico no futuro. Com certeza a integração destes ao Clube traria resultados bem mais significativos, pois haveria distribuição de tarefas na coordenação e fiscalização da qualidade das atividades, gerenciando os alunos de forma mais eficaz para que os poucos projetos que ficaram inconclusos tivessem chegado a cabo, aumentando ainda mais a satisfação geral da comunidade escolar.


Também como sugestões para estudos posteriores deixamos em aberto as seguintes questões:


Como conciliar atividades extraclasse com atividades intraclasse sem quebrar o programa curricular?

Como promover atividades culturais com o real envolvimento de toda a comunidade escolar?


É importante relembrar a discussão a respeito de a escola dispor de profissional qualificado para a coordenação de projetos pedagógicos extracurriculares, principalmente em alusão aos temas transversais, para que garanta ao educando uma formação complementar adequada sem provocar problemas sociais, culturais, etc.


O interessante que pudemos observar e nos orgulhar ao longo desses dois anos trabalhando voluntariamente na coordenação das atividades e projetos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, é o que se sabe tanto na teoria, mas muito pouco se vê na prática das escolas. O vínculo que se cria entre professor e aluno por estarem juntos por mais tempo, unidos pelos mesmos objetivos e trabalhando com prazer.


O exemplo que o professor passa ao aluno é o principal fator da sua motivação e da sua transformação. Os relatos deixados nos questionários, mesmo sem saber exatamente de quem partiram, emocionavam a cada novo trecho analisado, pois na linguagem leiga dos alunos, os elogios, reconhecimentos e agradecimentos, traziam lembranças de cada momento vivenciado, das alegrias, das raivas, das vitórias, das dificuldades, das conquistas e da tristeza ao saber que tudo isso poderia acabar.


Para isso há que se ter uma relação de profissionalismo entre os docentes, incluindo a compreensão de que a interdisciplinaridade se faz buscando parcerias, dividindo tarefas e responsabilidades com colegas, alunos, pais e envolvendo o maior número possível de pessoas interessadas.


Tudo é passageiro, ainda mais numa escola onde a minoria que faz parte da torcida contra são justamente alguns colegas com poder de crítica apenas. O tempo vai cansando as pessoas que lutam pela escola sem reconhecimento justamente dos seus professores queridos. E dói pensar que quase nos derrotamos por estar cansados.


Mas a esperança de que podemos virar o jogo e continuar, em outra época, de outra forma, em outro lugar, reanima.


Em qualquer escola ou centro educativo é possível inovar sempre. Os tipos de atividades e projetos desenvolvidos pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10, ocuparam muitas pessoas com baixíssimo custo.


Para fazer educação, são necessários os melhores recursos possíveis, por certo que isso é garantia de sucesso. Mas com criatividade também é possível sair da rotina na escola e oferecer educação de qualidade, oferecer espaço, lazer, cultura e carinho e não apenas aulas e aulas.


Em qualquer caixinha de leite pode-se plantar sementes e produzir um viveiro de mudas com os alunos. 
Em qualquer espaço coberto se ensaia dança, teatro e música. Com qualquer placa de compensado velha e restos de obras se produz um biombo para fazer teatro de bonecos confeccionados de meias velhas e material reciclável pelos próprios alunos. Ou painéis de recados, mural, placas de identificação, etc.


Não é obsoleta a técnica da germinação do grãozinho de feijão. Quem não lembra de ter feito isso quando criança na escola, e como foi divertido ver a plantinha nascer e crescer naquela idade...


Concursos de cachorros, de brotinhos, disso e daquilo acabam virando uma festa, e não precisa interromper aulas para isso, só montar equipes de apoio para trabalhar extraclasse e abrir a escola à sua comunidade. Acabam tornando-se tradições como as festas juninas, aniversários da escola, feiras de ciências. Mas o interessante é envolver e responsabilizar os alunos com tarefas na organização dos eventos.


Incentivar projetos para a hora do recreio, distrai os alunos, diminui a violência, socializa culturas e conhecimentos na escola.


E viva a Educação! Só nas suas histórias assistimos a transformação do homem passo a passo e vemos brotar novas formas de convívio, com mais liberdade, mais autonomia, consciência de pertencer ao mundo e sentir-se parte dele.
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Modelo de Balanço Financeiro do Clube
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CLUBE DA ÁRVORE ECOLOGIA NOTA 10

PLANILHA DE CONTROLE FINANCEIRO Folha Nº:______ Ano: ________
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APÊNDICE II

Relação das atividades e projetos já implementados e executados pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina, desde sua fundação em 2003 até o final do ano letivo de 2004, nas três modalidades

________________________________________________
Atividades e Projetos Permanentes – são os que acontecem durante o ano todo, com continuidade a cada dia letivo.

1. 21/05/2003 – Fundação do Clube da Árvore Ecologia Nota 10

2. 05/03/2003 – Horta Escolar

3. 07/03/2003 – Coleção Biológica

4. 22/05/2003 – Árvore da Amizade

5. 22/05/2003 – Mural Geral

6. 07/06/2003 – Paisagismo – Vasos e Floreiras

7. 10/06/2003 – Carteirinha de Sócio-Voluntário

8. 15/06/2003 – Cartazes e Grafitagens

9. 18/06/2003 – Cuidando da Obrigação Antes da Diversão

10. 20/06/2003 – Gincana da Arrumação

11. 20/06/2003 – Aula de Civismo

12. 07/07/2003 – Cantinho do Clube na Biblioteca

13. 08/09/2003 – Viveiro de Mudas de Árvores

14. 12/09/2004 – Separando e Reciclando o Lixo

15. 29/06/2003 – Agentes Verdes e Esquadrão Espião

16. 09/03/2004 – Mural dos Agradecimentos

17. 10/03/2004 – Mural das Datas Comemorativas

18. 15/03/2004 – Gincana da Colaboração

19. 10/06/2004 – Grupo Teatral Ecologia Nota 10

20. 10/08/2004 – Recreio Cultural

21. 11/08/2004 – Ecological Ten Dance

22. 20/08/2004 – Hemeroteca

23. 20/08/2004 – Ludoteca

24. 10/09/2003 – Coral Nós e Voz

25. 06/10/204 – Mapoteca

Atividades e Projetos Sazonais – são os que acontecem uma ou duas vezes ao ano como tradição do Clube.

1. 30/07/2003 – Coleta de Sementes de Árvores Nativas

2. 24/08/2003 – Boatinha do Santa

3. 1o/09/2003 – Pelotão do Clube da Árvore

4. 12/09/2003 – Dia da Árvore

5. 16/09/2003 – Conferencia do Meio Ambiente

6. 10/10/2003 – Dia da Criança Ser Criança

7. 14/10/2003 – Ao Mestre Com Carinho

8. 30/10/2003 – Stand do Clube na FECCISC

9. 03/11/2003 – Jornaleco do Zé Folhinha

10. 11/11/2003 – Papai Noel Existe!

11. 10/06/2004 – Casamento na Roça e Quadrilha Caipira

12. 16/06/2004 – Sinhozinho e Sinhazinha do Santa

13. 11/08/2004 – Estudante Também Brinca

14. 04/09/2004 – Hasteamento da Bandeira

15. 25/10/2004 – Brechó do Clube da Árvore

16. 21/11/2004 – Coração em Doação

17. 27/11/2004 – Garoto e Garota do Santa

Atividades e Projetos Eventuais – são os que ocorrem eventualmente em edição única por oportunidade ou iniciativa do Clube.

1. 10/03/2003 – Concurso de Teatros de Bonecos

2. 10/03/2003 – Paródias Pedagógicas

3. 10/04/2003 – Refeitório Provisório

4. 06/06/2003 – Jogos Pedagógicos

5. 07/06/2003 – Análise da Qualidade da Água

6. 07/06/2003 – Curso Básico de Parasitoses

7. 20/08/2003 – IV Conferência do ECA

8. 02/09/2003 – Palestra de Educação Ambiental

9. 23/09/2003 – Estudo Sobre Sons

10. 25/09/2003 – Estudo Sobre Petróleo

11. 03/10/2004 – Controle Parasitológico da Esquistossomose

12. 07/10/2003 – Visita à Escola Agrícola de Araquari

13. 10/04/2004 – Recursos Naturais – uso consciente ambiente contente – Concurso da Veja do Sul

14. 25/05/2004 – Palestra Sobre Emissários de Efluentes

15. 08/06/2004 – Visita à AECAR

16. 10/06/2004 – Roleta do Zé Folhinha

17. 05/08/2004 – Túnel do Tempo – História das Olimpíadas

18. 06/08/2004 – CD do Clube

19. 11/08/2004 – Túnel do Tempo – História do Santa

20. 16/08/2004 – Cruzadinha de Árvores Exóticas

21. 15/09/2004 – Arte na Escola

22. 23/09/2004 – Palestra da Naturally Anew

23. 22/10/2004 – Outubro em Homenagem

24. 07/12/2004 – Parque Aquático – Vencedores das Gincanas 2004

APÊNDICE III

Exemplo de Modelo de Registro das Atividades e Projetos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10

________________________________________________
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Gráfico 1. Universo da Pesquisa

Escola de Educação Básica Santa Catarina

Título do Projeto: CD do Clube

Data de Início: 06/08/2004

Duração: 20 dias
Coordenação: Profa Edilene Soraia da Silva
Aluno Responsável: Ginaíni


 

Turma: 6ª série
Equipe de Apoio: pessoal do Teatro
Objetivo Geral: Gravar um CD em estúdio com as músicas do Teatro e do Coral.

Objetivos Específicos: 
· Criar melodias e arranjos musicais em teclado para as letras da peça teatral;

· Ensaiar voz e teclado;

· Buscar patrocínio para gravação em estúdio profissional;

· Despertar o gosto pela arte musical;

· Promover o trabalho do Clube e da escola;

· Incentivar a produção com qualidade dos projetos do Clube;

· Valorizar os dons artísticos dos alunos;

· Oferecer um espetáculo de qualidade aos francisquenses.

Metodologia: ensaiar as músicas com as melodias criadas para as letras do texto teatral, contactar com proprietários de estúdios em busca de patrocínio, agendar e ir ao estúdio gravar som e voz.

Avaliação: será considerado satisfatório se os alunos envolvidos criarem melodias apropriadas para o enredo da peça teatral e conseguir patrocínio para gravação do CD.

Resultados: Foi até bem fácil. Depois de criadas as melodias e arranjos, conseguimos patrocínio do Sr. Fernando do Estúdio e Produtora Nativa de Araquari-SC, e em duas noites conseguimos gravar e editar as 12 músicas, sendo 9 do teatro e 3 para o ensaio do coral. Ficou ótimo.

APÊNDICE IV

Normas Para Participação nas Atividades e Projetos do Clube da Árvore Ecologia Nota 10

Normas do Clube

1. Somente poderão assumir cargos de Diretoria Geral, alunos matriculados e cursando normalmente as aulas na E.E.B. Santa Catarina;
2. Todas as pessoas pertencentes a qualquer segmento da comunidade escolar fazem parte do Clube e poderão atuar como coordenadores de projetos e/ou participarem de todas as atividades desenvolvidas pelo Clube;
3. Os alunos efetivos, voluntários do Clube da Árvore Ecologia Nota 10, da E.E.B. Santa Catarina somente poderão desempenhar atividades voluntárias em prol do clube e da escola em horários extra classe, salvo com permissão concreta do professor da disciplina, se a tarefa for realmente necessária em horário de aula;
4. Os alunos voluntários do Clube terão direito a solicitar avaliação qualitativa em todas as disciplinas desde que participe do Clube colaborando com a escola, de acordo com os critérios de cada professor, mediante apresentação da carteirinha de sócio-voluntário, constando a atividade desempenhada pelo aluno e no prazo de validade do bimestre em vigência;
5. Só poderão solicitar a carteirinha do Clube os alunos que participam de alguma forma colaborando com o Clube e com a escola;
6. Os alunos que assumem cargos de diretoria geral,































































































 poderão ser destituídos em qualquer assembléia informal pelos presentes, independente de quorum, caso não esteja satisfazendo as necessidades do Clube ou por falta de atuação, desde que surja candidato para assumir o posto;
7. Pessoas que assumem coordenação de projetos e não cumprem com suas funções no prazo programado, poderão ser substituídos pela Diretoria Geral do Clube;
8. Membros da Diretoria Geral que não comparecerem às reuniões do Clube, sem justificativa prévia, poderão ser destituídos e substituídos pelos presentes na reunião;
9. Todos os membros do Clube têm obrigação de preservar as instalações da escola, do meio ambiente em geral, respeitar todas as formas de vida, interagir dentro da ética inerente a esta comunidade escolar e manter-se em dia com suas obrigações escolares.
APÊNDICE V

Modelo de Questionário Aplicado a Todos os Segmentos da Comunidade Escolar em Outubro de 2004

________________________________________________
Questionário sobre o Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E.E.B. Santa Catarina, para investigação sobre a influência de suas atividades no desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos educandos que dele participam.

As informações serão utilizadas para dissertação de mestrado de Edilene Soraia da Silva de modo geral e sigiloso. Muito Obrigada por sua colaboração.

Identificação não obrigatória. 
Nome:_______________________________

Favor assinalar a qual segmento da comunidade escolar pertence e responder segundo sua opinião.

(    )Diretor  (    )Especialista  (    )Professor  (    )Funcionário  (    )Aluno  (    )Pai

1. Você conhece as atividades desenvolvidas pelo Clube da Árvore Ecologia Nota 10?

(     ) Todas
(     ) Algumas
(     ) Nenhuma 
Quais? _______________

______________________________________________________________________________________________________________________________

2. Você colabora com alguma das atividades do Clube da Árvore Ecologia Nota 10?

(     ) Nunca
(     ) Às vezes
(     ) Sempre
Quais? ____________________

______________________________________________________________________________________________________________________________

3. Você sabe quais são os alunos que atuam pelo Clube ativamente?

(     ) Sim
(     ) Não
(     ) Alguns

Quantos? __________________

4. Como vê a participação dos alunos nas atividades do Clube, sendo estas na maioria, extra-classe?______________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________

5. Você percebe influências de comportamento ou de relacionamento entre os alunos que participam das atividades do Clube?

(     ) Sim
(     ) Não
(     )  Em Alguns
Quais?____________________

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6. Você acha que as experiências vivenciadas pelos alunos ativos do Clube influenciam no seu rendimento escolar?

(     ) Sim
(     ) Não
(     ) Em Alguns
De que forma? ______________

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7. Você considera importante a existência do Clube da Árvore Ecologia Nota 10 na escola? (     ) Sim 
(     ) Não
Por quê? ______________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________

8. Você considera que as experiências vivenciadas pelos alunos ativos do Clube, lhes proporciona o desenvolvimento de outras habilidades, além das desenvolvidas pelos conteúdos programáticos de sala de aula?

(     ) Sim
(     ) Não
Quais? ____________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________

Utilize o verso para outras colocações que considerar oportunas.

APÊNDICE VI

Roteiro de Entrevista com Diretores e Funcionários da Escola Aplicado em dezembro de 2004

________________________________________________
Entrevistado: ____________________________________

1. O Clube da Árvore Ecologia Nota 10 da E. E. B. Santa Catarina foi fundado em maio de 2003. De lá para cá, você observa mudanças nos alunos em relação aos seguintes itens:

	Itens
	Melhor
	Pior
	Igual

	Comportamento e educação em geral
	
	
	

	Relacionamento interpessoal
	
	
	

	Respeito aos professores e funcionários
	
	
	

	Depredação de cadeiras e carteiras
	
	
	

	Conservação de paredes e portas
	
	
	

	Quebra de vidros das janelas
	
	
	

	Lixo jogado pelo chão da escola
	
	
	

	Higiene e conservação dos banheiros
	
	
	

	Desperdício de merenda
	
	
	

	Pratos e canecas de merenda espalhados
	
	
	

	Demonstrações de atos de violência
	
	
	

	Envolvimento e união em prol da escola
	
	
	


2. Na sua opinião, as atividades do Clube exercem influência para a melhoria geral deste quadro de desenvolvimento dos alunos da escola?

(     ) Sim
(     ) Não

Por quê? _______________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
ANEXOS

ANEXO I

________________________________________________

1. Programa Clube da Árvore do Instituto Souza Cruz

(Extraído do Site do Instituto Souza Cruz)

A introdução da Educação Ambiental nos ensinos fundamental e médio no Brasil deu seus primeiros passos no final da década de 70, seguindo movimento mundial iniciado na década anterior. Um momento importante desse movimento foi o Encontro Internacional em Educação Ambiental, realizado pela Unesco, em Belgrado, Iugoslávia, em 1975. Na ocasião, foi criado o Programa Internacional de Educação Ambiental (PIEA).

É nesse contexto que surge, por iniciativa da Souza Cruz, o programa Clube da Árvore, que completou 20 anos em 2002. O Clube já ultrapassou a marca de 12 milhões de mudas plantadas, tendo hoje cerca de 70 mil participantes e mais de 1,8 mil clubes em atividade. O principal mérito do programa tem sido sua capacidade de gerar e ampliar a consciência ecológica nas áreas onde atua, motivando centenas de comunidades a discutirem a questão ambiental e a adotarem ações concretas para interromper processos de degradação, recuperar e preservar a natureza.

No início, o programa teve atuação intensa na Região Sul – área de produção agrícola da Souza Cruz. Hoje, fazendo parte das ações do Instituto Souza Cruz, lida de forma mais ampla com os aspectos educativos e o envolvimento das comunidades nas questões ambientais, sempre em estreita parceria com as prefeituras dos municípios onde se realiza, e de acordo com os princípios formulados pelo PIEA, segundo os quais a Educação Ambiental deve ser "continuada, multidisciplinar, integrada às diferenças regionais e voltada para os interesses nacionais".

A fim de estar cada vez mais próximo de seus objetivos, o Clube da Árvore vem passando por um aperfeiçoamento em seu sistema de avaliação, que deverá resultar em maior controle sobre o destino das mudas produzidas.

1.2. História do Clube da Árvore
O Clube da Árvore nasceu em 1982, por iniciativa da Souza Cruz, que percebeu a necessidade de conscientizar os filhos dos produtores rurais sobre a importância da preservação da mata nativa e do reflorestamento. No primeiro ano, sete escolas rurais do Rio Grande do Sul participaram. Uma década depois, o programa já havia sido chegado a Santa Catarina e Paraná, abrangendo 700 escolas, tanto no campo quanto nas cidades.

Até 1991, o Clube restringia-se às áreas de produção agrícola da Souza Cruz, porque dependia do acompanhamento direto dos orientadores agrícolas da empresa. Com a criação do sistema de distribuição de kits de material de apoio e sementes por meio de mala-direta, foi possível estendê-lo para as áreas urbanas. A comunicação da coordenação com os clubes e entre estes foi intensificada com o lançamento do Jornal do Clube da Árvore, editado mensalmente e com a criação de promoções que mobilizam professores e alunos.

Com a criação do Instituto Souza Cruz, em julho de 2000, a expansão do programa para outras regiões do Brasil ganhou impulso. Em 2001, dos 1,8 mil clubes existentes, 257 estavam fora da Região Sul. Além de buscar parcerias com outras instituições, especialmente do poder público, que viabilizem esse crescimento, o Instituto está criando novos métodos de acompanhamento e avaliação que garantam a sistematização e difusão das idéias e experiências desenvolvidas pelo Clube.

1.3. Objetivos do Clube da Árvore
· Despertar na juventude maior valorização e interesse pela natureza;

· Aumentar a consciência ecológica de toda a comunidade envolvida, através de atividades teóricas e práticas;

· Incentivar o espírito de preservação e renovação das florestas e da biodiversidade;

· Desenvolver núcleos de produção de mudas de árvores nativas e exóticas;

· Desenvolver intercâmbio de idéias preservacionistas entre alunos, professores e comunidade;

· Envolver e realizar atividades na comunidade e nas propriedades dos pais dos alunos.

1.4. Como Funciona o Clube da Árvore

A adesão ao Clube é gratuita. As escolas e entidades devem responder a uma carta-convite, enviada pela coordenação do programa no início de cada ano letivo. Os kits de material chegam às escolas pelo correio, contendo 12 ou mais tipos de sementes, sacos plásticos para a produção de mudas, fita para marcação dos canteiros, livros e outros materiais didáticos e informativos. Para participar dos concursos e promoções, é preciso responder o registro anual com os nomes do presidente e do secretário do clube eleitos, de um representante da Associação de Pais e Professores, do professor responsável pelas atividades e um resumo dos objetivos definidos para o ano.

O Clube da Árvore alia teoria e prática. O material didático-pedagógico é produzido por profissionais ligados a universidades e institutos de pesquisa. A cada ano, desenvolve-se em torno de um tema diferente, sempre ligado ao meio-ambiente, com informações úteis e ilustrações. Traz sugestões de atividades que despertam a atenção e estimulam a imaginação dos alunos, como concursos de redação, expressão artística, fotografia - e que podem ser utilizadas para dinamizar o conteúdo de várias disciplinas.

Como atividade prática, os estudantes aprendem a identificar e coletar sementes das espécies nativas e exóticas, a semear e acompanhar o desenvolvimento e o plantio das mudas. As mudas produzidas podem ser plantadas nas escolas e em áreas que necessitem de reflorestamento, como nascentes de rios, ou nas ruas e praças da localidade. As excedentes são distribuídas em gincanas, pedágios e diversos eventos comunitários. Muitas vezes, a renda arrecadada com a venda de mudas reverte em melhorias para a própria escola e a comunidade, sempre de acordo com os objetivos definidos pelos participantes de cada clube em sua fundação.

Como incentivo ao desenvolvimento de novas atividades, são realizadas promoções, como coleta de sementes, colagens e redação. Os clubes que se destacam recebem material escolar e jogos educativos compartilhados pelo grupo.
1.5. Principais Temas Desenvolvidos

Meio ambiente é um termo que engloba uma diversidade de temas. Para que cada um receba tratamento aprofundado, o Clube da Árvore elege um a cada ano para ser trabalhado. Em 2001, por exemplo, o assunto escolhido foi animais. Entre outras coisas, as crianças aprenderam que os animais auxiliam no transporte de sementes, na polinização e no controle de insetos, sendo, portanto, fundamentais para a sustentabilidade do meio ambiente.

Nos materiais distribuídos em 2002, foram relembrados os temas abordados pelo Clube da Árvore em seus 20 anos de existência, como água, preservação do solo, aves e cultivo de plantas ornamentais. Os clubes receberam também o livro Arborização de Vias Públicas: Ambiente e Vegetação, que ensina como arborizar uma cidade e mostra a importância de manter árvores em vias públicas. O livro foi editado em parceria com a Universidade Federal de Santa Maria (RS).
ANEXO II

________________________________________________

1. O Instituto Souza Cruz

(Extraído do Site do Instituto Souza Cruz)

O Instituto Souza Cruz é uma organização não-governamental, sem fins lucrativos, de abrangência nacional, criada em 31 de julho de 2000, com sede no Rio de Janeiro, comprometida com a causa da Educação para o Desenvolvimento Humano Sustentável.

Reconhecido pelo Ministério da Justiça como uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), em 12 de dezembro de 2001, o Instituto Souza Cruz atua lado a lado de pessoas e organizações que lutam por um país melhor, tal como está descrito no artigo 3º da Constituição Federal:

1. Uma sociedade livre, justa e solidária;

2. Desenvolvida;

3. Que tenha erradicado a pobreza e a marginalização, reduzindo as desigualdades sociais e regionais;

4. Capaz de promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e qualquer outra forma de discriminação;

A atuação da Souza Cruz no campo da responsabilidade social corporativa vem de longe e, praticamente, confunde-se com a experiência quase secular da empresa nesta área. São ações voltadas para a conscientização acerca do meio ambiente, incentivo a manifestações artísticas e culturais, apoio ao produtor rural e suas famílias, entre muitas outras. Essa trajetória permitiu que fosse acumulado um patrimônio de crenças e valores que norteiam sua cultura interna e, agora, conduzem a atuação do Instituto Souza Cruz.

A criação do Instituto é fruto do amadurecimento da visão ético-política de sua mantenedora, conforme assinala o presidente Flavio de Andrade: "O Instituto Souza Cruz expressa nossa visão e nosso compromisso de tratar a educação para o desenvolvimento humano sustentável como um âmbito de atuação que ultrapassa a área de negócios da empresa".

2. Marco Referencial

O Instituto Souza Cruz tem como referência para suas ações dois sólidos pilares: a tradição de atuação da Souza Cruz no campo da responsabilidade social e o Paradigma do Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD).

3. Princípios do Instituto Souza Cruz

Os princípios que regem a conduta do Instituto Souza Cruz são traduzidos pelo empenho na defesa ética, social e política das causas abraçadas.

1. Fidelidade às tradições de sua mantenedora no campo da responsabilidade social.


2. Adoção do Paradigma do Desenvolvimento Humano como eixo norteador permanente de nossa atuação no campo social.

3. Compromisso com os Direitos Humanos (civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais) como um projeto de humanidade, como via de inspiração permanente para a construção de uma vida digna para todos.

4. Crença inabalável na educação, entendida como a atividade capaz de transformar o potencial de cada ser humano em competências, habilidades e capacidades.


5. Compromisso permanente com o desenvolvimento do jovem brasileiro como pessoa, cidadão e trabalhador.

6. Convicção de que de pouco valem as oportunidades, se o jovem não for dotado de bons critérios para avaliar situações e tomar decisões na vida (educação para valores).

7. Consciência clara de que a prática do voluntariado social possibilita aos jovens e aos adultos, além de contribuir para a melhoria do mundo à sua volta, viver, identificar e incorporar valores positivos em suas vidas.

8. Certeza de que o mundo que temos hoje nas mãos não nos foi dado por nossos pais. Ele nos foi, como diz o provérbio africano, emprestado por nossos filhos, fazendo, assim, com que a educação para o meio-ambiente seja uma exigência ética e um ato, não só de compromisso com a qualidade de vida das presentes gerações, mas também de solidariedade com as gerações vindouras.


9. Clareza quanto à necessidade imperiosa de viabilizar as novas gerações no mundo do trabalho, dotando os jovens de espírito empreendedor para atuação no meio rural e preparando-os para o ingresso em setores emergentes da economia nacional, como o turismo.

10. Cultivo permanente de um espírito de serviço às causas que abraçamos, colocando a fidelidade e a coerência com estes princípios acima de qualquer outro bem ou interesse. 

4. Diretrizes Estratégicas

1. Pautar os programas e ações promovidos e desenvolvidos pelo Instituto Souza Cruz na coerência com o Paradigma do Desenvolvimento Humano e no legado da Souza Cruz, no campo da responsabilidade social corporativa;

2. Adotar um conceito e uma visão ampliados de sustentabilidade, abrangendo as seguintes dimensões:

• Sustentabilidade ambiental – valorização da biodiversidade e entendimento de que as gerações futuras devem ser parte de um meio ambiente, igual ou melhor do que aquele no qual vivemos. 

• Sustentabilidade econômica – compromisso com a construção de uma Economia capaz de assegurar oportunidades de geração de renda para os que nela estão inseridos e para aqueles que se preparam para nela ingressar; 

• Sustentabilidade social – aumento das oportunidades necessárias ao desenvolvimento pessoal e social das pessoas, e aumento do capital social acumulado; 

• Sustentabilidade cultural – preservação do legado cultural das gerações anteriores e sua transmissão às gerações vindouras ampliada com a contribuição da geração presente;

• Sustentabilidade política – apoio às iniciativas que envolvam não apenas o poder público, mas as diversas forças vivas da sociedade e que transcendam no tempo os mandatos de quatro ou de oito anos dos dirigentes políticos, suscitando o crescimento da participação política. 

3. Formar em cada área de atuação uma comunidade de sentido, constituída por pessoas da comunidade que decide, da comunidade que estuda e da comunidade que opera as questões a que o Instituto Souza Cruz se dedica; 

4. Empenhar-se na defesa ética, social e política das causas sociais abraçadas pelo Instituto Souza Cruz (advocacia social); 

5. Pelo acompanhamento e avaliação sistemáticos dos programas e ações, produzir, sistematizar e difundir o patrimônio de idéias e experiências que formos capazes de desenvolver;

6. Ter no jovem não apenas o destinatário preferencial de nossas ações, mas um interlocutor e parceiro ativo, criativo e solidário na consecução de nossos objetivos e metas; 

7. Sempre que possível, atuar por alianças e parcerias, visando a gerar sinergia, agregar valor à causa e ampliar o impacto das ações desenvolvidas; 

8. Incentivar uma cultura de aprendizagem entre os quadros do Instituto Souza Cruz, visando a que nos tornemos alunos insaciáveis e professores incansáveis daqueles com quem interagimos no dia-a-dia da instituição; 

9. Buscar, sempre que possível, no desenvolvimento dos programas e ações de atenção direta, o envolvimento de educadores escolares, familiares e comunitários;

10. Interagir construtivamente com as políticas públicas, visando a ampliação e melhoria do atendimento prestado por seu intermédio; 

11. Conduzir o Instituto Souza Cruz utilizando as melhores práticas gerenciais existentes no mercado; 

12. Construir e implementar uma estratégia de comunicação consistente, voltada tanto para o público interno quanto para o público externo.
ANEXO III

________________________________________________

BREVE RESUMO DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

(Extraído do Site do Instituto Souza Cruz)

Década de 60 - 1962

O livro Primavera Silenciosa, de Rachel Carson, alertava sobre os efeitos danosos de inúmeras ações humanas sobre o ambiente, como por exemplo o uso de pesticidas.

1968
Nasce o Conselho para Educação Ambiental, no Reino Unido. Surge o Clube de Roma que, em 1972, produz o relatório Os Limites do Crescimento Econômico que estudou ações para se obter no mundo um equilíbrio global, como a redução do consumo, tendo em vista determinadas prioridades sociais.

Década de 70 - 1970

Entidade relacionada à revista britânica The Ecologist elabora o Manifesto para Sobrevivência, insistindo que um aumento indefinido de demanda não pode ser sustentado por recursos finitos.


1972
Conferência das Nações sobre o Ambiente Humano, em Estocolmo, Suécia. Os principais resultados formais do encontro constituíram a Declaração sobre o Ambiente Humano, ou Declaração de Estocolmo, que expressa a meta de que "tanto as gerações presentes como as futuras, tenham reconhecidas como direito fundamental, a vida num ambiente sadio e não degradado" (Tamanes - 1977).


Ainda como resultado da Conferência de Estocolmo, neste mesmo ano, a ONU criou um organismo denominado Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), sediado em Nairobi, Quênia.

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul criou o primeiro curso de pós-graduação em Ecologia do país.

1975

Em resposta às recomendações da Conferência de Estocolmo, A UNESCO promoveu em Belgrado, Iugoslávia, o Encontro Internacional em Educação Ambiental, no qual criou o Programa Internacional de Educação Ambiental (PIEA), segundo o qual, a Educação Ambiental deve ser continuada, multidisciplinar, integrada às diferenças regionais e voltada para os interesses nacionais.


A Carta de Belgrado é considerada um dos documentos mais lúcidos e importantes gerados nesta década. Trata da satisfação das necessidades e desejos de todos os cidadãos da Terra e propõe que: as causas básicas da pobreza, como a fome, o analfabetismo, a poluição, a exploração e a dominação, devem ser tratadas em conjunto, para serem erradicadas: nenhuma nação deve se desenvolver às custas de outra nação, havendo necessidade de uma ética global; a reforma dos processos e sistemas educacionais é central para a constatação dessa nova ética de desenvolvimento; a juventude deve receber um novo tipo de educação que requer um novo e produtivo relacionamento entre estudantes e professores, entre escolas e comunidade, entre o sistema educacional e sociedade. O documento finaliza com a proposta de um programa mundial de Educação Ambiental.


1976
Criação dos cursos de pós-graduação em Ecologia nas Universidades do Amazonas, Brasília, Campinas, São Carlos e no Instituto Nacional de Pesquisas Aéreas (INPA), em São José dos Campos.

1977
Realizada a Conferência Intergovernamental de Educação Ambiental em Tbiliski, Geórgia, organizada pela UNESCO com a colaboração do PNUMA. Foi o ponto culminante da primeira fase do Programa Internacional de Educação Ambiental, iniciado em 1975. Definiram-se os objetivos e as características da Educação Ambiental, assim como as estratégias pertinentes ao plano nacional e internacional.

No Brasil, o Conselho Federal de Educação tornou obrigatória a disciplina Ciências Ambientais em cursos universitários de Engenharia.


1978
Os cursos de Engenharia Sanitária já inseriam as matérias de Saneamento Básico e Saneamento Ambiental.

1979
Realização do Seminário de Educação Ambiental para América Latina pela UNESCO e PNUMA, na Costa Rica.

A Secretaria de Ensino Médio/MEC e a CETESB publicam o documento Ecologia - Uma proposta para o Ensino de 1º e 2º graus.


Década de 80 - 1985

O parecer 819/85 do MEC reforça a necessidade da inclusão de conteúdos ecológicos ao longo do processo de formação do ensino de 1º e 2º graus, integrados a todas as áreas do conhecimento, de forma sistematizada e progressiva, possibilitando a "formação da consciência ecológica do futuro cidadão".


1987
Formulada a Estratégia internacional de ação em matéria de educação e formação ambiental para o decênio de 1990, documento final do Congresso Internacional sobre Educação e Formação Relativas ao Meio Ambiente, realizado em 1987, em Moscou, Rússia, promovido pela UNESCO. Ressalta a importância da formação de recursos humanos nas áreas formais e não-formais da Educação Ambiental e da inclusão da dimensão ambiental nos currículos de todos os níveis.

Plenário do Conselho Federal de Educação aprovou por unanimidade a conclusão da Câmara de Ensino a respeito do parecer 226/87, que considerava necessária a inclusão da Educação Ambiental entre os conteúdos a serem explorados nas propostas curriculares das escolas de 1º e 2º graus, bem como sugeria a criação de Centros de Educação Ambiental. A UNESCO/PNUMA realizou em Moscou o Congresso Nacional sobre Educação e Formação Ambientais, onde foram analisadas as conquistas e dificuldades na área de Educação Ambiental, desde a conferência de Tbilisk





























































































































































































































































i (Geórgia), e discutido uma estratégia internacional de ação em educação e formação ambientais para a década de 90.


1988
A Constituição da República Federativa do Brasil dedicou o Capítulo VI ao Meio Ambiente e no Art. 225, Inciso VI, determina ao "... Poder Público, promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino..."

Realização do Primeiro Congresso Brasileiro de Educação Ambiental no Rio Grande do Sul.

Realização do Primeiro Fórum de Educação Ambiental promovido pela CECAE/USP, que, mais tarde, foi assumido pela Rede Brasileira de Educação Ambiental.


1989
Realização da 3º Conferência Internacional sobre Educação Ambiental para as Escolas de 2º Grau, com o tema Tecnologia e Meio Ambiente, em Illinois, Estados Unidos.

Década de 90 - 1990

A Declaração Mundial sobre Educação para Todos: Satisfação das Necessidades Básicas de Aprendizagem, aprovada na Conferência Mundial sobre Educação para Todos, realizada Jontien, Tailândia, de 5 a 9 de março de 1990, reitera: "confere aos membros de uma sociedade a possibilidade e, ao mesmo tempo, a responsabilidade de respeitar e desenvolver a sua herança cultural, lingüística e espiritual, de promover a educação de outros, de defender a causa da justiça social, de proteger o meio ambiente...."

1991
Portaria 678/91 do MEC determina que a educação escolar deve contemplar a Educação Ambiental permeando todo o currículo dos diferentes níveis e modalidades de ensino. É enfatizada a necessidade de investir na capacitação de professores.

Portaria 2421/91 do MEC institui em caráter permanente um Grupo de Trabalho de Educação Ambiental, com o objetivo de definir com as Secretarias Estaduais de Educação, as metas e estratégias para a implantação da Educação Ambiental no país e elaborar proposta de atuação do MEC na área da educação formal e não-formal para a Conferência da ONU sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento.

Encontro Nacional de Políticas e Metodologias para a Educação Ambiental, promovido pelo MEC e SEMA, com apoio da UNESCO/Embaixada do Canadá em Brasília, para discutir diretrizes para definição da Política da Educação Ambiental.

1992
Realizada a Conferência da ONU sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, RIO 92. O MEC promoveu em Jacarepaguá um workshop com o objetivo de socializar os resultados das experiências nacionais e internacionais, discutir metodologias e currículos. Do encontro, resultou a Carta Brasileira para a Educação Ambiental.

1993
Portaria 773/93 do MEC institui em caráter permanente um Grupo de Trabalho com objetivo de coordenar, apoiar, acompanhar, avaliar e orientar as ações, metas e estratégias para a implementação da Educação Ambiental nos sistemas de ensino em todos os níveis e modalidades - concretizando as recomendações aprovadas na RIO 92.


1994
Proposta do Programa Nacional de Educação Ambiental (Pronea), elaborada pelo MEC/MMA/MINC/MCT com o objetivo de "capacitar o sistema de educação formal e não-formal, supletivo e profissionalizante, em seus diversos níveis e modalidades".

1995
Criada a Câmara Técnica temporária de Educação Ambiental no Conselho Nacional de Meio Ambiente (Conama), determinante para o fortalecimento da Educação Ambiental.

1996
A lei nº 9.276/96 estabelece o Plano Plurianual do Governo 1996/1999, que define como principais objetivos da área de Meio Ambiente a "promoção da Educação Ambiental, pela divulgação e uso de conhecimentos sobre tecnologias de gestão sustentável dos recursos naturais", procurando garantir a implementação do Pronea.

A Coordenação de Educação Ambiental promove três cursos de Capacitação de Multiplicadores em Educação Ambiental, com apoio do Acordo BRASIL/UNESCO, a fim de preparar técnicos das secretarias estaduais de Educação, delegacias regionais de Educação do MEC e algumas universidades federais para atuarem no processo de inserção da Educação Ambiental no currículo escolar.

1997
Realizada a Conferência Internacional sobre Meio Ambiente e Sociedade: Educação e Consciência Pública para a Sustentabilidade, em Thessaloniki, Grécia, em 1997, reconhecendo-se que, passados cinco anos da Conferência Rio 92, o desenvolvimento da Educação Ambiental foi insuficiente. O encontro foi beneficiado, no entanto, pelos numerosos eventos internacionais realizados no mesmo ano, na Índia, Tailândia, México, Cuba, Brasil e Grécia, entre outros países. O Brasil apresentou o documento Declaração de Brasília para a Educação Ambiental, consolidado após a I Conferência Nacional de Educação Ambiental (CNIA). A declaração reconhece que a visão de educação e consciência pública foi enriquecida e reforçada pelas conferências internacionais e que os planos de ação dessas conferências devem ser implementados pelos governos nacionais, sociedade civil (incluindo ONGs, empresas e a comunidade educacional), a ONU e outras organizações internacionais.

Elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), com o tema Convívio Social, Ética e Meio Ambiente, tendo a dimensão ambiental inserida como um tema transversal nos currículos do Ensino Fundamental.


A Coordenação de Educação Ambiental do MEC promove sete Cursos de Capacitação de Multiplicadores e cinco Teleconferências.

1998
A Coordenação de Educação Ambiental do MEC promove oito Cursos de Capacitação de Multiplicadores, cinco teleconferências e dois Seminários Nacionais e produz dez vídeos para a TV Escola.

Ao final deste ano, a Coordenação de Educação Ambiental é inserida na Secretaria de Ensino Fundamental do MEC, após reforma administrativa.

1999
Promulgada a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental. Durante um ano, a Câmara Técnica de Educação Ambiental do Conama, na época, presidida pela COEA/MEC, discutiu propostas para regulamentação da lei.

2000
Em 25 de junho de 2002 foi assinada pelo Presidente da República a Regulamentação da Lei nº 9795, pelo Decreto 4.281.

ANEXO IV

________________________________________________

Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA)

(Extraído do Site do Instituto Souza Cruz)


A Lei nº 9795, sancionada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso em 27 de abril de 1999, instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental, uma proposta programática para a educação ambiental em todos os setores da sociedade.

Ao definir responsabilidades e inserir na pauta dos diversos setores da sociedade a Política Nacional de Educação Ambiental, institucionalizou a educação ambiental e tornou obrigatório trabalhar o tema de forma transversal, conforme prevêem os Parâmetros e Diretrizes Curriculares Nacionais.

Segundo o Artigo da Lei nº 9.795, de 27 de Abril de 1999 - Educação Ambiental


Art. 1º

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.

Art. 2º

A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.

Princípios Básicos da Educação Ambiental

Art. 4º

São princípios básicos da educação ambiental:

I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo;

II - a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade;

III - o pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade;

IV - a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais;

V - a garantia de continuidade e permanência do processo educativo;

VI - a permanente avaliação crítica do processo educativo;

VII - a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais;

VIII - o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural.

Objetivos Fundamentais da Educação Ambiental

Art. 5º

São objetivos fundamentais da educação ambiental:

I - o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos;
II - a garantia de democratização das informações ambientais;

III - o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática ambiental e social;

IV - o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania;

V - o estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em níveis micro e macrorregionais, com vistas à construção de uma sociedade ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e sustentabilidade; VI - o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia;

VII - o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade como fundamentos para o futuro da humanidade.
ANEXO V

________________________________________________

 1. Desenvolvimento Humano

(Extraído do Site do Instituto Souza Cruz)

O Paradigma do Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) tem no pensador e economista indiano Amartya Sen (Prêmio Nobel de Economia de 1998) um de seus formuladores. Visando ao reconhecimento das pessoas como as personagens principais, os meios e os fins do desenvolvimento, o paradigma assume que:


1. A vida é o mais básico e universal dos valores;

2. Nenhuma vida vale mais que a outra; todo ser humano tem direito ao acesso a certas condições básicas de bem-estar e de dignidade;

3. Todo ser humano nasce com um potencial e tem o direito de desenvolvê-lo;

4. Para desenvolver o seu potencial as pessoas precisam de oportunidades. As oportunidades educativas são aquelas que verdadeiramente desenvolvem o potencial humano;

5. O que uma pessoa se torna ao longo da vida depende de duas coisas: das oportunidades que teve e das escolhas que fez;

6. Por isto, além de ter oportunidades, as pessoas precisam ser preparadas para fazer escolhas;

7. Cada geração deve legar para as gerações vindouras um meio ambiente igual ou melhor do que aquele que recebeu das gerações anteriores;

8. As pessoas, as organizações, as comunidades e as sociedades devem ser dotadas de poder para participar das decisões que as afetem;

9. O caminho para a consecução de uma sociedade baseada nestes princípios é a afirmação dos direitos humanos individuais (civis e políticos) e coletivos (sociais, econômicos, culturais e ambientais);

10. O exercício consciente da cidadania é a melhor forma de fazer os Direitos Humanos transitarem da intenção à realidade. Cidadania entendida como direito de ter direitos e dever de ter deveres.

2. Desenvolvimento local integrado e sustentável (DLIS).

Desenvolvimento Local, porque parte da vocação de cada lugar, respeitando sua realidade e sua cultura. É a comunidade que decide o que é melhor para ela.

Integrado, por se apoiar numa estratégia de desenvolvimento que soma esforços e recursos de parceiros públicos e privados.


Sustentável, por possibilitar que cada município encontre sua autonomia, suprindo as necessidades locais e promovendo o desenvolvimento humano, social e econômico em equilíbrio com o meio ambiente.


2.1. O caminho do desenvolvimento local e sustentável

Toda localidade, por mais pobre que seja, tem um caminho próprio de desenvolvimento. Mesmo as cidades mais necessitadas do país podem encontrar alternativas locais que melhorem as condições de vida da população, promovendo o desenvolvimento social e econômico desejado.


O que falta, muitas vezes, é a mobilização da comunidade e o apoio de parceiros do governo e da sociedade para que esses municípios saiam da condição de pobreza. Foi pensando nisso que o Governo Federal, por meio da Secretaria Executiva da Comunidade Solidária, criou, em julho de 1999, o Programa Comunidade Ativa, uma estratégia inovadora de indução ao Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável (DLIS).

3. Educação para desenvolvimento sustentável

O conceito de Educação para o Desenvolvimento Sustentável é entendido como o processo de criação de condições (espaços e oportunidades) para que pessoas, grupos, organizações e comunidades possam adquirir conhecimentos, valores, atitudes e habilidades que lhes permitam situar-se perante sua realidade e atuar sobre ela de maneira solidária, produtiva, criativa, e transformadora, assegurando cinco sustentabilidades fundamentais: ambiental, econômica, social, cultural e política.

ANEXO VI

________________________________________________

Reportagem sobre o Clube no Jornal A Notícia de Joinville – SC – 23/10/2004
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ANEXO VII

________________________________________________

Extraído das páginas 4 e 5 do PPP – Projeto Político Pedagógico da E.E.B. Santa Catarina, reformulado pelos professores e direção para os anos 2003/2004

PERFIL


A nossa Unidade Escolar apresenta as seguintes características:

1) Não é uma escola unida.

2) Tem problemas financeiros.

3) Participação dos pais só por conveniência.

4) Comunidade escolar heterogênea.

5) Não há participação da maioria dos professores em atividades da escola.

6) Não se prepara o plano de cursos e de aulas.

7) Falta integração entre as matérias, que gerariam a interdisciplinaridade.

8) Os calendários das aulas acabam não sendo cumpridos, pelos exageros de faltas.

Preocupados com este quadro e objetivando encontrar uma verdadeira ação pedagógica, pretendemos alcançar:

1) São necessárias mais reuniões pedagógicas mantendo-se um calendário de reuniões nas últimas aulas para repasses de informações e criando-se a relação interdisciplinar.

2) Durante o ano deve existir um calendário de atividades que contribuam com o caixa escolar.

3) Como a maioria dos alunos é do Ensino Médio, a Unidade Escolar deve fazer atividades que proporcionem a vinda dos pais. Utilizando trabalhos, apresentações, projetos culturais como elementos que integrem os pais para a escola.

4) Como são alunos oriundos de várias localidades, buscaremos a homogeneização da comunidade, investindo-se na construção de igualdades e condições do desenvolvimento intelectual do aluno. 

5) A participação existe a partir do momento em que projetos são lançados. Mas deve-se ter uma conduta de iniciativas, valorizando-se os professores envolvidos, vinculando-se as novas necessidades da educação.

6) Unificar as entregas, cobrando suas entregas conforme calendário estabelecido.

7) De acordo com os planos de cursos e de aulas, a supervisão procurará estabelecer relações entre as matérias.

ANEXO VIII

________________________________________________

Fotos de Anton Seminónovicht Makarenko

Anton Semiónovicht na escola primária. 
O jovem professor Makarenko Fonte: Capriles (1989:42)



(1920)







Fonte: Capriles (1989:50)


Anton Semiónovitch MAKARENKO (1888-1939)




Fonte: Capriles (1989:180)

Autora:

Prof. Edelene Soraia Da Silva

soraia323@yahoo.com.br
Orientador: Prof. Dr. Francisco Antônio Pereira Fialho

ASUNCIÓN - PARAGUAY

2006


[image: image11]
UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE ASUNCIÓN

FACULTAD DE CIENCIAS HUMANÍSTICAS Y DE LA COMUNICACIÓN

MAESTRÍA EN CIENCIAS DE LA EDUCACIÓN

ESPECIALIZACIÓN EM GESTIÓN DE INSTITUCIONES EDUCATIVAS
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Gráfico 12. Número de Alunos por Turno em 2004
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Gráfico 14. Representatividade dos





Alunos do Clube na Escola
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